
RAI - I
A vereadora Rai de Almeida

(PT) destacou a campanha “Maio
Furta-cor”, instituída para sensi-
bilizar a população para a causa da
saúde mental materna. Na quinta-
feira (9), ela apresentou a camiseta
da campanha, que traz o tema tra-
balhado este ano: “Saúde men-
tal materna importa - Se importe
com a mãe, assuma essa causa”.

RAI - II
A vereadora exibiu vídeo so-

bre as inundações no Rio Grande
do Sul, com declaração de Paulo
Pimenta. O ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação Social do
Brasil diz que o objetivo principal é
o de encontrar as pessoas ilhadas
e destaca a necessidade de identi-
ficar os autores das fake news dis-
seminadas após os temporais.

RELÓGIO - I
Uma munícipe procurou o ve-

reador Zezinho Pereira (União Bra-
sil) para reclamar sobre o aumento
da conta de água de sua residên-
cia, após a empresa Mirante efetu-
ar a troca do relógio d’água. Ela
relata que a empresa não pediu au-
torização e que, após o ocorrido, a
conta mensal que antes girava em
torno de R$ 60 chegou a R$ 400.

RELÓGIO - II
O parlamentar falou sobre o

problema e manifestou indigna-
ção sobre o ocorrido. “Veja as coi-
sas que estão acontecendo nesta
cidade. A Mirante vai lá na sua
casa, troca o relógio, aí a conta
começa a melhorar para eles. Eu
fico imaginando, é uma fábrica
de ganhar dinheiro. Troca o reló-
gio, começa a gerar uma conta
alta e as pessoas têm que pagar.
É muito triste. A cidade não pode
mais permitir isso”, argumentou.

OAB PIRACICABA
Segunda-feira (13), às 16 ho-

ras, a presidente da OAB SP, Pa-
tricia Vanzolini, e o vice, Leonar-
do Sica, retornaram na Casa da
Advocacia de Piracicaba para fa-
zer entrega de carteiras a 18 no-
vos advogados. Eles também con-
versarão sobre o convênio de As-
sistência Judiciária para orienta-
ção jurídica gratuita a pessoas
hipossuficientes, a defesa das
prerrogativas da advocacia e pa-
ridade de gêneros no judiciário.

FELIZ
A Professora Bebel — deputa-

da estadual e pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba pelo PT — ter-
minou, feliz, a sexta (10) com mui-
to a comemorar. É que sentiu o in-
teresse dos jovens do Ensino Médio
para o Pé-de-Meia, programa do
Governo do presidente Lula (PT),
de quem é interlocutora imediata na
Região Metropolitana de Piracica-
ba (RMP). Será feito lançamento em
todo o Estado de São Paulo, para
que todos conheçam essa oportu-
nidade aos jovens estudantes.
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EMPOLGADO – I
O vereador Josef Borges (PP)

continua empolgado com as rea-
lizações da Administração Muni-
cipal. Na quinta-feira (9), ele des-
tacou, ao usar a Tribuna da Câ-
mara, o arrastão contra a den-
gue promovido pela Prefeitura
neste sábado (11), das 8 às 14
horas, nos bairros Parque Pira-
cicaba, Monte Rey e Artemis.

EMPOLGADO – II
No discurso, o líder de gover-

no ainda fez um convite para a
inauguração da nova Pinacoteca
Municipal, que aconteceu ontem
à noite (10), no Armazém 14, no
Parque do Engenho Central. “A
pinacoteca estará dentro de um
complexo cultural e artístico”,
afirmou. “É um grande museu da
arte e da cultura em Piracicaba”.

EMPOLGADO – III
Outro assunto levado pelo

parlamentar foi a 1ª Feira da Em-
pregabilidade do Aprendiz, reali-
zada pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur), na quarta-
feira (8). Ele destacou que a feira
resultou em 960 atendimentos de
jovens que se cadastraram para
oportunidades de trabalho.

EMPOLGADO – IV
Josef Borges também lem-

brou que foram ofertadas, no
evento, 80 vagas de emprego. “É
uma feira importante porque o jo-
vem tem dificuldade para conse-
guir o primeiro emprego”, lem-
brou, ao demonstrar que está em-
polgado com as ações do prefeito.

CRÍTICAS - I
A falta de manutenção no

Complexo Aquático Dr. Samuel de
Castro Neves motivou pronuncia-
mento do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) na quinta-feira (9). Ele
reclamou do que considera “aban-
dono” do Complexo Aquático Dr.
Samuel de Castro Neves, locali-
zado na rua Silva Jardim, 687,
no Bairro Alto. “Além do aban-
dono, a água está verde”, com-
pletou, ao fazer um alerta sobre o
aumento dos casos de dengue.

CRÍTICAS – II
Trevisan Jr. ainda apresentou

problemas relacionados a uma pra-
ça no bairro Monte Alegre. O par-
lamentar exibiu uma sequência de
fotografias da área no Monte Ale-
gre, que segundo ele está localiza-
da atrás do Casarão Pedro Mor-
ganti. “Ela fica praticamente a 100
metros dos restaurantes, um pon-
to turístico da cidade. Será que aca-
bou o contrato ou esqueceram de
fazer a limpeza?”, questionou.

Divulgação

Edson Rezende, Bruno Roza, Professora Bebel, Dulce Ferreira dos Santos Silvério e Michele Reis Moreira participaram do lançamento

Em Piracicaba, Pé-de-Meia
deve chegar a 4,5 mil alunos
Programa do Governo Lula que combate a evasão escolar teve lançamento
regional ontem (10), articulado pela deputada estadual Professora Bebel (PT)

Programa do Governo Fede-
ral que tem o objetivo de evitar a
evasão escolar, o Pé-de-Meia deve
chegar a cerca de 4,5 mil estudan-
tes em Piracicaba. A informação
foi apresentada ontem (10), du-

rante o lançamento regional do be-
nefício, articulado pela deputada
estadual Professora Bebel (PT) em
parceria com o Ministério da Edu-
cação (MEC). Em Piracicaba, há
escolas em que a evasão escolar

atinge metade da turma. Com este
auxílio do programa Pé-de-Meia,
certamente esta realidade vai mu-
dar e evitar que muitos tenham
que parar de estudar para traba-
lhar”, destacou a parlamentar.

Uma das marcas do Governo do
Presidente Lula, em todo o País,
o Pé-de-Meia deve chegar a cerca
de 2,5 milhões de estudantes do
Ensino Médio, com investimen-
tos de cerca de R$ 7 bilhões. A17

No sábado (11), às 20h,
acontece na sala 2 do Teatro
Municipal Dr. Losso Netto a
apresentação teatral solo Par-
tir, com o ator Romualdo Sar-

Divulgação

Romualdo Sarcedo encena solo ‘Partir’
cedo. A realização é da Prefei-
tura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultu-
ral), com produção da Roma Pro-
duções Artísticas. A entrada é

gratuita e os ingressos serão dis-
tribuídos uma hora antes da apre-
sentação na bilheteria do teatro,
com sugestão de doação de um
quilo de alimento não perecível.

‘A GRAVAÇÃO
NA CHAPA É POR
MÁQUINA A LASER’
Piracicabano que mora em
Rio das Pedras, Walter José
Rodrigues é um profissional
de gráficas. Nesta entrevis-
ta ao jornalista João Umber-
to Nassif, ele fala das mu-
danças tecnológicas por
qual passou, ao longo de
500 anos, a invenção de
Johannes Gutenberg, que
revolucionou (e ainda revo-
luciona) o mundo. A18

Divulgação

SANTA CASA INVESTE
EM MAIS TECNOLOGIA
O médico Fernando Zorzi, da
Santa Casa de Piracicaba,
explica como funciona o novo
tomógrafo do hospital .  O
equipamento está equipado
com recursos de inteligência

artificial (IA) integrados, o
que oferece melhorias subs-
tanciais na qualidade das
imagens, permit indo uma
análise detalhada de diver-
sas áreas do corpo. A12

Rafael Bittencourt

‘É A MUDANÇA CLIMÁTICA’
“Os eventos climáticos extre-
mos observados recentemen-
te, como as fortes chuvas no
Rio Grande do Sul, são con-
sequências das mudanças
climáticas.” A afirmação é de
Germano Chagas, um dos co-

ordenadores técnicos do pro-
jeto Corredor Caipira, iniciati-
va realizada no interior paulis-
ta que promove ações de re-
florestamento, conservação e
educação ambiental, com o
patrocínio da Petrobras. A15

HOMENAGEM ÀS MÃES

Por meio da minha esposa, Vilma, pres-
to homenagem a todas as mães neste
domingo. Vilma é a mãe afetuosa, cari-
nhosa, alegre, forte, generosa e capaz de
tudo pela Maria. Uma doce mulher que
carrega a responsabilidade de cuidar,
educar, oferecer colo, dar afago, prestar

atenção nos detalhes, fazer o lanche, es-
tar sempre atenta a tudo e ainda tem tem-
po para tantas outras tarefas. O amor de
mãe é um exponencial de grande valia,
ele pode te levar a todos os lugares, mas
é no coração de uma mãe que ele come-
ça a pontilhar os nossos caminhos!

Que hoje todas as mães sejam lembradasQue hoje todas as mães sejam lembradasQue hoje todas as mães sejam lembradasQue hoje todas as mães sejam lembradasQue hoje todas as mães sejam lembradas
com amorcom amorcom amorcom amorcom amor, af, af, af, af, afeeeeettttto e carinho! o e carinho! o e carinho! o e carinho! o e carinho! 
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Poder Moderador: garantia de
equilíbrio dos outros Poderes

AConstituição
Imperia l  de
1824, há preci-

samente 200 anos, ino-
vou criando o Poder
Moderador. No Impé-
rio brasileiro, havia
quatro poderes, o Le-
gislativo, o Executivo,
o Judiciário e o Mode-
rador. O Poder Execu-
tivo, segundo a Constituição im-
perial, era atributo do Imperador,
mas ele não o exercia diretamen-
te, ele o exercia por meio de seus
ministros, que por sua vez eram
sustentados normalmente pela
maioria parlamentar. O Poder
Moderador, atributo pessoal do
Imperador, permitia que este fos-
se, por assim dizer, o guardião
das liberdades públicas, e impe-
disse que um dos poderes entras-
se no campo de alçada do outro.

É precisamente o que previa
o art. 98 da Constituição imperi-
al: "O poder moderador é a cha-
ve de toda a organização política,
e é delegado privativamente ao
Imperador, como chefe supremo
da nação e seu primeiro represen-
tante, para que, incessantemente
vele sobre a manutenção da in-
dependência, equilíbrio e harmo-
nia dos mais poderes políticos".

O Poder Moderador era exer-
cido pelo Imperador, conforme o
art. 101 da Constituição: "1) No-
meando os senadores, na forma
do art. 43 [ou seja, escolhendo-os
em lista tríplice]; 2) Convocando
a assembleia geral [ou seja, a reu-
nião conjunta da Câmara dos De-
putados e do Senado] extraordi-
nária nos intervalos das sessões
quando assim o pede o bem do
Império; 3) Sancionando os de-
cretos e resoluções da assembleia
geral, para que tenham força de
lei; 4) Aprovando e suspendendo

Durante cercaDurante cercaDurante cercaDurante cercaDurante cerca
de um ano,de um ano,de um ano,de um ano,de um ano,
o Imperadoro Imperadoro Imperadoro Imperadoro Imperador
conseguiu, comconseguiu, comconseguiu, comconseguiu, comconseguiu, com
dificuldade,dificuldade,dificuldade,dificuldade,dificuldade,
equilibrar aequilibrar aequilibrar aequilibrar aequilibrar a
situação entresituação entresituação entresituação entresituação entre
os dois chefes,os dois chefes,os dois chefes,os dois chefes,os dois chefes,
o políticoo políticoo políticoo políticoo político
e o militare o militare o militare o militare o militar.....

interinamente as resolu-
ções dos conselhos pro-
vinciais; 5) Prorrogan-
do ou adiando a assem-
bleia geral, e dissolven-
do a Câmara dos Depu-
tados, nos casos em que
o exigir a salvação do
estado; convocando
imediatamente outra
que a substitua; 6) No-

meando e demitindo livremente os
ministros de estado; 7) Suspen-
dendo os magistrados nos casos
do art. 154; 8) Perdoando ou mo-
derando as penas impostas aos
réus condenados por sentença; 9)
Concedendo anistia em caso ur-
gente, e que assim aconselhem a
humanidade e o bem do estado".

O exercício do Poder Modera-
dor funcionou, durante o reinado de
D. Pedro II, de modo eficiente para
evitar e resolver muitas crises políti-
cas. Vejamos um único exemplo. Em
julho de 1868, na fase mais crítica da
Guerra do Paraguai, o Chefe de Ga-
binete Zacarias de Góes e Vasconce-
llos, do Partido Liberal, pediu demis-
são ao Imperador, por não concor-
dar - segundo constou publicamente
- com a escolha que o Imperador fi-
zera, em lista tríplice, de Salles Tor-
res Homem como Senador pela Pro-
víncia de Rio Grande do Norte.

Zacarias dispunha de maio-
ria na Câmara dos Deputados. Os
historiadores salientam que o
motivo verdadeiro da demissão
não foi a escolha de Salles Torres
Homem, mas, sim, os desentendi-
mentos de Zacarias com o conser-
vador Caxias, que então coman-
dava as tropas no Paraguai. Na
ocasião, porém, Caxias era insubs-
tituível no comando. Após o desas-
tre da Batalha de Curupaiti, somen-
te ele tivera prestígio e força moral
para reestruturar o exército e pros-
seguir arduamente a guerra.

Durante cerca de um ano, o
Imperador conseguira, com difi-
culdade, equilibrar a situação en-
tre os dois chefes, o político, que
tinha a maioria na Câmara, e o
militar, de quem dependia a sorte
da guerra. D. Pedro II tudo fez
para evitar uma ruptura. Conse-
guira mesmo que Caxias, já de-
missionário por não receber, con-
forme alegava, apoio do Gover-
no, reconsiderasse seu gesto e re-
tirasse o pedido de demissão.

Mas afinal foi inevitável o
rompimento. Aceita a demissão
de Zacarias, o monarca ainda
lhe perguntou, como de praxe,
se ele sugeria algum nome de seu
partido para substituí-lo. Zaca-
rias disse não ter nenhum.

D. Pedro II sabia que os libe-
rais, há vários anos no poder, es-
tavam desgastados e nas próxi-
mas eleições provavelmente o elei-
torado propenderia para os con-
servadores. Por outro lado, viu
que entregar a outro liberal a ta-
refa de constituir governo seria
exigir de Caxias, que com enorme
sacrifício sustentava nos ombros o
peso da guerra, um esforço suple-
mentar que poderia ser excessivo.

Que fez o Imperador? Um dos
atributos do Poder Moderador era
nomear e demitir livremente os
ministros. O Imperador resolveu
fazer valer esse atributo e chamou

um conservador, o Visconde de
Itaboraí, para constituir governo,
embora sem maioria na Câmara.
Era a única forma de evitar nova
crise militar no Sul. Foi essa me-
dida muito excepcional, e até va-
leu ao monarca duras críticas. Em
circunstâncias normais nunca a
teria tomado. Mas os mais altos
interesses da Nação a exigiam.

A Câmara, descontente, logo
aprovou moção de desconfiança
ao novo Gabinete. O Imperador,
ainda exercendo atribuição que
constitucionalmente lhe cabia,
"nos casos em que o exigir a sal-
vação do Estado", imediatamen-
te dissolveu a Câmara. Foram
convocadas novas eleições, as
quais deram, como era de es-
perar, maioria aos conservado-
res, que sustentariam Caxias.

Qualquer governante mo-
derno, em situação análoga, te-
ria logo no começo da guerra
declarado estado de sítio para
conduzir a política sem se emba-
raçar com oposições. O Impera-
dor, porém, fez tudo para evitar
uma intervenção cirúrgica.
Quando ela se tornou inevitável,
soube fazê-la, mas como que a con-
tragosto, só forçado pelas condi-
ções de todo excepcionais em que
se encontrava o país. E fê-la den-
tro da mais estrita legalidade.

Aí está um exemplo, en-
tre mil outros, do exercício
do Poder Moderador.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

A economia verdeA economia verdeA economia verdeA economia verdeA economia verde
está condicionadaestá condicionadaestá condicionadaestá condicionadaestá condicionada
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este se vinculaeste se vinculaeste se vinculaeste se vinculaeste se vincula
a uma educaçãoa uma educaçãoa uma educaçãoa uma educaçãoa uma educação
de qualidadede qualidadede qualidadede qualidadede qualidade
e de umae de umae de umae de umae de uma
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José Renato Nalini

Embora o cenário
 possa parecer
 desalentador sob

muitos aspectos, o Bra-
sil navega sobranceiro
quanto ao seu papel na
transição energética.
Ainda tem tudo para
ser protagonista dessa
epopeia que reduzirá a emissão de
carbono e garantirá uma econo-
mia embalada e consistente.

Isso porque existem cento e
dez milhões de hectares de solo
degradado disponíveis para o re-
florestamento que salvará a hu-
manidade. Não é exagero dizer
que o mundo precisa de um tri-
lhão de árvores e nosso país pre-
cisa ao menos de um bilhão de
novas espécies arbóreas, para re-
por um pouco do que se devas-
tou nestes quinhentos anos.

Nossa água doce depende do
replantio. O empresariado tem des-
coberto que essa é a alternativa
numa era em que o mundo corre
perigo. O que falta é vontade polí-
tica e segurança jurídica. Esta
pode resultar de um exercício cri-
ativo do sistema Justiça, que deve
mergulhar no consequencialismo.
Decisões que atrasam a economia
são prejudiciais a todos. De que
adianta uma Justiça formal que
condena milhões de semelhantes
à fome, ao desemprego, à morte?

A urgência está, ainda, no
estímulo à pesquisa e ao avanço
científico. A economia verde está
condicionada ao avanço tecno-
lógico e este se vincula a uma
educação de qualidade e de uma
pesquisa séria. Já temos algo em
termos de energia eólica, solar, a
do biogás, rumo ao hidrogênio
verde. Os créditos de carbono
constituem um atrativo ao capi-

tal internacional e o
Brasil não pode perder
tempo com discussões
estéreis. Tudo coroado
com o enxugamento
do Estado. Muito Es-
tado significa muito
dispêndio, muita buro-
cracia, muito atraso.

A empresa foi a
instituição que conse-

guiu sobreviver a um Estado ver-
dadeiramente hostil ao empreen-
dedorismo. Que ela agora demons-
tre resiliência para fornecer solu-
ções para problemas que podem
ser resolvidos, se houver um
pouco menos de apego à volúpia
dos cargos públicos e um pouco
mais de amor pela igualdade, que
no Brasil ainda parece ficção.

A cidadania pode fazer sua
parte exigindo compostura do
Estado e plantando árvores.
Quem não plantar uma árvore
está em déficit para com as fu-
turas gerações. Estas, para exis-
tirem, dependem de água e oxi-
gênio. Coisa que o petróleo mata,
mas que o verde ressuscita.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

A hora é agora

Ponto de vista
A demagogiaA demagogiaA demagogiaA demagogiaA demagogia
e a hipocrisiae a hipocrisiae a hipocrisiae a hipocrisiae a hipocrisia
bolsonaristasbolsonaristasbolsonaristasbolsonaristasbolsonaristas
estraçalhamestraçalhamestraçalhamestraçalhamestraçalham
a mente dasa mente dasa mente dasa mente dasa mente das
massas ignarasmassas ignarasmassas ignarasmassas ignarasmassas ignaras
nas redes sociaisnas redes sociaisnas redes sociaisnas redes sociaisnas redes sociais

Antonio Roberto de Godoi

AFolha de São Paulo, em
sua edição de sexta-feira,
 10, traz um "ponto de vis-

ta" do deputado bolsonarista
Giovanni Cherini (PL-RS), em
relação à tragédia humana-am-
biental no Rio Grande do Sul.

O deputado, ferrenho  defen-
sor da flexibilização e do fim da
legislação ambiental, nega-como
todo patriota bolsonarista (aque-
les tipos que desfilam por aí com a
camisa amarela da CBF, se enro-
lam na bandeira do Brasil e batem
forte no peito se dizendo patrio-
tas)- nega, que se repita, que o de-
sastre climático seja consequên-
cia do aquecimento global, ao que
ele chama de "grande farsa".

"Você tem certeza que é efei-
to estufa e aquecimento global,
se em 1941 aconteceu algo igual?,
declara - de maneira simplista e
estúpida- citando uma enchente
anterior, segundo a Folha.

Pai Celestial! A que nível
chegou o Congresso Nacional,
que paga  salários exorbitan-
tes para essa raça de gente!

Cabe e é oportuno destacar
que em 1941 não houve tempe-
raturas de até 43°C no sul e no
sudeste-inclusive no seu estado,
em pleno final do inverno brasi-
leiro e início da primavera; não
houve seca na região amazôni-
ca e centro-oeste; rios como o
Piracicaba não se tornaram ave-
nidas de pedras; e a Europa e
Estados Unidos não tiveram o

clima tão alterado, nevando em
pleno verão. Só para citar algu-
mas ocorrências climáticas.

Com certeza, o deputado fu-
giu da escola ou passou  de ano
na  base da  "cola". No mínimo,
para não se dizer da dimensão
da sua má-fé e papo furado.

O seu "ponto de vista" traz,
subliminarmente, uma justifi-
cativa falseada. Ou seria mes-

mo maldade acompanhada de
ignorância e inconsciência?

Esse tal "ponto de vista" é a
mais fiel e completa tradução do
que pensa a extrema-direita bra-
sileira e global. A sua cabeça pa-
rece ainda estar na década de
1940, se é que ela está em algum
lugar que não seja junto ao seu
pescoço. Cassação por ignorância
ou má-fé bem poderia constar em
nossa Constituição Federal.

Enquanto isso, a demagogia
e a hipocrisia bolsonaristas es-
traçalham a mente das massas
ignaras nas redes sociais com as
suas já costumeiras e crimino-
sas mentiras. Até quando?

———
Antonio Roberto de Godoi,
pesquisador e jornalista

E a vida, e a vida o que é?

À luz do absurdo,À luz do absurdo,À luz do absurdo,À luz do absurdo,À luz do absurdo,
dizemos: sintodizemos: sintodizemos: sintodizemos: sintodizemos: sinto
muito, Antônio demuito, Antônio demuito, Antônio demuito, Antônio demuito, Antônio de
Pádua Dutra, nãoPádua Dutra, nãoPádua Dutra, nãoPádua Dutra, nãoPádua Dutra, não
dá para ficar aquidá para ficar aquidá para ficar aquidá para ficar aquidá para ficar aqui

Sergio Oliveira
Moraes

Aprimeira vez que
topei com a per-
 gunta não foi

com Gonzaguinha, ali-
ás não foi com a per-
gunta, foi com a res-
posta do "poetinha"
em Samba da Benção:
"A vida é a arte do encontro/
Embora haja tanto desencontro
pela vida". Eram idos de 1968,
que emudeceu de vez o encontro,
que deveria ser a arte da vida.

Reencontrei-a no "O que é
vida? O Aspecto Físico da Célula
Viva",  de E. Schrodinger , e no li-
vro que o retoma: ""O que é vida?"
50 anos depois", de M. P. Murphy
e L. A.J. O'Neill (organizadores),
ambos da Editora Unesp/Cam-
bridge University Press. É desse o
capítulo que interessa: "Ordem a
partir da desordem: a termodinâ-
mica da complexidade biológica",
de E. D. Schneider e J. J. Kay.

Concluídas as citações, a per-
gunta "o que é vida?" e a resposta
(aqui bastante resumida): "um me-
canismo de degradação da energia
proveniente do Sol". A degradação
da energia solar explicaria, por exem-
plo, a biodiversidade da floresta
amazônica, quando comparada a
florestas de regiões mais afasta-
das do equador terrestre, nesta, a
incidência de energia é maior - quan-
to mais espécies, mais caminhos
para a degradação da energia.

E a que vem isso agora?
Vem das preocupações com o que
estamos fazendo conosco - não
nos separo da natureza, somos
um, somos a parte humana des-
sa natureza, nos destruindo. Rio
Grande do Sul teve enchentes em
setembro de 2023, janeiro de
2024 e esperamos o próximo ve-
rão? Não (rima triste). "Só" para
ficar na tristeza do momento.
Muitos culparão exclusivamen-
te o "El niño", ignorando o au-
mento da frequência e intensida-
de dos eventos, negando nossa
participação. Aí a pergunta ine-
vitável: e se você estiver errado?

E se você estiver destruindo
os mecanismos adequados de de-

gradação da energia
que vem do Sol? E se
você estiver transfor-
mando praças arbori-
zadas em estaciona-
mento, asfalto? Quan-
to tempo podemos ficar
à sombra de uma árvo-
re? E no asfalto do es-
tacionamento? À luz da
nossa termodinâmica

dizemos que uma árvore emite
muito menos radiação infraverme-
lha, "calor", que o asfalto. À luz
do absurdo dizemos sinto muito
Antônio de Pádua Dutra, não dá
para ficar aqui. Esse um exemplo
recente, que só não piorou por con-
ta da atuação de vereadoras e do
"Movimento Salve a Boyes", que
com a força, coragem e criativida-
de de seus membros, encampou
também a luta pela proteção das
árvores próximas ao Parque da
Rua do Porto, o campo de futebol
do União Porto, antes que tudo vi-
rasse um grande estacionamento.

O Rio Grande do Sul é a víti-
ma imediata, a ajuda é urgente.
Mas em breve teremos eleições no
município e é questão de qualidade
de vida ou morte nos informarmos
sobre a atuação na área ambiental
dos que pretendem a reeleição. En-
tre a área verde e a especulação
imobiliária, quais foram suas op-
ções? Quem se satisfez com clichês
de "progresso, modernidade, mais
empregos", ignorando o custo so-
cial, a qualidade de vida para to-
dos? O mesmo vale para os novos
pretendentes, claro - ir além do bair-
rismo e cobrar também compromis-
so na área ambiental - afinal: "a per-
gunta roda / E a cabeça agita... E a
vida/ Ela é maravilha ou é sofri-
mento? / Ela é alegria ou lamento?
/ O que é? O que é, meu irmão?".

Temos que escolher.
———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP
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Luciano Almeida

Em virtude das
tristes ocorrên-
 cias registradas

no Rio Grande do Sul e
de diversas elucubra-
ções sobre as causas
ou culpados desta tra-
gédia, tomei a liberda-
de de apresentar o
meu ponto de vista. Antes, po-
rém, gostaria de me solidarizar
com todas as vítimas das inun-
dações e dizer que estamos re-
zando e trabalhando para que o
Estado se recupere, com a certeza
de que a resiliência dos gaúchos
vai se sobrepor as intempéries
apresentadas nos últimos dias.

Temos sempre a tendência de
procurar um culpado pelas maze-
las da nossa vida. Neste caso pode-
riam ser as mudanças climáticas, a
falta de planejamento dos gestores
públicos em projetos de infraestru-
tura para evitar as enchentes, a
ausência de um plano de contin-
gência para desastres ou mesmo a
falta de integração entre os pode-
res municipais, estaduais e federais

A verdade é que não existem
culpados diante de eventos climá-
ticos que atingem 700 mm de chu-
vas no período de três ou quatro
dias.  Algumas iniciativas pontu-

ais poderiam no máxi-
mo, minimizar as con-
sequências, mas diante
deste volume de chuvas
é impossível manter o
controle da situação.

Para efeito de
comparação, tivemos
chuvas em 2022 de
162 mm num período
de três dias na cabe-

ceira do Córrego Piracicamirim
e os efeitos foram sentidos em
vários pontos de alagamento em
toda Piracicaba. Mas graças a
Deus, somente com alguns pre-
juízos materiais, nada compará-
vel ao Rio Grande do Sul.

Mesmo as ações para miti-
gar as mudanças climáticas de-
mandam um esforço global que,
se iniciadas hoje, demorariam
mais de 50 ou 100 anos para sur-
tirem efeitos sobre um evento cli-
mático da natureza e intensidade
como o ocorrido no sul do país.

O Japão é um exemplo. Dá
para acabar com os terremotos
no leste do continente asiático?
Não! Mas assim como os japone-
ses, temos que lidar com estes
eventos e minimizar os seus efei-
tos negativos. No Japão todas as
normas de edificações foram re-
vistas visando aguentar impac-
tos de alta intensidade na escala

Richter. Além disso todas as cri-
anças nas escolas aprendem a
como proceder em caso de terre-
moto e várias cidades e empresas
fazem simulações de eventos para
garantir a segurança das pesso-
as. Com isso os impactos gerados
pelos terremotos têm sido mini-
mizados e muitas vidas salvas.

Foi apenas a partir desta ges-
tão que iniciamos um processo de
ações visando reduzir potenciais
impactos gerados por eventos cli-
máticos de grande porte. Come-
çamos pelo desassoreamento do
Córrego do Piracicamirim, poste-
riormente do Córrego do Enxofre
e por fim do Rio Piracicaba.

Além disso, iniciamos os es-
tudos para a construção do 1º
Parque Linear no Córrego Piraci-
camirim, para que possamos ter
reservações que ajudem a conter
grandes volumes de chuvas.

Também estamos contra-

tando o laudo de análise do
Córrego Itapeva, para entender
a realidade da situação do mes-
mo e quais ações devemos to-
mar para evitar as enchentes
localizadas ao longo da Aveni-
da Armando Salles de Oliveira.

Em vários pontos da cidade
estão sendo feitas obras de drena-
gem e mudanças das capacidades
de vazão dos sistemas. Também
estabelecemos um processo de mo-
nitoramento da vazão da represa
em Americana, controlada pela
CPFL, de modo que possamos ser
informados com antecedência so-
bre eventuais mudanças drásticas
de vazão, tendo assim tempo hábil
para avisar as famílias para se pre-
pararem ou, eventualmente, evacu-
ar pontos de possível alagamento.

Devemos então ter ciência
que os eventos climáticos drás-
ticos vieram para ficar e ocorre-
rão com mais frequência. Sejam
chuvas intensas ou secas e falta
d'agua nas regiões do Brasil.

Que nossos gestores sejam
responsáveis nas ações de preven-
ção e que aprendamos com expe-
riência japonesa que é possível
buscar o caminho da sabedoria
para evitar tragédias anunciadas.

———
Luciano Almeida (PP),
prefeito de Piracicaba

A tragédia do Rio Grande do Sul poderia ter sido evitada?
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ARBITRAGEM
O tema/assunto não se de-

satualiza. Pode até cansar, mas
semanalmente está em evidên-
cia. Os árbitros estão falhando
muito. Aqui e fora. Demasia-
damente. Já faz pensarmos que
o VAR os atrapalha. Antes de-
cidiam e pronto. Agora, a gran-
de maioria se mostra intranqui-
la/indecisa para resolver e com
receio do erro e suas consequ-
ências, recorrem ao VAR. Já o
VAR se precipita, quer apitar e
acaba por atrapalhar, quando
deveria auxiliar. O diálogo en-
tre o VAR e o árbitro mostra

uma confusão: todos falam/
gritam ao mesmo tempo. Apon-
ta-se para falta de treinamento
e critério. Se a CBF (também
federações) não buscar uma
saída, o caos se instalará. Re-
sumindo: a arbitragem (ainda)
não conseguiu entender e lidar
com a avançada tecnologia.

PONTO FINAL
Por que não se consegue cui-

dar do gramado do "Barão da
Serra Negra"? Custa muito a re-
cuperação? Então, fecha para jo-
gos/treinos e faz o que for possí-
vel. Não pode ficar impraticável.

A greve dos aplicativos na
rede estadual de ensino
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Professora Bebel

Omestre Paulo
Freire, patrono
da educação

brasileira, dizia que
"ninguém educa nin-
guém, ninguém educa
a si mesmo, os homens
se educam entre si, me-
diatizados pelo mundo."

Esta frase evidencia que a
educação é uma atividade essen-
cialmente humana, um diálogo
profundo e amoroso que só pode
acontecer na relação entre pro-
fessores e estudantes, na sala de
aula, aprendendo juntos.

É claro que a tecnologia pode
e deve ser usada na educação
como instrumento auxiliar, para
melhorar o processo ensino-
aprendizagem, jamais substituir
a relação presencial e direta en-
tre professores e estudantes.

Leitor, leitora, você deve se
lembrar do que ocorreu durante a
pandemia, quando fomos obriga-
dos a manter distanciamento soci-
al e as escolas precisaram ficar fe-
chada. Você deve se recordar de
todas as dificuldades daquele perí-
odo e de quanto os estudantes, so-
bretudo das escolas públicas, deixa-
ram de aprender, quando todas as
atividades escolares eram feitas por
meios de computadores e celulares.

Além das dificuldades decor-
rentes do uso desses novos ins-
trumentos no processo educativo,

a situação foi muito
agravada pela forma
como a Secretaria Esta-
dual da Educação con-
duziu o processo, sem
preparação, sem for-
mação para os profes-
sores, sem disponibilizar
equipamentos e todas as
dificuldades de acesso
dos estudantes de bai-

xa renda. Milhares não possuíam
celulares, tablets, acesso à inter-
net e não puderam a acompanhar
as aulas e demais atividades.

Isto gerou um enorme défi-
cit de aprendizagem. Nem o go-
verno estadual passado, nem o
atual, desenvolveram um pro-
grama de recuperação efetivo
para auxiliar na recuperação da
aprendizagem desses estudantes.
Mais uma forma de exclusão na
educação pública estadual.

Hoje, aplicativos e platafor-
mas digitais impostos pelo gover-
no Tarcísio/Feder estão tornan-
do o ensino uma atividade fria,
formatada e distante. E todo
mundo está aprendendo menos.

As plataformas, aplicativos e
apostilas digitais não estão me-
lhorando a Educação. Eles são
criados por pessoas que não co-
nhecem a realidade dos profes-
sores e dos alunos. Entendem de
tecnologia, mas não de educação.

Além disso, as plataformas
digitais estão sendo utilizadas para
controlar e intimidar professores,

retirando-lhe a autonomia pedagó-
gica é inerente à sua profissão. Os
professores são obrigados a utili-
zarem slides prontos, muitos deles
com erros ou abordagens equivo-
cadas, ideológicas e doutrinárias,
como as recentes descobertas de
aulas digitais que remetiam a víde-
os e matérias dos grupos de extre-
ma-direita Brasil Paralelo e MBL.

O assédio moral se dá pre-
sencialmente, nas salas de aula,
e também por meios das platafor-
mas digitais da SEDUC. Tudo é
registrado, controlado e vigiado,
como se o professor fosse um pe-
rigo ou mero executor das tare-
fas que lhes são ordenadas.

Por isso, professores e profes-
soras das escolas estaduais vão fa-
zer do dia 13 até o dia 19 de maio a
greve dos aplicativos. Vão minis-
trar aulas à moda antiga, seguir
seus planos de curso, utilizar livros
pedagógicos, dialogar com seus es-
tudantes olho no olho, praticando
a liberdade de ensinar e aprender
que a Constituição Federal e Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional determinam e garantem.

Esperamos apoio e participa-
ção dos estudantes, pois eles são o
objetivo final da luta por educa-
ção pública de qualidade. Espera-
mos que os pais e mães apoiem e
orientem seus filhos e filhas a não
utilizarem os aplicativos e plata-
formas digitais neste período.

Não às escolas-quartel!
Também quero denunciar

aqui a tentativa do governo Tarcí-
sio de Freitas de aprovar a toque
de caixa a transformação de esco-
las estaduais em escolas cívico-mi-
litares com dinheiro da educação.
Ao mesmo tempo, insiste em cortar
R$ 10 bilhões da educação e quer
fazer parcerias com empresas para
construir escolas, privatizando a
gestão dos serviços, alegando falta
de dinheiro. Quanta contradição!

Por isso, os convido a com-
parecer à audiência pública que
a Assembleia Legislativa pro-
move na terça-feira, 14 de maio,
para debater o PLC 9/2024, que
cria o programa estadual de es-
colas cívico-militares. Reco-
mendo que cheguem às 8h30.

A mente dos jovens não pode
ser formatada em escolas-quartel
com disciplina militar. O futuro da
juventude é construído com so-
nhos, conhecimento e uma sólida
formação na educação básica.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP
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Nunca havia me
dado conta de
como somos

tão cinematográficos
até assistir, dia des-
ses, a um trecho de
um documentário so-
bre Eduardo Couti-
nho. Eu estava ali, no
meu sofá-habitat,
tentando me refres-
car um pouco desse verão sem
sentido que invadiu o outono
desta cidade de dengues e mos-
quitos, quando dei com a figura
de Coutinho bem no meio da tela
da televisão falando qualquer
coisa sobre o hábito de fumar.
Claro, parei para ver. Conversan-
do com a câmera como se conver-
sasse só comigo - e respondendo
a pergunta que o entrevistador lhe
fazia sobre ser ele um fumante
inveterado - Eduardo Coutinho
sentenciou: "eu fumo pelo ges-
to. Por o cigarro na boca, soltar
a fumaça, ver a fumaça subin-
do… Eu fumo pelo gesto. Não
tem graça fumar no escuro."

É claro que essa ideia do ges-
to, dita por um cineasta como ele,
tem um significado muito maior
do que se dita por um cronista
interiorano como eu. Acho mes-
mo que para um cineasta o gesto
e a percepção devem ser parte

quase inconsciente de
suas alucinações reais
diárias. Mas para mim,
naquele momento, ilha-
do no meu sofá, em Pi-
racicaba, a ideia do ges-
to me jogou para den-
tro de uma realidade
estranha. Coutinho às
avessas, me dei conta
dos meus gestos na-

quela noite. Fazendo todo um mo-
vimento de levar à boca o meu chá
gelado de gengibre com adoçante
(sim, eu sou diabético), eu inter-
pretava como um canastrão a ima-
gem do homem sentado ao sofá,
sentindo entrar pela janela o bafo
quente da noite lá de fora. Maldi-
to (e genial) Coutinho. (Me viciei
agora em pensar os gestos, em ob-
servar o gestual da vida em seu
teatro do existir). Depois, me lem-
brei de Shakespeare - e de Macbe-
th - do trecho em que se diz que "a
vida não passa de uma sombra que
caminha, um pobre ator que se pa-
voneia e se aflige sobre o palco".
Só aí me dei conta de que há dez
anos falecia Eduardo Coutinho.

Gesto. Teatro. Tragédia. O que
poderia ter sido mais trágico do que
a morte desse cineasta - cuja déca-
da se completou em fevereiro, sob o
mais sepulcral e (por que não?) dra-
mático silêncio. Coutinho morreu

Alê Bragion

no dia 2 de fevereiro de 2014, as-
sassinado a facadas pelo próprio
filho que sofria transtornos men-
tais. Ambientada num apartamen-
to do Leblon, a cena final da vida
de Eduardo Coutinho expôs confli-
tos e dramas de um núcleo famili-
ar obviamente assolado por proble-
mas - típica tragédia da vida real
como as que ele registrava em seus
próprios filmes (como em "Edifício
Master", por exemplo). Aliás, me
lembro também que em uma coleti-
va da imprensa realizada em julho
de 2013, na FLIP, em Paraty (da
qual tive a felicidade de participar),
o cineasta deixava clara sua pre-
ferência pelos dramas sociais e
por conflitos reais que se desen-
volvem nos submundos da vida
cotidiana. Em certo momento da
entrevista confessou ainda: "não
gosto do surrealismo no cinema e
odeio a vanguarda francesa! De-
les fico apenas com Bruñel e o Cão
Andaluz, o resto pode jogar fora."

Em Paraty, acompanhado de
seu inseparável cigarro (e do ges-
tual em torno dele), Coutinho fa-

lou a pouco mais de 15 ou 20 jor-
nalistas ali presentes (e a mim,
claro, infiltrado entre eles). Me-
morialmente, reviu sua trajetó-
ria de cineasta e refletiu - não
sem bom-humor - sobre as difi-
culdades de se fazer cinema no
Brasil. "Aqui no Brasil até o bi-
lheteiro do cinema avisa: cuida-
do que o filme é brasileiro!"

Cabra marcado para morrer
de maneira tão cinematográfica,
as declarações de Coutinho nes-
sa entrevista em Paraty de algu-
ma forma antecipavam (quem
diria?) sua própria cena final.
Explico. Naquela tarde, ao ser
perguntado por um jornalista se
ele se considerava o melhor cine-
asta do Brasil (pergunta das mais
estapafúrdias, diga-se de passa-
gem), Coutinho generosa e hu-
mildemente respondeu - na sua
modéstia tão peculiarmente ver-
dadeira: "eu sou o melhor cine-
asta de mim mesmo, do meu
quarteirão, do meu bairro." Sete
meses depois ele estaria morto.
A vida é teatro. A vida é filme.

Dez anos sem Eduardo
Coutinho. E que baita falta
ele, seus gestos, seus cigar-
ros e seu cinema nos fazem.

———
Alê Bragion é cronista des-
te matutino desde 2017

José Antonio
Fernandes Paiva

Por meio do conhe-
cimento as socie-
dades, desde as

primitivas até as mo-
dernas, refletem os
comportamentos dos
indivíduos nas famí-
lias e entre gerações.
Em um grupo, os indivíduos
podem expressar-se de manei-
ra única, interagindo de forma
individual. Neste cenário, o co-
nhecimento é gerado, replicado
e preservado tanto em nível in-
dividual quanto coletivo.

Nós, seres humanos, neces-
sitamos expandir nossa cultura
por meio de manifestações ar-
tísticas, sociais, políticas e ou-
tras formas, as quais adquiri-
mos ao longo do processo evo-
lutivo. Sabendo que a cultura
consiste em um acumulado de
símbolos, ideias e produtos mate-
riais associados a um sistema so-
cial, sociedade ou uma família.

E, nós queremos celebrar a
cultura popular, as expressões lo-
cais e os eventos realizados nas
cidades do interior por artistas
que conhecemos, com os quais
convivemos, somos amigos e pres-
tigiamos pelo talento e o valor
cultural que agregam. Reconhe-
cemos que somos seres gregári-
os e que nossa evolução e diver-
são estão ligadas à nossa capaci-
dade de estar juntos, aprender
e tornar nossa cidade mais rica
e agradável culturalmente.

Todos devem ter o direito
de desfrutar de boas apresenta-
ções, participar de sessões de
cinema, shows, eventos, exposi-
ções e explorar a alegria de des-
cobrir arte, compreendendo
como a cultura se insere na soci-
edade e impulsiona sua evolução.

Instituído pela lei 12.761/
2012 e vigente desde 2013, o
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Vale-Cultura é um be-
nefício para trabalha-
dores com vínculo for-
mal, proporcionando
acesso a eventos cul-
turais como espetácu-
los, cinema, exposi-
ções, livros e musicais.

O benefício men-
sal de R$ 50, concedi-
do pelos empregado-

res, é acumulativo e sem prazo
de validade, destinado exclusi-
vamente a produtos ou serviços
culturais em todo o Brasil. Até
agora, aproximadamente 40 mil
empresas aderiram ao programa,
beneficiando trabalhadores e im-
pulsionando o consumo cultural.

No entanto, é crucial ampliar
as oportunidades para que tanto
os artistas locais populares quan-
to a população em geral tenham
um acesso mais amplo à cultura
e a conteúdos que enriqueçam o
panorama cultural das socieda-
des. Isso inclui iniciativas que
promovam a cultura local, do
bairro, de associações, escolas e
grupos diversos, contribuindo
para a evolução, preservação da
história e memória cultural.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e
Região (Sindban)

A importância da cultura
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Alexandre Padilha

O presidente Luiz
 Inácio Lula da
Silva mobilizou

todo o esforço do go-
verno federal para
ajudar nossos irmãos
gaúchos que sofrem
com as terríveis con-
sequências das chuvas
no Rio Grande do Sul. Logo após
o anúncio da situação no esta-
do, equipes e profissionais de to-
dos os Ministérios entraram em
ação em parceria com governo do
estado e as prefeituras para sal-
var vidas e conter os danos cau-
sados, em um estado constante
de solidariedade e vigilância.

As forças de segurança e
defesa civil nacionais se soma-
ram as forças dos outros esta-
dos e estamos vivendo uma
grande mobilização nacional,
em harmonia federativa, e uma
sala de situação foi instalada
no Palácio do Planalto, todos
com um só objetivo: aliviar o
sofrimento do povo gaúcho.

Estive com o presidente
Lula no último fim de semana

em visita as áreas do
estado atingidas e o
presidente foi enfático
ao dizer "Não haverá
impedimento da buro-
cracia para que a gen-
te recupere a grandio-
sidade desse Estado".

Nós, da Secretaria
de Relações Instituci-
onais da Presidência

da República, criamos um cor-
redor expresso de emendas de
resgate emergencial para o Rio
Grande do Sul. Fizemos uma
reunião com a bancada gaúcha
de deputados e senadores e com
o Congresso Nacional para azei-
tar nossa ideia de como agilizar
a liberação dos e recursos.

Nesse momento, serão desti-
nados R$1,3 bilhão em emendas
parlamentares para os municípios
gaúchos, destinados para ações
emergenciais nas áreas da Saúde
e Defesa Civil. O governo federal
já realizou o pagamento de R$ 542
milhões e outros R$246 milhões já
foram processados e devem ser
pagos ainda nesta semana.

Também serão antecipa-
dos mais R$480 milhões de

transferências especiais, que
são aquelas emendas que os
parlamentares indicam direto
para o Fundo de Participação
dos Municípios, e de R$62 mi-
lhões de emendas de comissão.

Parlamentes de outros es-
tados nos procuraram a fim de
direcionar parte de suas emen-
das para o Rio Grande do Sul
e o pedido foi prontamente
aceito pelo presidente Lula.

A liberação dessas emendas
permite que os municípios possam
usar esses recursos para várias
ações de resgate. Essa mudança
emergencial na Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) foi aprova-
da em tempo recorde pelo Con-
gresso Nacional e é a resposta cé-
lere de uma instituição preocupa-
da em atender às demandas ur-
gentes da população gaúcha.

Nós vamos abrir uma janela
para que os parlamentares possam
reorientar as suas emendas. Só da
bancada gaúcha, R$ 448 milhões
de ações já inscritas no orçamento
federal que poderão ser desloca-
das para as áreas da Defesa Civil,
Saúde ou Assistência Social.

Estamos na força tarefa de
fazer com que essa antecipação
e alteração na LDO ajude o mais
rápido possível a população do
Rio Grande do Sul. Não vamos
medir esforços para resgatar a
dignidade do povo gaúcho e re-
construir esse estado tão im-
portante para o nosso país.

———
Alexandre Padilha é mé-
dico, professor universi-
tário, ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP). Foi
Ministro da Coordena-
ção Política no primeiro
governo Lula, da Saúde
no governo Dilma e Se-
cretário da Saúde na
gestão Fernando Had-
dad na cidade de SP

Brasil unido para aliviar o sofrimento do povo gaúcho

Arquivo

Charge publicada por volta de
1992 em "A Tribuna Piraci-
cabana", de autoria de Ed-
son Rontani. As charges
sempre ocuparam uma posi-
ção de interesse nos jornais
ao redor do mundo. Criticam
comportamentos, satirizam
personalidades e servem
para desestressar o leitor
cercado de notícias ruins. As
charges atuam como com-

EM 1992
plemento à uma situação e
remontam o jornalismo mais
clássico, tendo migrado para
a televisão e para a internet.
O desenho, feito todo em
nanquim, é o modelo da
contemporaneidade gráfica.
Ao longo de seus 40 anos
como chargista, Rontani pu-
blicou nos principais veícu-
los impressos da cidade.
(Edson Rontani Júnior)
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Macacos me Mordam!

Vi um torpedo compro-
metedor no celular de mi-
nha esposa a um líder da
igreja dela, mas jurou de pé
junto que não aconteceu
nada fisicamente. Com es-
forço reconsiderei. Pedi que
desse um tempo com a igre-
ja, mas ela continuou. Mui-
to estimulado por ela fiz
uma viagem de 30 dias
para visitar uma filha dis-
tante. Mas ao retornar se-
quer um beijo recebi. Disse
que não sentia mais nada e
quer o divórcio. Estou cho-
cado, triste, sem apetite. Ela
é a única mulher que amei
na vida e está irredutível.

Jonas

Pelo teor do email que rece-
bi, com mais detalhes que aqui
colocados, você desenhou uma

situação que há tempos está na
descendente. A escolha religio-
sa diferente da sua talvez já in-
dicasse a busca de algo fora de
sua vida mais que uma escolha
pela crença religiosa em si. A
mensagem no torpedo introduz
um terceiro entre vocês, já se
configurando a escolha dela.

Ela deu vários sinais, talvez
na esperança que você tomasse
uma atitude por ela, na direção
do desejo dela, assim se livrando
do ônus da decisão desejada. Mas
ao relutar para salvar o casamento
talvez tenha forçado, sem saber,
que ela expressasse aquilo que já
vem ocorrendo dentro dela. Como
ela já estava 'fora do casamento'
há mais tempo que você, o cho-
que que recebe é natural, pois ne-
gou olhar as evidências, sempre
as considerando como irrelevan-
tes. Quando um não quer...

Os biólogos Jonathan
Flombaum e Laurice
Santos (Universidade

Yale) testaram grupos de maca-
cos na ilha porto-riquenha de
Cayo Santiago. Eles incitaram os
animais a roubar oferecendo su-
culentas uvas próximas dos pés
de vigias a fim de descobrirem
que sinais os conduziam ao ato.

Primeiramente os macacos
se aproximavam silenciosamen-
te, por trás, e surrupiavam as
uvas às costas dos vigias. So-
mente em situações simuladas
de distração eles atacavam fron-
talmente as uvas. Mas quando
os vigias mantinham os olhos

fixos nas frutas e nos animais,
eles abandonavam sua idéia.

Posteriormente os pesqui-
sadores usaram pedaços de
papelão para tapar os olhos
dos vigias, o que foi o sufici-
ente para que os ataques ou-
sados retornassem. A mesma
proteção sobre a boca cons-
trangia a ação dos macacos que
aguardavam uma melhor oca-
sião. Macacos rhesus observam
o olhar de seu oponente como
variável relevante de sua es-
tratégia. Para os pesquisadores,
o comportamento permite re-
fletir sobre a capacidade de ver
o mundo com outros olhos.

O comércio de madeiras nobres no mundo
rende apenas US$ 10 bilhões por ano, mas
deixa um rastro de destruição muito mais

caro ao meio ambiente. A contrário, pesca e
caça esportiva, com supervisão adequada,

estão sendo usadas em diferentes partes do
globo para manter santuários ecológicos.
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A cultura woke e os católicos - II

No artigo anterior vimos
que os alicerces da cultu-
ra woke assentam-se na

intransigência de suas opiniões,
ainda que com pouca ou nenhu-
ma base empírica ou científica;
na consequente imposição de seu
ideário; e na subsequente utili-
zação de métodos de silencia-
mento dos que lhe são contrári-
os, em particular do "cancela-
mento" e da censura, algumas
vezes com a fantasia do "com-
bate aos discursos de ódio", fra-
se que seguramente você, como
eu, está cansado de ouvir!

Temos, portanto, o ataque à
verdade e às liberdades de ma-
nifestação e de expressão de pen-
samento (desde que o pensamen-
to divirja do pensamento woke,
evidentemente!), dois valores
que o cristianismo em geral, e
nossa Igreja Católica Apostólica
Romana em particular, defen-
deu desde sempre, pagando em
inúmeras ocasiões e até o tempo
presente, um preço bem alto!

O cristianismo tornou-se o
maior inimigo do movimento
woke, pois cultua a verdade
como norma obrigatória de con-
duta, como regra de vida, en-
carando-a e não a desvirtuan-
do ou criando estereótipos va-
zios. E é bem simples compre-
ender o motivo: o Evangelho
não é politicamente correto.

O Cardeal Robert Sarah nos
apresenta esta belíssima reflexão:
"Deus é a verdade; mediante seu
Filho, ele ouve o que aspiramos a
esta verdade. O apego e o amor
da verdade constituem a atitude
mais autêntica, mais justa e a mais
nobre que um homem possa que-
rer nesta terra. Ao contrário, a
ausência da verdade é a verda-
deira miséria do homem; porque
a recusa da verdade paralisa e
falseia seu agir. Assim, o homem
que não está na verdade de Deus
se encontra prisioneiro de seu ego.
Sem verdade, somos estrangei-
ros a nós mesmos, divididos em
nosso ser, apartados de Deus,
prisioneiros de nossas próprias
trevas" ("Deus ou nada", Ed. Fons
Sapientiae, 2ª edição, p. 314).

Um único exemplo servirá
para mostrar a rudeza do com-
bate que travamos enquanto Igre-
ja Católica: a impostura da moda
chamada "ideologia de gênero",
que busca por diversas manei-
ras e a todo custo desconstruir -
ou destruir mesmo, se preferir-
a figura do homem e da mulher,
criaturas de Deus "à sua ima-
gem" (Gn 1,27). Para os partidá-
rios dessa sandice, ninguém nas-

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

ceria homem ou mulher, pois,
com o passar do tempo, iria des-
cobrindo sua identidade inde-
pendentemente de ser, sob a
ótica da ciência da Biologia, um
ser humano do sexo masculino
ou feminino, sexo que é um
dado objetivo de realidade e não
uma invenção que se amolde a
alguma "vontade subjetiva".

Sob pesadas críticas de se-
tores "progressistas" que so-
mente por conveniência o adu-
lavam, Papa Francisco, em con-
ferência realizada no Vaticano
em março deste ano denomina-
da "Homem-Mulher imagem de
Deus. Por uma antropologia das
vocações", destacou que "o pe-
rigo mais feio é a ideologia de
gênero, que anula as diferenças.
Pedi para fazer estudos sobre
essa ideologia ruim do nosso
tempo, que apaga diferenças e
torna tudo igual. (...) Cancelar a
diferença é cancelar a humani-
dade. Homem e mulher, porém,
vivem uma 'tensão' fecunda".

Conectado à verdade que
não deve ser escondida por nós,
cristãos, pois, do contrário, "as
pedras gritarão" (Lc 19, 40), está
a sacrossanta liberdade, direito
fundamental protegido em diver-
sas passagens de nossa Consti-
tuição Federal. A Igreja, dada sua
bimilenar instituição amparada
na Graça de Deus e na coragem
heroica e resiliência de homens e
mulheres de fé, tem, sim, "lugar
de fala", como gostam de dizer,
em todo o espectro sociopolítico
da humanidade! Mas quando
expressa sua opinião, poderosos
lobbies ativistas dos direitos dos
gays, de mulheres defensoras do
aborto, e de ideólogos do gênero,
para ficarmos somente em três,
vêm para cima com toda a viru-
lência, mesmo nós, brasileiros,
vivendo num Estado de Direito
laico em que há a separação for-
mal de qualquer confessionali-
dade, onde não se procura im-
por a fé cristã ao nosso povo.

Que os adeptos da cultura
woke saibam que não vivemos sob
uma "teocracia secularista", mas
sim num regime legal que, apesar
de suas atuais mazelas, ainda
pode ser considerado democráti-
co e que resguarda a nós, cris-
tãos, o direito de não sermos for-
çados a agir contra nossos valo-
res mais do que sedimentados, e,
a partir deles, expressarmos nos-
sas convicções sempre buscando
o respeito e, oxalá, o consenso.

Bem por isso que fica a exorta-
ção: "Católicos e católicas: Stay woke!"

Abraços fraternos a todos!
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Edson Rontani Jr.

No mês dos tra-
b a l h a d o r e s ,
nada mais jus-

to que lembrar alguns
empreendedores que
geraram oportunida-
des de trabalho na ci-
dade. Destaque na pri-
meira metade do sécu-
lo passado, Antônio
Borja Medina utilizou-se da mão
de obra local para construir o Te-
atro São José (inaugurado em
1927). Também foi ele o idealiza-
dor do Clube Piracicabano, hoje
ocupado pelo Clube Coronel Bar-
bosa. Nos anos 1930 edificou o
Cine Broadway que a geração anos
1980 conheceu por Cine Tiffany.
Todas estas obras estavam situa-
das na rua São José, ao entorno
da praça José Bonifácio.

Era um trabalhador público
ou servidor municipal quem lia as
resoluções da Câmara Municipal.
Isso no período em que a povoa-
ção se formava. Como a alfabeti-
zação não era acessível a grande
parte da população, as deliberações
políticas eram lidas na praça cen-
tral da cidade, normalmente pelo
porteiro ou outro funcionário
qualquer. Ao final das sessões da
Câmara, este nobre representan-
te da servilidade pública anunci-
ava as decisões da edilidade. Cla-
ro que havia público, que espera-
va pelas boas novas, algumas nem
tão boas assim, e aplaudiam as
decisões. Existiam aqueles que
pigarreavam ou soltavam lon-
gos muxoxos em desaprovação.

Leandro Guerrini relembra
numa de suas obras as estradas
que serviam Piracicaba. No final
do século retrasado, o que existia
era a pá na mão e veículos de tra-
ção animal. Estradas eram de ter-
ra sovada. As estradas, atalhos,
rócio ou picadões eram de respon-
sabilidade dos donos das terras,
fazendeiros e sitiantes. A mão de
obra era por conta própria, colo-
cando estes caminhos a disposi-
ção de qualquer pessoa. Eis que em
30 de maio de 1892 foi apresentado
pela intendência municipal a propos-
ta que reparo e preservação das es-
tradas ficavam a cargo do municí-
pio. Ufa, exaltou um sitiante !

Empreendedores também
surgiram do nada e aqui fizeram
fama e fortuna. Alemães, italianos
... todos atraídos pela propaganda
em decorrência do fim da escravi-
dão. Vieram tentar vida nova.
Dentre eles está Giuseppe
D'Abronzo que deixou a Itália com

62 anos em 1896. Insta-
lou-se com a família em
Mombuca trabalhando
no cultivo e colheita de
café e algodão. Seu fi-
lho, Paschoal, vem a Pi-
racicaba em 1910 e co-
meça a fazer bebidas e
vinagre na Vila Rezen-
de, na travessa Maria
Maniero, perto do En-
genho Central. A histó-

ria prosperou e a família foi produ-
tora de um dos aperitivos mais co-
nhecidos do Brasil: a Caninha Ta-
tuzinho, fabricado pelos D'Abronzo
de 1953 a 1969. A empresa, sediada
na avenida Rui Barbosa, tinha es-
toque de 10 milhões de litros de ca-
ninha empregando 300 trabalha-
dores de forma direta e frota de 60
caminhões que viajavam pelo país.

Outra empresa com o mesmo
porte de funcionários era a Fábri-
ca de Tecidos Arethusina, instala-
da à beira do rio Piracicaba, onde
hoje está a avenida Beira Rio. O
espaço anteriormente foi a Fábri-
ca de tecidos Santa Francisca de
Luiz de Queiróz. A Arethusina foi
uma das mais bem conceituadas
contratante da mão de obra lo-
cal e situou-se como uma das
maiores indústrias paulistas. Era
de propriedade de Rodolpho No-
gueira da Rocha Miranda, de-
pois deputado estadual e federal
além de ministro da agricultura.

Aos 14 anos de idade, em
1890, Pedro Morganti deixou
Massarosa, Itália, rumo a São
Paulo. Voltou a Itália com seu ir-
mão para fazer o serviço militar.
Quando na juventude, dormia em
sobre o balcão de venda de café
numa torrefação na capital pau-
lista. Em 1910 adquiriu o Engenho
Monte Alegre, em Piracicaba. Em-
pregou centenas de pessoas e for-
mou um conglomerado comercial
que envolvia o Monte Alegre, Santa
Rita, Santa Rosa e Taquaral, além
de outras cidades. São exemplos de
trabalhadores que fizeram desta ci-
dade ser o que é na atualidade.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IGHP)

Ainda aos trabalhadores
Marco Antonio

Spinelli

Ontem, final-
mente, tive um
dia inteiro de

atendimento on-line,
na minha casa. Al-
guém poderia pergun-
tar, aí, do outro lado da
tela: "Spinelli, você está
um pouco atrasado? Ou está re-
quentando um texto antigo"?

Nem uma coisa nem outra.
Antes da Pandemia, o atendimen-
to on-line já era uma realidade. Já
tinha clientes em Londres, Califór-
nia, Portugal. Durante a Pande-
mia, meu atendimento on-line se
expandiu, mas aproveitei a condi-
ção de médico para atender pre-
sencialmente no meu consultório,
que fica numa casinha, o que im-
pediu também o uso de elevado-
res e o espaço mais restrito de um
consultório em um conjunto.
Quem topava vir, era álcool gel,
máscaras e consulta presencial.
Mas o atendimento remoto tor-
nou-se, na marra, uma realidade.

A mescla de atendimento
presencial e on-line permitiu am-
pliar atendimentos em uma cida-
de em que o deslocamento está
ficando cada vez mais difícil,
como São Paulo, ou atender pes-
soas da Grande São Paulo ou do
interior. Além de uma pequena
clientela em Portugal. O que eu
prefiro? A consulta presencial,
com certeza. A avaliação clínica é
muito mais rica. A tarefa agora é
aprimorar a consulta à distância,
mas isso não é o assunto desse

artigo. O assunto é a
mudança da tempora-
lidade que vivemos hoje.

Depois de um dia
de atendimento à dis-
tância, pude começar
mais cedo e terminar
mais cedo. Economizei
duas horas de desloca-
mento. Reservei poucas
horas para estudar de-

pois. Um livro que está na minha
cabeceira há algumas semanas.
Meu tempo interno se expande, o
texto entra nessa forma de leitu-
ra, saboreando como o autor es-
trutura suas ideias. Até o celular
vibrar, com alguém pedindo recei-
ta ou esclarecendo uma dúvida.
Respondo (o que já é um erro: in-
terromper uma atividade para
responder ao WhatsApp), e dou
uma passada na minha Rede So-
cial (só tenho uma). Teclo uns co-
raçõezinhos de "Gostei" para co-
mentários do último Reels que lan-
çamos. Vejo vídeos pequenos. Pulo
para pesquisar algum tema que me
chamou a atenção. Pronto. Aca-
bou a temporalidade gerada pela
leitura, que eu chamaria de uma
leitura gourmet, onde as ideias de
encadeiam e são degustadas, pela
leitura frenética e o engolir de ima-
gens, ideias, gags e bombardeio de
estímulos do "scrolling", o desli-
zar desses vídeos, postagens, dan-
cinhas e meninas de biquíni ou
caras marombados que vem nes-
sa velocidade estonteante do digi-
tal. Pronto. Trocamos a leitura
gourmet, onde a leitura vai cons-
truindo e sedimentando conceitos,
pelo hiperestímulo, onde os con-
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atendimentoatendimentoatendimentoatendimentoatendimento
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Leitores em extinção

ceitos são engolidos diretamente,
sem passar pelo julgamento. Como
engolir um monte de comida lixo
sem mastigar, sem sentir o gosto
do que deveria ser alimento.

 Abolimos nosso Córtex Pré
Frontal, nossa Insula e nosso Cor-
tex Cingulado Anterior, que fil-
tram, distribuem e categorizam a
informação que chega ao nosso
Cérebro Racional; e deixamos nos-
so Cérebro Emocional ou Límbico
mais superestimulado, com as con-
sequências que vemos por aí: an-
siedade, irritabilidade, desregula-
ção emocional, esgotamento.

Apesar de termos à nossa
disposição um conhecimento
mais profundo desses mecanis-
mos com os saltos que a Neuro-
ciência, a Neurogenômica e a
Psiquiatria experimentaram des-
de o final do século passado, não
desenvolvemos ainda um antído-
to para essa mudança de nossa
temporalidade, que chacoalha e
bagunça nossos relógios biológi-
cos e nossa Saúde Mental.

Chegamos agora, nesse tex-
to, a cerca de quinhentas e qua-
renta palavras. Se os queridos lei-
tores chegaram até esse ponto, pa-

rabéns. Se o texto serviu para a
vossa reflexão, melhor ainda.
Porque, enquanto está lendo no
seu computador, por exemplo, seu
celular está popando mensagens,
alguém está falando ao fundo,
talvez tenha música ou uma TV
ligada. Tudo tenta te chamar a
atenção e tudo parece urgente.
Ler devagar, refletir, dialogar e,
sobretudo, ouvir o que o outro tem
a dizer, virou um luxo e uma ca-
pacidade que pode estar entran-
do em extinção nessa selva de es-
tímulos frenéticos e contínuos.

Espero que o atendimento
on-line crie um espaço de escuta
das angústias das pessoas e um
restabelecimento da capacidade
de entender, antes de julgar, o
que está sendo dito pela outra
pessoa. Talvez esteja na hora de
se criar ilhas de uma temporali-
dade não digital, confiscando
celulares antes das aulas, nas
reuniões e nas mesas de jantar.
As conversas devem ser protegi-
das, como animais em extinção.

Eu, de minha parte, voltei
para meu livro. E foi bom.

Obrigado a você, que che-
gou até o final desse texto. Es-
pero que tenha degustado a lei-
tura. Mas cuidado. Você é um
leitor, ou leitora, em extinção.

———
Marco Antonio Spinelli é
médico, com mestrado em
psiquiatria pela Universi-
dade São Paulo, psicotera-
peuta de orientação jun-
guiana e autor do livro
"Stress o coelho de Alice
tem sempre muita pressa"

A consciência através da Existência
alivia o peso de seu Carma

Pelos frutos do espírito, o ho-
 mem é filho de Deus e to-
dos somos irmãos. Lem-

brai-vos, de tudo, o que nosso
Mestre e irmão Maior Jesus Cris-
to, nos ensinou, e viveu e vive
entre nós. O seu amor incondici-
onal nos abriga, e seu espírito
residirá conosco, e a sua paz,
habitará sempre em nós. Tal fu-
são, é o fragmento Universal, que
atravessa os circuitos que encon-
tram Deus. Em nosso pensar-
sentir-agir, todo o pensamento
fica impresso na substância eter-
na do Universo, manifestando
pelo Inconsciente, como um efei-
to no mundo físico. Podemos
perceber como causa e efeito que
estão interligados. Seu eco, sua
bussola. É como o efeito de uma
pedra jogada ao lago e as ondas
de energia que imediatamente se
formam. Assim são as doenças
psicossomáticas. Seu pensar-
sentir-agir, no entanto, o efeito
de seu pensamento se manifesta
após a causa, tornando-se uma
relação entre ambos. Observe a
natureza, as estações se sucedem
umas após outras. Sempre o ve-
rão sucede à primavera. A cada
dia temos 86.400 segundos. Es-
time o seu precioso Tempo. Todo
resultado do dia anterior, reco-
meça no Tempo, assim como o
hoje, é a semeadura da árvore
do amanhã. Cada pensamento é
um círculo concêntrico na árvore
da vida eterna. Em cada Existên-
cia, o que você faz é um encontro
consigo mesmo. Cada experiência
nesta Existência, o ajuda a refi-
nar o seu Ser, e constantemente,
evoluindo para a mais perfeita ex-
pressão de sua Alma. O primeiro
passo é vencer a si mesmo.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Assim é a Lei do Carma,
igual para todos, pois, o que se-
meia irá colher. Quem sabe o que
planta, não teme a colheita. Em
cada lágrima ou em cada sorri-
so, você se aproxima mais de seu
Ser e assim é criado para o seu

futuro. A Alma expande pela sua
consciência e a soma das experi-
ências vividas, segue até encon-
trar o caminho da verdade. Não
há certo ou errado, há escolhas.
Os passos mais leves através da
vida, alivia o peso de seu carma.
É hora de se deixar de ser instá-
vel e inseguro trilhando seu pró-
prio caminho. Esteja no estado
de perfeição e uno com o Puro
Espírito. O que você faz, impor-
ta. A Lei Cármica é para todos,
embora, cada um, esteja em um
grau evolucionário diferente.
Cada passo é uma fase diferente
e importante. Cada um dos pas-
sos superados em vidas pretéri-
tas, nos mantém seguros pela
jornada que nos ampara e eleva.
A consciência é o fragmento Uni-
versal que atravessa os circuitos
que encontram Deus. Em cada
linha aqui dialogada, temos a
oportunidade de refletir, para
mais uma nova etapa, de apren-
dizado e trabalho, em clima re-
novado e repleto de esperança.
Estando consciente da Lei de
Causa e efeito, provas e desafios,
têm uma razão de ser e se alicer-
çam nas ações, por isso, o hoje é
o reajuste ideal e com oportuni-
dades de progresso, para a sua
jornada evolutiva. Este estudo e
conhecimento da pluralidade das
existências, leva-nos a valorizar
a sua experiência carnal, empe-
nhando se no esforço de renova-
ção com Cristo Jesus, de modo a
superar a sua própria inferiori-
dade. A consciência através da
Existência, alivia o peso de seu
Carma. Regar o outro, não atra-
palha a beleza do seu Jardim.
Assim como a virgula pode mu-
dar a frase, a Oração fortalece a
consciência. O presente da pre-
sença. E tocando estrelas com
as mãos, que o passado, não te
impeça de viver o presente. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.
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Cinco dias de muita música e cultura
Programação terá apresentações para todos os gostos; mais de 20 artistas se apresentarão no Palco Principal

Além da gastronomia típica
e da celebração da solidarieda-
de, a 39ª Festa das Nações terá
programação cultural diversifi-
cada para agradar todos os gos-
tos, durante os cinco dias de
evento. Mais de 20 artistas se
apresentarão no Palco Principal,
de danças folclóricas a samba de
lenço, até orquestra de viola cai-
pira e jazz. Apresentada pelo
Ministério da Cultura e pela To-
ols Digital Services, a Festa das
Nações acontece de 15 a 19 de
maio, no Engenho Central.

A primeira apresentação, na
quarta, 15/05, fica por conta de
Mazinho Quevedo, que sobe ao
palco às 21h. Na sequência, às
22h, será a vez do Duo Derico.
Na quinta, 16, o grupo Água de
Vintém se apresenta às 21h, se-
guido pelos shows, às 22h, do Hot
Club de Piracicaba e Eloy Porto
Neto. Já a sexta, 17/05, será reser-
vada para as orquestras Sinfônica
de Piracicaba, às 21h, e a Piracica-
bana de Viola Caipira, às 22h.

No sábado, 18/05, os shows
começam às 13h, com a apresen-
tação do Grupo Carimbó Pai
D’égua, seguido do Grupo de
Danças Folclóricas Raízes de Por-
tugal, Circolo Trentino de Santa
Olímpia, Unanga, Cultura Japo-
nesa, Grupo de Danças Folclóri-
cas Alemãs Edelwieis e apresenta-
ção Cultural Coreana. Às 21h, o pú-
blico poderá acompanhar apresen-
tação Orquestra Sinfônica Jovens

do Interior e, às 22h, a Orques-
tra Paulistana de Viola Caipira.

Por fim, no domingo, 19/05, o
Educando pelo Esporte abre a pro-
gramação de shows, às 11h, segui-
do do Maracatu Baque Caipira, Or-
questra Berimbau e Samba de Len-
ço. Fechando o evento, haverá apre-
sentação da Cultura Holandesa.

As Rainhas da 39ª Festa das
Nações, que representam as 17
nações, se apresentam todos os
dias no Palco Principal: às 20h,
na quarta, quinta, sexta e sábado.
No domingo, a apresentação será
às 15h. As bandas Máfia do Jazz e
Mississipi farão apresentações
itinerantes durante o evento.

Realizada pela Associação
Cultural Festa das Nações (Fe-
napi), a Festa das Nações é pro-
movida pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio do Fussp, com
organização da Secretaria Mu-
nicipal de Governo, e apresenta-
da pelo Ministério da Cultura e
pela Tools Digital Services. Uma
parte dos recursos são oriundos
da Lei de Incentivo à Cultura (Lei
Rouanet), do Governo Federal.

Toda a renda da festa será
revertida em prol de 19 institui-
ções sociais de Piracicaba, que
representam as 17 nações.

AS RAINHAS – As rainhas
desta edição são: Celiana Apare-
cida de Oliveira (África do Sul –
Casa do Hip Hop de Piracicaba);
Giulia de Melo Braz (Alemanha –
Lions Clube de Piracicaba – In-

dependência); Ana Laura Bena-
to (Áustria – Escola de Educação
Especial Passo a Passo); Maria
Clara Marchesin (Brasil – APAS-
PI – Associação de Pais e Amigos
de Surdos de Piracicaba e Associ-
ação Síndrome de Down de Pira-
cicaba – Espaço Pipa); Isabella
Fabiana Rodrigues da Silva (Con-
go – Casa de Amparo aos Idosos
– Cantinho da Vovó Sônia); Ke-
lly Kawai (Coreia do Sul – CRA-
MI – Centro Regional de Regis-
tros e Atenção aos Maus Tratos
na Infância); Ana Carolina Brito
Trevisan (Espanha – APFP – As-
sociação Presbiteriana de Filan-
tropia de Piracicaba); Ana Vitó-
ria Correia (Estados Unidos –
AAEPE – Associação Atlética
Educando pelo Esporte); Giovan-
na Ramos Tremocoldi (Holanda
– Centro de Reabilitação Piraci-
caba); Raissa Mariconi Felix (Itá-
lia – Casa do Bom Menino); Ma-
ria Fernanda Takaki (Japão –
FUNJAPE – Fundação Jaime
Pereira); Rebeca Cotunha Mace-
do (México – Grupo de Escoteiro
São Mário – 144º); Danyelle Gon-
çalves de Campos Rosa Santos
(Moçambique – LBV – Legião da
Boa Vontade); Gabriella Ferrari
Campestrini (Nações Árabes – CE-
SAC – Centro Social de Assistên-
cia e Cultura São José); Larissa
Dalpino Mendes (Portugal – Pas-
ca – Pastoral do Serviço da Cari-
dade); Fernanda Oliveira Brasil
(Reino Unido – Instituto Formar)
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Programação terá apresentações para todos os gostos no Palco Principal

e Maria Eduarda Vicente Nystron
(Suíça – Escola de Mães Profª
Branca Motta de Toledo Sachs).

INGRESSOS E HORÁRI-
OS – A venda antecipada de in-
gressos já está liberada, aos valo-
res de R$ 16 (inteira) e R$ 8 (meia-
entrada). Para adquirir, basta en-
trar no site oficial da festa (https:/
/festadasnacoes.org.br/), clicar
no botão Ingresso e escolher os
dias. Serão aceitos pagamentos
com cartão de crédito e pix.

Informações sobre gratuidade

e meia-entrada, assim como os ter-
mos para a entrada de menores de
idade estão disponíveis no site, no
botão Acesso à Festa. A entrada de
menores de 16 anos só será possível
na companhia de um adulto ou res-
ponsável e com o preenchimento da
declaração necessária, disponível,
também, no botão Acesso à Festa.

Na quarta, quinta e sexta, dias
15, 16 e 17, a festa começa às 19h,
Na quarta se encerra à meia-noi-
te, na quinta, à 1h, e na sexta, às
2h. No sábado, 18, começa às 11h

e termina às 2h, e no domingo, 19,
começa às 11h e termina às 18h.

SERVIÇO
39ª Festa das Nações de
Pirac icaba,  apresentada
pelo Ministério da Cultura e
pela Tools Digital Services.
De 15 a 19 de maio, no En-
genho Centra l ,  avenida
Maurice Allain, 454. Site:
www.festadasnações.org.br.
Facebook: festadasnacoes-
depiracicaba. Instagram: fes-
tadasnacoesdepiracicaba.
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Alunos do CEPP concluem curso de
higiene e manipulação de alimentos
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Produtora ‘Frame 7 Cinema’ recebe moção do Legislativo

O Centro de Educação Profis-
sional de Piracicaba (CEPP), uma
das unidades educacionais da
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), concluiu no
mês de abril a 4ª turma do curso
de Higiene e Manipulação de Ali-
mentos com 35 participantes.

A iniciativa viabilizada com
a Prefeitura Municipal, por meio
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Turis-
mo (Semdettur), possibilitou aos
alunos uma importante atuali-
zação nas questões referentes a
higiene pessoal, dos alimentos e
do ambiente, de forma a garan-
tir a entrega de um alimento
seguro para o consumidor.

Ministrado pela profa. Dra.
Márcia de Francischi, o curso
utilizou toda a infraestrutura de
laboratórios disponível na Fu-
mep, principalmente os de Quí-
mica e Biologia, fator fundamen-
tal para o bom andamento e ple-
no êxito das aulas práticas.

Felipe Róger Victor, gerente
do CEPP, disse que esse curso vai
de encontro as reais necessidades
do mercado de trabalho, que está
cada vez mais exigente, competi-
tivo e necessitando de mão de
obra devidamente qualificada.
“Já capacitamos muita gente
para atender a demanda repri-
mida por qualificação profissional
na sociedade”, informou Victor.

A “Produtora Frame 7 Cine-
ma” recebeu na noite desta quin-
ta-feira (9), na 27ª Reunião Ordi-
nária de 2024, uma moção de
aplausos pelos seus 10 anos de atu-
ação no setor audiovisual.  Propos-
ta pela vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, a moção 219/2023 exalta
os trabalhos da produtora indepen-
dente fundada em Piracicaba, em
2013, com foco “na criação de pro-
jetos audiovisuais para cinema, te-
levisão e plataformas não linea-
res”, traz o texto da propositura.

Ainda de acordo com a mo-
ção, a produtora tem como missão
“inspirar e impactar toda uma
nova geração de expectadores, cri-
ando conteúdo audiovisual inspi-
rador e que envolva, eduque e emo-
cione novas plateias, gerando mu-
danças positivas nas vidas das pes-
soas. Tendo como base a criação
de histórias autênticas que bus-
quem refletir a diversidade e a
complexidade da sociedade, tra-
balha no sentido de promover a
empatia e a compreensão entre
diferentes culturas e perspectivas”.

O texto ainda ressalta que a
produtora independente busca
“aumentar a conscientização sobre
questões importantes e contribuir
para um mundo mais justo, iguali-
tário e plural” e que, para isso, “es-
tabelece parcerias significativas
com organizações, indivíduos e

O curso utilizou toda a infraestrutura de laboratórios da Fumep
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Entrega da moção aconteceu na noite desta quinta-feira (9)

Guilherme Leite

causas alinhadas com sua visão,
colaborando para amplificar vozes
e mensagens importantes por meio
de suas produções”. Para tanto,
segue o texto, “a Frame7 cria elos
para a promoção da diversidade
e da inclusão, dando voz e pro-
movendo a igualdade de oportu-
nidades entre suas produções”.

Figuram entre as produções
da Frame 7 o longa-metragem “Es-
quecendo Flora, Cães Famintos e
Fora do Ar!” e os curtas-metragens
“Dia de Preto”, “Coisa Que Se Faz
Quando o Nada Acontece”, “Estra-
nho Ímpar”, “O Que Tem Para o
Jantar”, “Sétimo Dia”, entre outros.

O texto também destaca a par-
ticipação e premiação da produto-
ra em diversos festivais de cine-
ma, e traz que “A Frame7 é res-
ponsável pela produção da Mos-
tra Livre de Cinema que, em 2023,
chegou à sua sexta edição, bem como
do “Creative Film Finance Forum” e
da “Oficina Jovem Cineasta”.

“Para nós, do Mandato Co-
letivo, é motivo de muita alegria
entregar esta moção de aplau-
sos aprovada pela Câmara”, dis-
se a vereadora Silvia Morales
que, na sequência, leu um texto
falando da trajetória do cineas-
ta piracicabano Beto Oliveira,
diretor da produtora, repleto de
alusões a filmes da Frame 7.

“O Beto vive cinema e, para ele,
filmes bons são sobre amor, mas

também são filmes que resgatam a
memória do lugar, principalmente
quando percebe que a nossa cida-
de está “Esquecendo Flora”. E pen-
se em alguém que ama trabalhar
com cinema, Beto é super disposto
e, para ele, todo dia é “Dia de Pre-
to”. Seu apetite pelo trabalho é enor-
me. É tipo aqueles “Cães Famintos”,
que nunca saciam. Por falar em
faminto, “O que tem para jantar?”
Dono de um olhar estético muito
apurado, ele é quase um “Estranho
Ímpar” em sua forma de trabalhar.
As pessoas às vezes não entendem
por que ele está fazendo de deter-
minada forma, mas quando as-

sistem o filme pronto, tudo passa
a fazer sentido. E se perguntar
para ele de onde vem tanta cria-
tividade, é capaz de dizer que são
as “Coisas que se faz quando nada
acontece”, falou a parlamentar.

Após receber a honraria em
nome da Frame 7, Beto disse: “a
nossa empresa é uma pequena
empresa da cidade, mas é uma
empresa de economia criativa e
de cinema, que está tendo um foco
relevante na transformação da
vida de algumas pessoas. Essa
transformação, primeiro, come-
ça com a gente, com nós que esta-
mos aqui”, falou Beto Oliveira.
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Acipi distribui balões com mensagens para mães
Para aproveitar a véspera do

Dia das Mães e como forma de
celebrar a figura materna de ma-
neira especial, a Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba) realiza amanhã (11), das 10
às 13 horas, na Rua Governador
Pedro de Toledo – entre as ruas
XV de Novembro e Moraes Bar-
ros, mais uma distribuição de ba-
lões de gás hélio, iniciativa da ação
“Amor Pelas Mães Está no Ar”.

A programação comemorati-
va ao Dia das Mães da Acipi está
em sua quinta e última etapa. Des-
de o sábado passado, as equipes
passaram por Santa Teresinha, Pi-
racicamirim, Vila Rezende e Pau-
lista, entregando balões de hélio
com mensagens carinhosas, além
de estimular as compras para o
Dia das Mães. A iniciativa tem for-
talecido os laços entre consumi-
dores e comerciantes nessas regi-
ões. Como parte da ação, a Acipi
oferece gratuitamente aos lojistas

layouts para uso em redes soci-
ais, facilitando a comunicação
entre comerciantes e clientes. As
artes podem ser baixadas no per-
fil da entidade e personalizadas
pelos lojistas com sua marca.

O presidente da Acipi, Mar-
celo Cançado, celebrou a excelen-
te adesão da campanha pela co-
munidade. “O acolhimento tem
sido notável. Nosso objetivo é in-
centivar o ato de presentear as
mães, promovendo o movimen-
to no comércio local, indepen-
dentemente do valor das com-
pras. Estamos exercendo nosso
papel de posicionar nossos em-
presários no protagonismo das
nossas ações, incentivando as
vendas e fortalecendo a econo-
mia local”, afirmou Cançado.

Os balões serão distribuí-
dos no período da manhã (das
10 às 13 horas) ou enquanto
durarem os estoques. A campa-
nha Amor Pelas Mães Está no

Ar está sendo divulgada por
meio de publicidade sonora fei-
ta por um avião, para levar a
iniciativa ao maior número de
consumidores e lojistas. Os in-

teressados em acompanhar a
ação e saber mais sobre os próxi-
mos eventos podem acessar as re-
des sociais da Acipi em @acipipi-
racicaba no Instagram e Facebook.
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Os balões serão distribuídos no período da manhã
(das 10 às 13 horas) ou enquanto durarem os estoques,
na rua Governador, entre XV e Moraes Barro
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2º Pedala Pira terá shows, food
trucks, oficina e sorteio de bikes
Passeio ciclístico acontece no dia 9 de junho; inscrições podem ser feitas pela internet

A 2ª edição do Pedala Pira
acontecerá em 2024 no dia 9 de
junho com uma programação
que inclui shows musicais, food
trucks, oficina e sorteio de bikes.
O passeio ciclístico percorre os
principais pontos turísticos de Pi-
racicaba a partir do Engenho
Central em um trajeto de cerca
de 12 quilômetros. A iniciativa é
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Diretoria de Turismo,
vinculada à Semdettur (Secreta-
ria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e
Turismo). As inscrições para
participação são gratuitas e po-
dem ser feitas pela internet.

O evento tem o objetivo de
incentivar o uso da bike como
meio de transporte e sustentabi-
lidade, oferecendo lazer e integra-
ção social, e fomentando o turis-
mo e o comércio do município. A
concentração começa às 8h, no
Engenho Central, partindo da
rua Maria Maniero com a aveni-
da Maurice Allain. Em seguida,
os ciclistas passam por diversos
pontos turísticos, como a Casa do
Povoador, Passarela Pênsil, Mu-
seu da Água, Casarão do Turis-
mo e Elevador Alto do Mirante.

O ponto de chegada é o En-
genho Central, onde os partici-
pantes podem aproveitar os food
trucks, shows musicais e o sor-
teio de bicicletas (adulto e infan-
til). A cantora Aninha Barros se
apresentará a partir do meio-dia.
Também será realizada a oficina
de conserto de bicicletas SOS Bike.

Os participantes também po-
dem doar litros de leite no dia do
evento, que serão levados para o
projeto Pira Sem Fome do Fundo
Social de Solidariedade de Piraci-
caba (Fussp). Os 500 primeiros que

fizerem a doação vão ganhar uma
camiseta do Pedala Pira 2024.

O evento é realizado pela Di-
retoria de Turismo, da Semdet-
tur, com o apoio da Selam (Secre-
taria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras), Semuttran (Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), Semozel
(Secretaria de Obras e Zeladoria),
Semac (Secretaria de Cultura) e
GCM (Guarda Civil Metropolitana),
e o patrocínio da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba), Cevada Pura e Green Fish.

ROTEIRO – O percurso
tem cerca de 12 quilômetros, sa-
indo do Engenho Central. Após
percorrer o trajeto, os ciclistas
voltam ao ponto de partida pelo
Bosque do Engenho, onde acon-
tecerá a programação musical e
alimentação. O trajeto é de inten-
sidade leve, podendo participar

Passeio passará por diversos locais turísticos com um trajeto de 12 km
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pessoas de todas as idades, famí-
lias e crianças. A organização re-
comenda o uso capacetes e ou-
tros equipamentos de segurança.
Não é permitido o uso de bicicle-
tas com motor durante o passeio.

DIA INTERNACIONAL
DA BIKE – No dia 3 de junho é
comemorado o Dia Internacional
da Bike, institucionalizado pela ONU
(Organização das Nações Unidas).
A data foi criada como uma for-
ma de conscientização sobre os
vários benefícios sociais de usar a
bicicleta para transporte e lazer.

A criação do projeto Pedala
Pira foi baseada em quatro pila-
res: O turismo, já que o percurso
contempla os principais pontos
turísticos e fomenta o turismo da
região de Piracicaba; Sustenta-
bilidade, a bicicleta é considera-
da o veículo mais sustentável do
planeta; Empreendedorismo,

com o projeto movimentando a
economia com negócios e presta-
ção de serviço; e Ação Social, com
a arrecadação de leite para o
projeto Pira Sem Fome do Fun-
do Social de Solidariedade.

INSCRIÇÕES – A 2ª edição
do Pedala Pira acontece dia 09/06
(domingo), com concentração no
Engenho Central às 8h. Todos os
interessados precisam fazer a ins-
crição para participar do evento,
preenchendo o formulário na inter-
net, que pode ser acessado pelo en-
dereço: https://forms.gle/23hLfu
Cqcam8Y7Ah8 . A participação é
gratuita. Os ciclistas que doarem
um litro de leite, que pode ser em pó
ou em caixinha, vão ganhar uma
camiseta exclusiva do evento (limi-
tado a 500 unidades). A arrecada-
ção será destinada ao Projeto Pira
Sem Fome da Fundação Social de
Solidariedade de Piracicaba (Fussp).

8ª C8ª C8ª C8ª C8ª CONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIA     DADADADADA C C C C CIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE

Pré-credenciamento
começa na segunda (13)
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Empresário arrecada mais de 60 paletes de água
Num gesto de solidariedade,

o empresário piracicabano Giova-
ni Trevisan mobilizou amigos, co-
legas empresários e a comunida-
de local para ajudar as vítimas
da recente tragédia no Rio Gran-
de do Sul. Sensibilizado com as
notícias do desastre na região,
Trevisan decidiu agir em prol da
causa. O movimento teve início
com um grupo de amigos em um
aplicativo de mensagens e rapida-
mente ganhou adesão, alcançan-
do uma dimensão surpreendente.

A tragédia deixou muitas fa-
mílias desabrigadas e em situação
de extrema vulnerabilidade, des-
pertando não apenas a solidarie-
dade do empresário e seus amigos,
mas também da comunidade pira-
cicabana como um todo, que se uniu
prontamente em apoio à causa.

Através de uma campanha

de arrecadação, o empresário
conseguiu reunir mais de 60 pa-
letes de água mineral até a quar-
ta-feira (8), que serão enviados
para as áreas afetadas pela tra-
gédia. A mobilização superou as
expectativas, evidenciando a soli-
dariedade e o espírito de união pre-
sentes na cidade de Piracicaba.

Em entrevista, Giovani Trevi-
san ressaltou a importância de aju-
dar o próximo em momentos difí-
ceis e destacou a responsabilidade
social que todos têm em contribuir
para o bem-estar da comunidade.
“É gratificante ver como as pesso-
as se unem em momentos como
esse. Nossa comunidade mostrou
mais uma vez que juntos somos
mais fortes e capazes de superar
qualquer desafio”, afirmou.

A iniciativa do empresário pira-
cicabano serve como exemplo de

Divulgação

Giovani Trevisan: campanha
de arrecadação continuará
por tempo indeterminado

como pequenas ações podem causar
um grande impacto na vida das pes-
soas. Além de fornecer água potável,
essas doações representam um gesto
de solidariedade e empatia, que con-
forta e fortalece aqueles que enfren-
tam momentos de adversidade.

Diante da tragédia no Rio
Grande do Sul, a solidariedade e a
união entre as comunidades se
mostram essenciais para a recons-
trução e a superação das dificul-
dades. O gesto generoso do em-
presário e da comunidade de Pi-
racicaba é um símbolo de esperan-
ça e inspiração para todos nós.

A campanha de arrecadação
continuará por tempo indetermi-
nado. Quem desejar contribuir com
água, produtos de higiene pessoal,
produtos de limpeza, alimentos, ou
fraldas, pode entrar em contato
pelo número (19) 97403-4440.

HHHHHYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAI

Creta tem descontos especiais em maio
A Hyundai Motor Brasil

anuncia hoje sua nova campanha
especial de vendas para o mês de
maio. Até o dia 31, serão ofereci-
das condições exclusivas para
quem busca seu Hyundai CRE-
TA 0 km. A campanha reforça o
lançamento das versões ano-mo-
delo 2024/25, apresentadas pela
montadora na última semana.

O destaque da ação é o des-
conto de R$10 mil para a versão
Limited, que sai por R$ 144.690
durante a promoção. Outros mo-
delos do SUV mais vendido do
Brasil no varejo contarão com
oportunidades especiais na troca
por um zero-quilômetro. Na com-
pra da versão Platinum, serão R$
9 mil de valorização do usado ofe-
recido na troca. O valor será de
R$ 9.500 de bônus na troca pela
versão Comfort e de R$ 12 mil
para aqueles interessados na ver-
são topo de gama, a Ultimate.

Junto a chegada das versões
ano-modelo 2024/25, o período de
degustação gratuita do sistema de

conectividade veicular Bluelink foi
estendido de três para cinco anos.
Esse tempo de gratuidade, válido a
partir da data de compra do veí-
culo, se aplica também de forma
retroativa a todos os clientes que
compraram veículos equipados
com Bluelink no passado, tanto
da família HB20 quanto da li-
nha de SUVs Hyundai CRETA.

Campanha oferece este mês R$ 10 mil de desconto no CRETA Limited

Divulgação

As principais funcionalida-
des do Hyundai Bluelink vão
desde o monitoramento do au-
tomóvel, rastreamento e imobi-
lização, assistência 24 horas e di-
agnóstico dos sistemas, até a
Smart Camera 360°, que permi-
te a visualização do entorno do
carro na tela do celular, comandos
de voz e busca de pontos de inte-

resse com informações de trânsi-
to em tempo real, disponíveis con-
forme a configuração da central
multimídia especificada para cada
modelo de HB20 ou CRETA.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
te a lista completa de concessioná-
rias e encontre a loja mais próxi-
ma, acesse: hyundai.com.br.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Habitação e Gestão Territorial
(Semuhget), inicia na próxima se-
gunda-feira (13) o pré-credencia-
mento dos representantes dos seg-
mentos da sociedade civil que de-
sejam concorrer às eleições que
definirão os membros do Conse-
lho Municipal da Cidade (ConCi-
dade) e os delegados para repre-
sentar Piracicaba na etapa estadu-
al. O pré-credenciamento segue até
17/05, das 9h às 14h, na sede da
Semuhget, localizada avenida Cris-
tóvão Colombo, 1900, Algodoal.

As eleições serão realizadas na
8ª Conferência da Cidade, que
acontecerá no dia 25/05, das 7h30
às 18h30, na Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba (Fumep).

Os segmentos que poderão
mandar representantes para a eta-
pa estadual são: a) gestores, admi-
nistradores públicos e legislativo;
b) movimentos populares: são as
associações comunitárias ou de
moradores, movimentos por mo-
radia e demais organizações popu-
lares voltadas à questão do desen-
volvimento urbano; c) trabalhado-
res, por suas entidades sindicais;
d) empresários relacionados à pro-
dução e ao financiamento do de-
senvolvimento urbano; e) entida-
des profissionais, acadêmicas e de
pesquisa e conselhos profissionais;
f) organizações não governamen-
tais com atuação na área do de-
senvolvimento urbano. Nesse
caso, os interessados devem pré-
credenciar na Semuhget levando
os seguintes documentos: uma
cópia do estatuto ou contrato so-
cial da entidade que representa,
registrada; cópia da ata da última
eleição de sua diretoria, registra-
da; ofício do sócio, diretor ou pre-
sidente indicando seu candidato
a concorrer no respectivo segmen-
to; documento oficial com foto e
comprovante de residência.

O segmento de Movimen-
tos Populares pode apresentar,
no lugar da documentação lis-
tada acima, uma ata de reunião
com indicação de seu represen-
tante com lista de presença de
no mínimo seis membros.

Será elegível para representan-
te da Sociedade Civil no Conselho
da Cidade, apenas a pessoa física
que efetuar o pré-credenciamento
e represente um dos segmentos ou
entidade, que são os seguintes: a -
representante dos empresários, sen-
do, necessariamente, setor imobili-
ário, setor sucroalcooleiro e dos
demais setores econômicos; b -  re-
presentante dos movimentos soci-
ais, sendo necessariamente, do sin-
dicato dos trabalhadores rurais, do
sindicato dos trabalhadores urba-
nos e dos movimentos populares
ou associações de moradores; c -
representante de organizações não

governamentais, entidades téc-
nicas ou profissionais e institui-
ções de ensino ou pesquisa; d -
representante das diferentes uni-
dades de planejamento territori-
al, incluindo as regiões norte, sul,
leste, oeste, centro e área rural.

Para o pré-credenciamento, do
item “a” ao “c”, é preciso apresen-
tar na Semuhget, os seguintes do-
cumentos: cópia do estatuto ou
contrato social da entidade que re-
presenta e cópia da ata da última
eleição de sua diretoria, ambos de-
vidamente registrados; ofício do
sócio, diretor ou presidente indi-
cando seu candidato a concorrer
no respectivo segmento; docu-
mento oficial com foto e compro-
vante de residência. Já os repre-
sentantes das diferentes unidades
do Planejamento Territorial para
o Conselho da Cidade (item “d”)
deverão participar da reunião na
Semuhget no dia 14/05, às 18h,
para obter o pré-credenciamento.

A 8ª Conferência da Cidade
tem o objetivo de criar um espaço
para debater e avaliar as políticas
públicas no município. De acordo
com Andrea Ribeiro Gomes, secre-
tária de Habitação e Gestão Terri-
torial (Semuhget), a 8ª Conferên-
cia da Cidade de Piracicaba am-
plia os debates sobre as políticas
de desenvolvimento urbano. “É
nessa conferência que conhecemos
necessidades, pontos a serem me-
lhorados, potencialidades, boas
práticas e construção de como en-
frentarmos os problemas, espe-
cialmente as mudanças climáti-
cas e desigualdade socioeconômi-
ca de uso e ocupação territorial.
É muito importante ter a socie-
dade civil neste debate”, explica.

A CONFERÊNCIA — O
evento tem como tema “Constru-
indo a Política Nacional, Estadu-
al e Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano: caminhos para cida-
des inclusivas, democráticas,
sustentáveis e com justiça soci-
al”.  A programação segue com
debates e, às 15h, acontece a elei-
ção dos delegados para a etapa
estadual. Na sequência, às 16h,
está previsto para ocorrer a elei-
ção dos membros da sociedade
civil para o ConCidade. O evento
acontece das 7h30 às 18h30, na
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep), localiza-
da à rua Av. Monsenhor Marti-
nho Salgot, 560, Areão. A entra-
da é gratuita e aberta ao público.

SERVIÇO
Pré-credenciamento para
concorrer às eleições na 8ª
Conferência da Cidade. De
13/05 a 17/05, das 9h às 14h,
na Secretaria Municipal de
Habitação e Gestão Territori-
al (Semuhget), avenida Cris-
tóvão Colombo, 1.900, Algo-
doal (antigo Matadouro).

Divulgação

Pré-credenciamento de elegíveis para Conselho da Cidade
e etapa estadual começam na segunda, 13 de maio
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Sexta rodada movimenta
os ginásios municipais
Jogos de futsal masculino têm início às 14h e acontecem neste sábado (11)

Com a organização da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Selam (Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Moto-
ras), acontece neste sábado (11),
a sexta rodada da fase de clas-
sificação do torneio de futsal
masculino, válida pela 39ª edi-
ção dos Jogos Comunitários.

As competições deste final de
semana têm início às 14h, nas
quadras I e II do Ginásio de Es-
portes José de Oliveira Garcia
Neto (miniginásio) com os jogos
entre Cecap e Novo Horizonte
(sub-10) e Santa Rita e Sol Nas-
cente (sub-12). Às 14h30, Santa
Rosa enfrenta Algodoal (sub-14)
e Vila Industrial joga contra o
Santo Antônio (sub-10). A partir
das 15h, o Cecap enfrenta o San-

Isabela Borghese

Momento do gol em partida válida pela 5ª rodada do futsal masculino

to Antônio (sub-12) e Alvorada
pega o Novo Horizonte (sub-12).

Ainda nas quadras do mini-
ginásio, a partir das 15h30, San-

ta Rita enfrenta o Cecap (sub-14)
e o Sol Nascente joga diante do
Santo Antônio (sub-14). Às 16h,
tem os jogos: Sol Nascente e Al-

vorada (sub-10) e Parque Concei-
ção e Novo Horizonte (sub-14).

Na quadra do Ginásio Poli-
esportivo Roberto Filetti, na
Vila Sônia, jogam Vida Nova
diante do Bosque, às 14h30 (sub-
14) e, a partir das 15h, ocorrem
os confrontos entre Vida Nova e
Vila Sônia (sub-10) e Cantagalo
diante do Bosque (sub-12).

SERVIÇO
Sexta rodada do 39º Jogos
Comunitários, sábado (11),
às 14h, nas quadras I e II do
Ginásio de Esportes José de
Oliveira Garcia Neto (minigi-
násio), localizado a rua 13 de
Maio, s/nº e no Ginásio Poli-
esportivo Roberto Filetti, na
avenida Euclides de Figuei-
redo, s/nº, na Vila Sônia.

O Varejão Municipal Central
volta a ser realizado dentro do
barracão hoje (11). O espaço pas-
sa por reforma, que deve ser fi-
nalizada nos próximos dias. En-
quanto foram realizados os ser-
viços no piso, já finalizados, o
equipamento funcionou em for-
mato de feira de rua, para conti-
nuar atendendo a população.

A obra de reforma hidráuli-
ca e troca de piso era uma de-
manda dos permissionários e cli-
entes e foi iniciada em 02/04. Al-
guns reparos na alvenaria dos bal-
cões continuam em andamento,
bem como a pintura do espaço, que
terá início na próxima semana.

De acordo com a diretora do
Departamento de Abastecimento
da Sema, Eliane Souza, mesmo com
a continuidade da reforma, a Sema
optou por retornar o varejão no
barracão neste sábado, pois o
espaço já está apto para receber
os permissionários e clientes com
segurança, visto que as obras
maiores já foram concluídas.

Durante pouco mais de um
mês, o Varejão continuou em fun-
cionamento normal na rua Santa
Cruz e avenida José Micheletti, para
não prejudicar a renda dos cerca
de 65 permissionários e seus auxi-
liares que trabalham semanalmen-
te no espaço, bem como a rotina
de compras dos clientes. Neste pe-
ríodo, a Sema registrou a venda
de 110 toneladas de alimentos.

A permissionária e agricul-
tora familiar Cida Ferezini ven-
de hortaliças nos varejões desde

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Após reforma, Varejão Central
retorna hoje (11) ao barracão

Foi realizado toda a troca do piso e reforma hidráulica

Thais Passos/SEMA

1982. Ela ressaltou que esta re-
vitalização era muito pedida pe-
los comerciantes. “Ficou ótima a
reforma, a gente fica muito gra-
to à Prefeitura e a Sema por ter
atendido nosso pedido. Os vare-
jões são muito importantes para
nós, pois aqui trabalhamos por
muitos anos e criamos nossos fi-
lhos com esse trabalho”, conta.

REVITALIZAÇÃO – Desde
2021, os varejões municipais vêm
recebendo melhorias da Sema,
como reformas de pisos, estacio-
namentos, balcões de suporte, ins-
talação de alambrado e portões,
arborização e reparos hidráulicos
e elétricos. Neste ano, teve início o
processo de pintura interna e ex-
terna nos 19 espaços de comercia-
lização, realizada por empresa ter-
ceirizada contratada através de li-
citação. O trabalho de pintura in-
clui paredes, muros, balcões, por-
tas, grades e estrutura metálica
dos telhados. Em paralelo com
este serviço, a equipe da Sema
também realizou pequenos repa-
ros em portas, pisos, serviços de
alvenaria, trocas e reposição de
lâmpadas de todos os espaços.

Segundo a secretária de Agri-
cultura e Abastecimento, Nancy
Thame, todas as demandas de re-
paros nos varejões foram elenca-
das pela Sema, baseadas em rei-
vindicações de clientes e permis-
sionários. “Desde o início da re-
vitalização, nosso intuito foi me-
lhorar a experiência do consumi-
dor e dos produtores que vendem
nos varejões”, afirmou Nancy.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Requerimento cobra
explicações sobre buracos
na rua Jaime Ovale

Foi aprovado na reunião or-
dinária realizada nesta quinta-fei-
ra (9), o requerimento 557/2024,
que busca esclarecimentos sobre a
situação da Rua Jaime Ovale no
Parque Santa Cecília, devido à in-
satisfação dos moradores com a
quantidade de buracos que com-
prometem o tráfego na região.

De acordo com o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), autor
do requerimento, apesar dos
protocolos realizados pelos mu-
nícipes através do serviço 156,
até o momento não houve ne-
nhuma intervenção por parte das
autoridades competentes.

O vereador pede respostas so-
bre os motivos da ausência de in-
tervenções na Rua Jaime Ovale,
apesar das solicitações dos muní-
cipes e dos protocolos realizados via
156 e se existe um prazo estimado
para a implementação de melhori-
as na infraestrutura no local.

Na justificativa do voto,
Trevisan Jr. ressalta que todos
os moradores da rua não dei-
xam de pagar o IPTU, todos os
moradores que têm veículo não
deixam de pagar IPVA, mas “a
prefeitura deixa de fazer a sua
obrigação que é de tapar os 14
buracos que existem nessa rua”.

A cidade de Piracicaba foi
escolhida pela CBK (Confedera-
ção Brasileira de Karatê) para
sediar a seleção brasileira da mo-
dalidade para um período de
treinamento da equipe nacional
antes da participação no Cam-
peonato Pan-Americano Sênior,
que acontecerá no período de 20
a 26 de maio de 2024, na cidade
de Punta del Este, no Uruguai.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras), durante o perío-
do de 15 a 20/5, a delegação brasi-
leira vai realizar treinamentos em
dois períodos no Centro Esportivo
Felício Maluf, na Vila Rezende.

Ao todo, 22 caratecas estarão
sediados em Piracicaba na próxi-
ma semana, com representantes de
vários estados brasileiros como Rio
de Janeiro, Paraná, Santa Catari-
na, São Paulo, Minas Gerais, Per-
nambuco, Ceará e Distrito Federal.

De acordo com o coordenador
técnico da Seleção Brasileira Adul-
ta de Caratê, o piracicabano Diego
Spigolon, o treinamento que será
desenvolvido em Piracicaba é de
grande importância aos atletas da
equipe sênior, que estarão na reta
final de preparação, antes de en-
frentar os desafios de um pan-

americano que é classificatório
para o Campeonato Mundial por
Equipes (kumite e kata) que será
disputado no final deste ano, na
cidade de Pamplona, na Espanha.

Spigolon explicou que é sem-
pre um orgulho ter a seleção bra-
sileira treinando em Piracicaba,
porque demonstra o valor que a

Seleção Brasileira de Caratê estará em Piracicaba para período de treinamento

Divulgação

modalidade tem para o municí-
pio e os adeptos do caratê, que
poderão treinar com os melhores
atletas da Seleção Brasileira Sê-
nior. “No sábado, dia 18/5, a par-
tir das 9h, os praticantes do ca-
ratê terão a chance de dividir o
tatame com os representantes da
seleção, num treino aberto que

será realizado no Centro Esportivo
Felício Maluf, na Vila Rezende”.

SERVIÇO
Treinamento aberto para pra-
ticantes da modalidade, no
sábado (18), às 9h, no Cen-
tro Esportivo Felício Maluf, na
Vila Rezende, que fica locali-
zado a rua Maria Stenico, s/nº.

SSSSSELAMELAMELAMELAMELAM

Seleção Brasileira de Caratê faz período de preparação na cidade
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LBV intensifica os esforços humanitários no Estado
A Legião da Boa Vontade, por

meio da campanha LBV — SOS
Calamidades, está intensificando
seus esforços humanitários em res-
posta às recentes chuvas que asso-
laram o Rio Grande do Sul. Um
mutirão com dezenas de voluntá-
rios está sendo realizado na região
central de São Paulo para receber
doações essenciais. O horário de
atendimento é das 8h às 20h.

Até o momento, mais de 63
toneladas de suprimentos já fo-
ram angariadas. Além dos itens
essenciais, cartinhas feitas pelas
crianças da Escola da LBV na ca-

pital paulista estão sendo envia-
das, buscando proporcionar um
pouco de conforto às famílias
gaúchas afetadas pela tragédia.

As doações continuam a
chegar constantemente e serão
entregues imediatamente à De-
fesa Civil de Glorinha, no Rio
Grande do Sul, em apoio às víti-
mas das chuvas. Todos são con-
vidados a se juntarem a essa for-
ça-tarefa para prestar assistên-
cia humanitária às comunidades
mais afetadas, pois cada gesto de
solidariedade faz a diferença.

Os itens que podem ser doa-

dos incluem material de higiene
pessoal, material de limpeza, água
potável, alimentos não perecíveis,
cobertores, agasalhos, colchões,
ração para animais e fraldas des-
cartáveis. Os postos de arrecada-
ção no Sul estão localizados em Glo-
rinha/RS e Pelotas/RS, com infor-
mações de contato disponíveis para
aqueles que desejam contribuir.

Em São Paulo, o posto de arre-
cadação está situado na Avenida
Rudge, 763 – Bom Retiro, próximo
da Ponte da Casa Verde/Marginal
Tietê, com horário de funcionamen-
to das 8h às 20h. Informações adi-

cionais podem ser obtidas pelos nú-
meros (11) 97240-9165 | 3225-4500.

Para doações via PIX solidá-
rio, o e-mail de contato é ajude@
lbv.org.br. A entrega das doações
pode ser acompanhada através das
redes sociais da LBV (@lbvbrasil
no Facebook e Instagram).

Além das ações de assistência
material, a Legião da Boa Vontade
também expressa sua solidarieda-
de e presta suas orações a todas as
pessoas e famílias afetadas pelas
chuvas, bem como ao povo do Rio
Grande do Sul. Para mais informa-
ções, acesse o site www.lbv.org.br.
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Nova frota ganha identidade visual
para iniciar operação na cidade
Veículos receberam identidade visual baseada nas cores da bandeira
de Piracicaba, com predomínio do azul e detalhes em verde

EEEEESSSSS

Sist
ment

Os veículos que integrarão
a nova frota de transporte pú-
blico coletivo em Piracicaba es-
tão passando por adequações vi-
suais, com nova identidade, para
iniciar a operação na cidade. A
padronização segue as especifi-
cações determinadas pela Prefei-
tura, por meio da Secretaria de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran).

Os novos ônibus receberam
identidade visual baseada nas co-
res da bandeira de Piracicaba, com
predomínio do azul e detalhes em
verde, além do logo da Prefeitura.

“Estamos nos preparativos fi-
nais para receber a frota, para en-
fim começar a operação do novo
sistema de transporte coletivo. É
importante destacar que todos os
veículos atendem à legislação fede-
ral, sendo 100% acessíveis e com
plataforma elevatória para cadei-
rantes, além de dispositivos inter-
nos que facilitam a acessibilidade,
como assento para pessoas com
deficiência visual com cão guia, lo-
cal reservado com cinto de fixação
para cadeira de rodas, botão de
acionamento de campainha aces-
sível e piso dos ônibus revestido
com material antiderrapante”, ex-
plicou Jane Franco Oliveira, titu-
lar da Semuttran. Os ônibus tam-

bém serão equipados com wi-fi (in-
ternet sem fio) e entradas USB.

Parte dos veículos ainda
será equipada com ar-condicio-
nado, sendo aqueles que reali-
zam as linhas troncais (entre
terminais): 240-Cecap/TCI, 444-
Sônia/TCI, 301-Pauliceia/TCI,
801 e 802 – São Jorge/TCI.

Os veículos deverão ter moni-
toramento por câmeras em seu in-
terior e sistema de rastreamento
(GPS) e serão monitorados em tem-
po real pela Central de Controle
Operacional (CCO) da Semuttran.
A empresa será responsável, ain-
da, pela construção da garagem e
da manutenção dos terminais. A
empresa deve operar tanto as li-
nhas urbanas e rurais quanto o
Transporte Especial Elevar, que
será ampliado, serviço esse desti-
nado a pessoas que usam cadeira
de rodas. Os veículos deverão ter,
ainda, idade média de cinco anos e
idade máxima de dez anos.

O edital ainda exige que seja
fornecido gratuitamente ao pú-
blico interessado, por meio de apli-
cativo, serviço de informação que
possibilite ao usuário ver os ho-
rários previstos atualizados em
tempo real de chegada dos ôni-
bus aos pontos de embarque,
além do itinerário das linhas.

A padronização segue as especificações determinadas
pela Prefeitura, por meio da Semuttran
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A Rápido Sumaré foi escolhi-
da para operar o sistema de trans-
porte público de Piracicaba por-
que ofereceu a menor tarifa. O
valor estimado do investimento
anual é de R$ 110.807.577,08.

O modelo dos veículos segue
também as normas de controle de
poluição do ar (Proconve P8), que
reduzem, em média, 75% as emis-
sões de poluentes atmosféricos.

TRANSIÇÃO – Segundo
informações do Departamento
de Transportes Públicos da Se-
muttran, a fase de transição do
serviço inclui, entre outras

ações, transferência de linhas
para a nova empresa, cadastra-
mento do usuário nos novos
cartões, contratação de pessoal,
implantação do sistema de mo-
nitoramento nos ônibus e limpe-
za e manutenção dos terminais.

Em reunião realizada em fe-
vereiro deste ano, entre a Prefei-
tura e a empresa, ficou determi-
nado que o cronograma de ope-
ração da nova empresa se inicia
com a linha 444 – Sônia. Na sequ-
ência, serão as linhas 240 – Ce-
cap e 301 – Pauliceia e, posteri-
ormente, a linha 801 – São Jorge.
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Entrevistas realizadas durante
semináriojá estão disponíveis

Todas as entrevistas realiza-
das durante o Seminário Inter-
nacional Nosso Futuro com Hi-
drogênio, idealizado pela Prefei-
tura Municipal e Apla (Arranjo
Produtivo Local do Álcool) nos
dias 08 e 09 de abril, já estão dis-
poníveis via web. Trata-se de con-
teúdo inédito, captado entre pai-
nelistas e convidados especiais que
participaram do evento e totalizam
150 minutos de depoimentos.

A iniciativa partiu do jorna-
lista Maurício Cantoni e do Agen-
te de Inovação Pedro Chamo-
chumbi, fundadores do H2 Hub
Content, uma plataforma dedi-
cada à produção, curadoria e di-
vulgação de conteúdo voltado
exclusivamente ao hidrogênio re-
novável e de baixo carbono.

O 1º lote de entrevistas com
Gustavo Noronha – gerente de pro-
jetos e tecnologia da Toyota, Hans
Schaeffer – responsável pelo comi-
tê técnico do seminário, Arnaldo
Bortoletto – presidente da Copla-
cana, Luciana Magalhães – geren-
te de meio ambiente da Arcellor-
Mittal, João Carlos Cordeiro – di-
retor de energia do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT), Gus-
tavo dos Santos Gioria – SAE Bra-
sil e Tássia Espego Pires – secretá-
ria de governo já pode ser acessado
por meio do link https://www.
h2contenthub.com/entrevistas

Para captar as entrevistas o H2
Hub Content montou um pequeno
estúdio nas dependências do Tea-
tro Erotides de Campos que sediou
o evento, quando conseguiu cole-
tar depoimentos de alguns dos
maiores expoentes do país em ener-
gias renováveis, mobilidade e temas
relacionados à produção, uso e co-
mercialização do hidrogênio.

 “O seminário foi um divi-
sor de águas, que recolou Piraci-
caba na pauta mundial dos bio-

A plataforma H2 Hub Content montou um pequeno estúdio
no Teatro Erotides de Campos para captar o conteúdo
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combustíveis e bioenergia. É nós
estávamos lá para registrar esse
momento histórico por meio de
uma iniciativa empreendedora.
O resultado final ficou muito
bom”, frisou Maurício Cantoni.

O jornalista lembra que no
1º lote de entrevistas algumas se
destacam, como a conversa com
o diretor do IPT, João Carlos Cor-
deiro. “Mesmo sendo um cientis-
ta ele conseguiu utilizar uma lin-
guagem acessível para falar so-
bre a necessidade da descarboni-
zação dos nossos processos pro-
dutivos como forma de evitar as
temíveis mudanças climáticas e
assim preservar a vida na terra.
Foi uma aula sobre como salvar
do meio ambiente”, pontuou.

Em breve o H2 Hub Content
disponibilizará o 2º lote de entre-
vistas com Luciano Almeida – pre-
feito de Piracicaba, Ricardo Mar-
tins – vice-presidente administra-
tivo da Hyundai, José Luiz Gui-
dotti Júnior – empresário e ex-se-
cretário da Semdettur, Paulo Al-
varenga – CEO do Thyssen Krupp
América do Sul, Renato de Albu-
querque Ferreira – diretor execu-
tivo da Fumep, Henrique Amorin
Neto – presidente do Apla, Cláu-
dio Augusto Oller – professor da
USP/RCGI, Luís Fernando Cassi-
nelli – secretário de administração
e Vittor Alves – pesquisador do
IPT – especialista em Bioenergia.

H2 Hub Content  - sua mis-
são é comunicar de modo amplo
e direcionado iniciativas como
seminários, pesquisas avançadas
e projetos estratégicos, buscamos
não apenas informar, mas tam-
bém inspirar e mobilizar stakehol-
ders em todos os níveis para for-
mar este novo ecossistema, capaz
de desenvolver o hidrogênio
como uma solução energética
limpa, eficiente e sustentável.
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Campanha ‘União Solidária’ terá sorteio neste sábado (11)
Neste sábado (11), a campa-

nha União Solidária realizará seu
primeiro sorteio, contemplando
três iPhones 15 para aqueles que
adquiriram cupons até o dia 7 de
maio. Ao longo do ano, estão pro-
gramados mais dois sorteios com
prêmios semelhantes. Além dis-
so, em 30 de novembro, ocorrerá
o sorteio final, com três veículos
Fiat Mobi, um para cada região:
Centro/Centro-leste Paulista,
Norte e Noroeste do Paraná.

A campanha, abrangendo

130 cidades dos estados do Pa-
raná, São Paulo, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Goiás, é
conduzida pela Sicredi Dexis e
Cocamar, visando arrecadar re-
cursos para entidades sociais.
Realizada pelo Instituto Dexis em
sua sétima edição, a iniciativa
contempla entidades que aten-
dem crianças, adolescentes, jo-
vens, adultos, mulheres, idosos,
pessoas com deficiência e paci-
entes em tratamento de câncer.

Cada entidade participante

inscreve um projeto, posterior-
mente avaliado pelos organizado-
res. Após a aprovação, a entida-
de recebe cupons no valor total
do projeto, ficando com a totali-
dade das vendas. A campanha
conta com o apoio da Sicredi De-
xis e do Instituto Cocamar.

Para concorrer aos prêmios,
os interessados podem adquirir
cupons físicos ou digitais por meio
de representantes e voluntários
das entidades participantes. É ne-
cessário registrar os cupons no site

campanhauniaosolidaria.com.br.
Na etapa final do sorteio, as
entidades responsáveis pela
venda dos cupons premiados
receberão um iPhone.

Até o momento, a campa-
nha arrecadou R$ 915 mil, be-
neficiando entidades que aten-
dem aproximadamente 335 mil
pessoas. Desde 2018, a União So-
lidária já angariou mais de R$
23 milhões, impactando cerca de
1,5 mil entidades e aproximada-
mente 3,84 milhões de vidas.
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Bebel destinou R$ 150 mil para
a EE Pedro Moraes Cavalcanti
Deputada já destinou R$ 2.380 mil para 10 escolas da cidade; quinta (9),
Bebel visitou a EE Pedro Moraes Cavalcanti no Bairro Dois Córregos
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Por meio da plataforma,
190 pessoas se voluntariam
para Festa das Nações

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) vi-
sitou na tarde de quinta (9) a EE
Pedro Moraes Cavalcanti, no bair-
ro Dois Córregos, para conferir
de perto obras de reformas que
foram realizadas com a emenda
parlamentar de R$ 150 mil que
destinou neste ano ao estabeleci-
mento de ensino. De acordo com
a diretora da escola, Angélica de
Oliveira Silva, com o recurso foi
possível custear investimentos
na infraestrutura da escola para
melhor atender os alunos.

Preocupada em melhorar a
estrutura das escolas da cidade,

a deputada Professora Bebel já
conseguiu destinar  R$ 2.380 mil
a 10 escolas de Piracicaba. Foram
contempladas até agora as se-
guintes escolas: R$ 300 mil para
reformas no telhado da EE Pro-
fessora Abigail de Azevedo Gri-
llo, na Vila Rezende, enquanto que
para a E.E. José Romão, também
localizada na Vila Rezende, foram
destinados  R$ 190 mil para re-
formas da biblioteca Bebel. A EE
Affonso José Fioravante, na Vila
Monteiro, recebeu R$ 300 mil
para diversas reformas, enquan-
to que a EE Dr. Dario Brasil, na
Paulicéia, recebeu R$ 200 mil e a

EE. Professor Eduir Benedicto
Scarpari, localizada no Jardim
Alvorada, R$ 190 mil. Já a E.E.
Felipe Cardoso, de Anhumas, rece-
beu R$ 250 mil. Esse também foi o
valor destinado às EE Professora
Olívia Bianco, no Jaraguá, e à EE
Hélio Penteado de Castro, no Par-
que Piracicaba, enquanto que a
EE João Sampaio, no Vila Cristi-
na recebeu  R$ 100 mil e a Pedro
Moraes Cavalcanti R$ 150 mil.

QUALIDADE — Na vista à
escola, ainda, Bebel, que também é
presidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura na Assembleia Legis-
lativa e segunda presidenta da

Apeoesp, destacou a sua atuação
para garantir educação pública de
qualidade e impedir que o gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, reduza de 30%
para 25% o orçamento estadual
para a educação. “Isso representa
uma redução de R$ 10 bilhões que
prejudicará do ensino fundamen-
tal à pós-graduação”, diz Bebel, que
também destacou a sua atuação
para barrar o projeto de lei de im-
plantação de escolas cívico-milita-
res, reiterando que a educação deve
ser de qualidade, libertadora, críti-
ca, inclusiva e emancipadora, e não
moldada como escolas-quartéis.

A deputada Bebel percorreu os diversos ambientes da escola,
acompanhada da sua direção, que agradeu a destinação do recurso

Bebel conversou com professores sobre sua atuação na Alesp em
defesa a educação pública de qualidade e do magistério paulista

Fotos: Divulgação

O Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp) encerrou na quarta-
feira (8) a campanha voltada a pes-
soas que querem prestar trabalho
voluntário na 39ª Festa das Na-
ções, que acontece de 15 a 19/05, no
Engenho Central. Os cadastros que
estavam sendo realizados por meio
do Pira Solidária, plataforma cria-
da pelo Fussp, somam 190 inscritos
para participar da ação solidária.

Para Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp, esse número
mostra que há pessoas interessa-
das e empenhadas em fazer o
bem. “A plataforma Pira Solidá-
ria nos proporcionou essa cone-
xão entre voluntários com e sem
experiência e instituições que pre-
cisam de apoio. As entidades par-
ceiras realizam um trabalho sé-
rio e muito importante em Piraci-
caba. Por isso, estamos muito
empolgados para conhecer as pes-
soas que demonstraram interesse
em trabalhar voluntariamente na
Festa das Nações. O evento, além
de lindo, vai promover, mais uma
vez, um impacto muito positivo em
nosso município”, destacou.

Interessados ainda podem se
inscrever diretamente com as 19
instituições participantes. Após a

Para 39ª Festa das Nações, 190 voluntários se inscreveram via PiraSolidária

inscrição, a organização fará con-
tato direto com o interessado no
trabalho voluntário. Algumas en-
tidades podem solicitar treina-
mento prévio antes do evento.

PIRA SOLIDÁRIA — O por-
tal é uma iniciativa do Fussp e co-
necta pessoas interessadas em aju-
dar uma causa social às organiza-
ções parceiras e cadastradas na pla-
taforma. O PiraSolidária recebeu
inscrições de pessoas acima de 18
anos, com ou sem experiência em
voluntariado. O interessado pode-
ria indicar os dias de sua preferên-
cia para trabalhar na festa, as ins-
tituições que deseja ajudar e em
qual função, sendo: cozinha, bar,
garçom organizador, garçom en-
tregador ou tirador de pedidos.

A FESTA DAS NAÇÕES —
Realizada pela Fenapi, a 39ª Festa
das Nações é promovida pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio do
Fussp, com organização da Secre-
taria Municipal de Governo, e apre-
sentada pelo Ministério da Cultu-
ra e pela Tools Digital Services.
Uma parte dos recursos são
oriundos da Lei de Incentivo à
Cultura (Lei Rouanet), do Gover-
no Federal. Mais informações,
pelo telefone (19) 99720-5774.
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Helinho Zanatta vai homenagear a
seresta e seresteiros de Piracicaba
Parlamentar vai homenagear também os 75 anos do programa “Pelos Caminhos
da Saudade”, através de Voto de Congratulações apresentado esta semana

Divulgação

O deputado estadual Helinho
Zanatta (PSD) propôs uma home-
nagem da Assembleia Legislativa
do Estado para o programa de rá-
dio “Pelos Caminhos da Saudade”,
que, neste mês, completa 75 anos.
O parlamentar lembrou que Pira-
cicaba é também a terra da seresta
e dos grandes seresteiros e seres-
teiras, como Cobrinha, Bolão, Pe-
dro Alexandrino, Chicoca, Zezé
Adâmoli e Geceni Martins.

Como a seresta faz parte da
cultura piracicabana, Helinho
lembrou de nomes da “nova ge-
ração” como Antonio Carlos Fio-
ravanti (Bolão), Roberto Mann
Seresteiro, Toninho Martini, e
também das damas da seresta
Thereza Alves, Clau Monis, San-
dra Rodrigues e Telma Sturion.

A ideia de homenagear o pro-
grama “Pelos Caminhos da Sauda-
de” surgiu numa conversa com o
pesquisador musical Fábio Montei-
ro, o Fabinho, que há mais de 20
anos apresenta o programa na rá-
dio Educativa FM (105,9). Nesta
semana, Helinho protocolou na
Alesp um Voto de Congratulações
que, depois de aprovado, será en-
caminhado a seresteiros e serestei-
ras, ao Fábio e à Educativa FM.

Sobre “Pelos Caminhos da
Saudade”, Fabinho contou ao de-
putado que o programa foi criado
em maio de 1949 pelo radialista pi-

racicabano Arthêmio de Lello, que
na época tinha apenas 13 anos. A
sua primeira apresentação aconte-
ceu no Teatro Santo Estevão, que
comportava entre 300 e 400 pes-
soas, e teve a transmissão pela rá-
dio PRD 6 (atual Difusora), com
músicas de Orlando Silva, Nelson
Gonçalves, Francisco Alves, Carlos
Galhardo entre outros. Na época,
Arthêmio tinha como colaborado-
res Dirlei de Almeida Canto, Car-
los Cantarelli e Edson Rontani.

Arthêmio ficou à frente do
programa até a década de 60, quan-
do se afastou por problemas nas
cordas vocais. A partir daí, o pro-
grama foi apresentado por Manoel
Lopes Alarcon. Na década de 80,
já na Educativa FM, ele também
foi apresentado pelo jornalista Ge-
raldo Nunes, grande incentivador
da seresta. Fabinho era um dos
colaboradores como pesquisador
musical e um apaixonado por se-
resta. Geraldo faleceu em 2000 e o
programa foi interrompido.

Segundo Fabinho, com a
morte da “velha guarda da seres-
ta”, como Pedro Alexandrino e
Manoel Lopes Alarcon, a seresta
começou a ser realizada na Asso-
ciação dos Funcionários Públicos
de Piracicaba, com o nome de “Noi-
te da Seresta”, por sugestão de Ge-
raldo Nunes. Entre 1996 e 2001, a
“Noite” era realizada somente uma

vez por ano (25 de agosto) em me-
mória do cancioneiro Cobrinha.  

Em 2001, segundo Fabinho
Monteiro, surgiu a ideia de levar
para o Largo dos Pescadores a
“Noite da Seresta”, dentro do seu
projeto “Choros e Serestas”, com
apresentação mensal, e apoio da
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural, que se tornou realidade em
setembro daquele ano, sendo o pro-
jeto interrompido somente em 2017,
quando ganhou um novo formato.

Em 3 de agosto de 2003, na
Educativa FM, Fabinho que já
conhecia a dinâmica do progra-

ma “Pelos Caminhos da Sauda-
de” assumiu o seu comando,
continuando a valorizar a se-
resta, os músicos e os grandes
seresteiros de Piracicaba.

Helinho Zanatta disse que
“homenagear o programa e os se-
resteiros de Piracicaba é uma
grande honra como parlamentar.
A seresta mostra o quanto é vari-
ada e dinâmica a cultura piraci-
cabana, que ainda tem o cururu,
a moda de viola e tantos outros
ritmos musicais. E que bom que o
Fabinho lute para manter essa
tradição da seresta”, afirma.  

Deputado estadual Helinho Zanatta homenageará
o programa “Pelos Caminhos da Saudade”

O Banco de Leite Humano de
Piracicaba “Maria Gessy Cardoso
Ribeiro” - BLH, localizado no HFC
Saúde completa no próximo dia 12
de maio, 18 anos de existência, sen-
do responsável pelo fornecimento
de LHP (Leite Humano Pasteuri-
zado) para os recém-nascidos pre-
maturos que estão internados na
UTI Neonatal do HFC Saúde.
“Todo leite doado passa por um
processo rigoroso de qualidade,
atendendo todas as normas da
Rede Brasileira de Banco de Leite
Humano. O BLH do HFC é certi-
ficado com Selo Ouro por aten-
der todos os requisitos de seguran-
ça no processo de pasteurização
do leite humano”, disse o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

Apesar da importância do alei-
tamento materno, o BLH ainda
enfrenta dificuldades com estoque
baixo. “Hoje seriam necessários a
doação de 100 litros por mês, mas
recebemos somente 40 litros. Atu-
almente temos somente 16 mães do-
adoras ativas. De janeiro a abril/
2024 foram distribuídos ao Lactá-
rio do HFC Saúde 97,5L de LHP e
63 recém-nascidos prematuros in-
ternados na UTI Neonatal foram
beneficiados”, disse a enfermeira
supervisora BLH, Natália Climas.

O Banco de Leite Humano do
HFC presta toda assistência as
mães sobre amamentação, com
uma equipe preparada para dar
suporte e apoio para as mamães,
além disso conta também com
uma unidade móvel que faz a cole-
ta do leite materno nas residências
das mães doadoras, para facilitar
a vida da mãe que deseja doar.
“Ainda falta conscientização sobre
esse ato de compartilhar amor, o
leite materno ajuda a salvar vidas.
Se todas as mães que estão ama-
mentando soubessem que o leite
dela é capaz de salvar a vida de
uma criança, certamente teríamos
mais mães ativas doando leite ma-
terno”, disse a enfermeira coorde-
nadora, Patrícia Cazzonatto.

A OMS - Organização Mundi-
al de Saúde recomenda a amamen-
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Banco de leite Humano tem
atualmente 16 mães doadoras

Bebê é amamentado no Banco de Leite HFC: volume ideal
seria de 100 litros por mês, mas hoje o BLH só recebe 40 litros
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tação exclusiva até os seis meses de
vida da criança e complementar até
os dois anos ou mais, mas hoje no
Brasil 64% dos bebês não recebem
leite materno. “Promover o aleita-
mento materno é a nossa missão.
Esse é o melhor alimento, padrão
ouro, já que além dos benefícios do
leite materno para todos os bebês,
para os prematuros o leite mater-
no oferece benefícios adicionais,
como menor incidência e gravida-
de de enterocolite necrosante, sep-
se e retinopatia da prematuridade,
aumento no desempenho neurop-
sicomotor, fortalecimento do vín-
culo mãe-filho, menor tempo de
hospitalização e menor incidência
de reinternações”, disse a enfermei-
ra supervisora, Natália Climas.

Curso de Gestante - Além da
promoção sobre o Aleitamento
Materno, o BLH também realiza
várias edições do Curso de Ges-
tante que orienta e prepara as mães
para a chegada do bebê. Durante
o curso, as participantes, que po-
dem ser pacientes do SUS – Siste-
ma Único de Saúde, recebem pa-
lestras com profissionais da saú-
de, pediatras, nutricionistas, enfer-
meiros, psicólogos, entre outros.

Os temas escolhidos para se-
rem abordados durante a progra-
mação do curso são os de maior
impacto na vida do casal, como:
nutrição da mãe e do bebê, ama-
mentação, primeiros cuidados com
o recém-nascido, postura, ergono-
mia e atividade física na gravidez,
vínculos emocionais, tipos de par-
tos, cuidados imediatos do recém-
nascido. “Colocamos à disposição
uma equipe multidisciplinar para
auxiliar e ajudar a futuras mamães
entenderem a maternidade. O HFC
Saúde já é reconhecido por ser um
complexo hospitalar de excelência
em saúde, e por isso está sempre
em busca de se desenvolver e se
fortalecer como um centro difusor
de conhecimento e qualidade de
vida com diversos projetos de ex-
tensão à comunidade de Piracica-
ba e região”, disse a enfermeira co-
ordenadora, Patrícia Cazzonatto.
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Vendas do varejo na região de
Campinas devem crescer 4,2%

As projeções para as vendas
no Dia das Mães na Região de
Campinas indicam um cenário po-
sitivo. Estima-se que, no mês de
maio, o faturamento dos cinco
segmentos varejistas mais afeta-
dos pela data cresça 4,2%, alcan-
çando a marca de R$ 5 bilhões.
Esses números representam um
acréscimo de R$ 202 milhões em
comparação ao mesmo período de
2023, de acordo com estimativas
da Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (FecomercioSP).

Entre os cinco segmentos ana-
lisados, quatro devem registrar
crescimento durante o mês do Dia
das Mães, considerado a data co-
memorativa mais importante do
primeiro semestre. Destaca-se o
desempenho positivo das farmáci-
as e perfumarias, com um cresci-
mento estimado de 9,8%, e dos su-
permercados, com um aumento
previsto de 3,4%. Além disso, as
lojas de móveis e decoração devem
apresentar um crescimento signi-
ficativo de 10,9%, possivelmente
impulsionado pelo aumento da ren-
da das famílias e pela entrega de
novos imóveis. As vendas das lojas
de vestuário, tecidos e calçados
devem registrar um crescimento
mais modesto, estimado em 0,8%.

Por outro lado, o segmento de
eletrodomésticos, eletrônicos e lo-
jas de departamentos pode enfren-
tar uma queda de 2,3%. Segundo a
FecomercioSP, diversos fatores po-
dem contribuir para esse resulta-

do negativo. Além da possível de-
saceleração da economia, é impor-
tante considerar que esse setor
experimentou um período de ven-
das aquecido durante a pande-
mia, quando as famílias investi-
ram em novos eletrodomésticos e
eletrônicos para suas residênci-
as. Dessa forma, a reposição ou
troca desses produtos, que são
duráveis, muitas vezes é adiada.

De acordo com a Fecomerci-
oSP, o crescimento geral de 4,2%
reflete uma economia estável, com
tendência positiva. No entanto, é
importante observar que existem
variações significativas entre os
diferentes setores analisados. Es-
sas disparidades são resultado das
particularidades de cada segmen-
to, alguns dos quais se beneficiam
mais das tendências sazonais rela-
cionadas ao Dia das Mães, enquan-
to outros são impactados por fato-
res macroeconômicos ou mudan-
ças nos padrões de consumo.

A Região de Campinas englo-
ba diversas cidades, incluindo
Águas de São Pedro, Americana,
Araras, Artur Nogueira, Campi-
nas, Capivari, Charqueada, Cor-
deirópolis, Cosmópolis, Elias
Fausto, Indaiatuba, Iracemápo-
lis, Leme, Limeira, Mombuca,
Monte Mor, Nova Odessa, Paulí-
nia, Piracicaba, Rafard, Rio das
Pedras, Santa Bárbara D’oeste,
Santa Cruz da Conceição, Santa
Maria da Serra, São Pedro, Su-
maré, Valinhos, Engenheiro Coe-
lho, Hortolândia e Saltinho.
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Mães têm promoção especial no Parque Gloob Super Jump
O Parque Gloob Super Jump,

maior parque de infláveis da Amé-
rica Latina e que está instalado no
estacionamento do Shopping Pira-
cicaba celebra o Dia das Mães com
uma promoção imperdível duran-
te todo o fim de semana. Neste sá-
bado e domingo, dias 11 e 12 de
maio, toda mãe acompanhada de
pelo menos um filho pagante terá
direito a brincar de graça.

Pela primeira vez em Piraci-
caba e inaugurado no último dia
1ª de maio, o Parque Gloob Su-
per Jump tem mais de quatro mil
metros quadrados de pura diver-
são. Os brinquedos infláveis são
gigantescos, exclusivos e temáti-
cos Gloob, prometem encantar
crianças de todas as idades.

O parque apresenta estações
temáticas dos personagens favo-
ritos dos pequenos, incluindo
D.P.A. (Detetives do Prédio Azul),
Miraculous e Bugados. Monitores
caracterizados garantem a anima-
ção, enquanto a praça de convi-
vência oferece, música, cantinhos
para os pais e venda de snacks
complementam a experiência.

O Parque oferece três op-
ções de acesso aos brinquedos:
1 ou 2 horas de diversão e o

Programação inclui brincar em todos os infláveis gigantes no sábado e domingos

Divulgação

“Free Day”, permitindo que os
participantes entrem e saiam dos
brinquedos à vontade, dentro do
horário de funcionamento.

Crianças menores de cinco
anos devem brincar acompa-

nhadas por um adulto respon-
sável, que terá entrada gratuita
nos brinquedos. Acompanhan-
tes de pessoas com deficiência
(PCD) terão 50% de desconto no
ingresso. Importante notar que,

devido à natureza dos brinque-
dos infláveis, seu uso não é re-
comendado para gestantes e
pessoas com mais de 100 quilos.
Portadores de próteses não po-
dem utilizá-las nos brinquedos.
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Encontro de Negócios destaca empreendedorismo Feminino
Na última terça-feira (7), a Es-

cola da Mulher Empreendedora
promoveu mais um encontro de
negócios com exposição e vendas,
destacando o empreendedorismo fe-
minino. O evento, realizado na Uni-
versidade Anhembi Morumbi
(UAM), reuniu mulheres empreen-
dedoras de diversos segmentos, via-
bilizado por meio da parceria entre a
Escola da Mulher e a gestão da UAM,
representada por Rosana Bucheri.

Dirigido por Bia Jardim e Ni-
cole Nicoletti, o encontro proporcio-
nou não apenas vendas de produ-
tos, mas também fortaleceu os la-
ços de amizade entre as participan-
tes. Segundo Bia Jardim, uma das
dirigentes da Escola da Mulher Em-
preendedora, o evento foi mais um
sucesso, reforçando o compromis-
so do grupo com suas iniciativas.

A Escola da Mulher Piracica-
bana, idealizada por Carolina An-
gelelli, também dirigente do grupo,
tem como objetivo apoiar mulhe-
res em seus negócios e em suas vi-
das pessoais. Carolina ressalta a
importância do apoio de pessoas e

entidades que compartilham do ide-
al de sororidade, agradecendo es-
pecialmente à Universidade Anhem-
bi Morumbi e a Rosana Bucheri
por acreditarem nessa causa.

Dentre as participantes do

evento estavam Amanda Lobão da
Apolana Sorveteria, Ariana Car-
doso da Ariana Moda e Cia, Carla
de Freitas Munhoz da Flor de Jade
Cosméticos, Caroline Fernandes
da Simplesmente Carola, Graziela

Girhao da Quick Massage, Isa
Mara Jardim da Mary Kay, Mar-
cela Ulivieri da Wise Up, Neandra
Grisotto da Neandra Grisotto Jói-
as em Prata, e Bia Jardim com
venda de Roupas e Acessórios.

Encontro proporcionou não apenas vendas de produtos, mas também fortaleceu os laços de amizade

Divulgação
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Piracicaba receberá R$ 2 mi
para regularização fundiária
Mais de 1.200 lotes dos núcleos Portelinha e Pantanal poderão
ser regularizados, beneficiando cerca de 3.600 pessoas

Divulgação

Representantes da Caixa oficializam a destinação dos recursos
para regularização fundiária ao prefeito Luciano Almeida

Piracicaba foi contemplada
com recursos do Novo PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento) Seleções do Governo Fede-
ral. Com isso, o município vai rece-
ber verba de R$ 2 milhões para a
regularização fundiária dos Núcle-
os Informais de Interesse Social
(NIIS) Portelinha e Pantanal. O co-
municado oficial foi feito ontem (10),
ao prefeito Luciano Almeida, que re-
cebeu em seu Gabinete, representan-
tes da Caixa Econômica Federal.

Participaram da reunião
com o prefeito os representantes
da Caixa: Dulce Silvério, supe-
rintendente, Eliseu Fernando
Moda, superintendente de Go-
vernos, Paulo Henrique Costa,
superintendente de Habitação e
Marcio Capato, gerente de filial,
além da secretária de Habitação
e Gestão Territorial (Semuhget),
Andrea Ribeiro Gomes, e a asses-
sora da pasta, Sandra Liberal.

Os recursos conseguidos pela
Prefeitura com o Governo Fede-
ral vão possibilitar a regulariza-
ção fundiária de mais de 1.200
lotes dos núcleos Pantanal e Por-
telinha e devem beneficiar cerca
de 3.600 pessoas. O núcleo Pan-
tanal, no Jardim Itapuã, ocupa
área aproximada de 31.421 m² e
possui cerca de 307 lotes. O núcleo
Portelinha está estabelecido no
Monte Líbano, em área aproxima-
da de 95.273 m², com 911 lotes.

A regularização fundiária be-
neficia tanto o município quanto o
morador do imóvel, que poderá ter
segurança jurídica com a matrícu-
la deste imóvel e conseguir benefí-
cios, como, por exemplo, um em-
préstimo para reforma. Já o muni-
cípio consegue elaborar projetos,
direcionar melhor os recursos e
aplicar políticas públicas para essa
população, pois os imóveis passam
a compor oficialmente a cidade.

Outra vantagem é que a regulariza-
ção auxilia na diminuição do déficit
habitacional porque estes núcleos
estão inseridos no déficit escrito
no Plano Municipal de Habitação
de Interesse Social (PMHIS).

“A regularização desses imó-
veis é dar dignidade aos mora-
dores, que por anos aguardavam
por esse momento. Ficamos con-
tentes com a notícia de nossos
projetos serem contemplados pelo
Governo Federal. Para que de fato
a gente avance é necessário ter-
mos um trabalho sério, e é isso que
estamos desenvolvendo”, desta-
cou o prefeito Luciano Almeida.

Para a secretária da Semuhget,
essa oficialização representa gran-
de avanço para o município. “A
regularização fundiária é impor-

tante para a cidade como um todo,
afinal, regularizamos esses imó-
veis e aprimoramos o planejamen-
to do município”, disse Andréa.

O PROGRAMA – O anún-
cio das cinco modalidades do Novo
PAC Seleções, dos eixos Água para
Todos e Cidades Sustentáveis e
Resilientes, ocorreu anteontem,
08/05, pelo Governo Federal.  As
cinco modalidades são executadas
pelo Ministério das Cidades e so-
mam R$ 18,3 bilhões em investi-
mentos: Abastecimento de Água –
Rural; Periferia Viva - Urbaniza-
ção de Favelas; Prevenção a De-
sastres Naturais: Contenção de
Encostas; Regularização Fundi-
ária; e Renovação de Frota.

Piracicaba foi selecionada na
modalidade Regularização Fundi-

ária. Os projetos foram protocola-
dos pela Secretaria de Governo, em
nome do prefeito, em novembro de
2023. As seleções priorizaram a
melhoria na qualidade de vida no
campo e nas cidades, tornando-os
mais aptos a superar cenários ad-
versos da emergência climática e
oferecer melhores condições de vida
para a população, contribuindo
para a redução das desigualdades
regionais. Os empreendimentos são
de urbanização de favelas e produ-
ção habitacional, regularização
fundiária, saneamento, eliminação
de risco, qualificação de áreas pú-
blicas, elaborados de forma inte-
grada, considerando as realidades
regionais e urbanas das cidades,
além de renovação de frotas de
ônibus e componentes sobre trilhos.

“Basta um esbarrão, um es-
pirro, ou uma virada de corpo
sem tanto cuidado que ossos se
quebram. E cada vez que a fratu-
ra acontece, é como se doesse em
mim”. A afirmação é de Camila
Cristina Araújo de Souza, 41
anos, mulher que largou a pro-
fissão de anos e adaptou sua vida
para se transformar em cuidado-
ra e conseguir ajudar a filha a
enfrentar a Osteogênese imperfei-
ta (doença de Lobstein), também
conhecida pelas expressões “ossos
de vidro” ou “ossos de cristal”.

Condição rara que pode che-
gar a afetar uma a cada 20 mil
pessoas, a doença transforma sim-
ples tarefas do dia em verdadeiras
missões para quem convive com ela,
dada a fragilidade dos ossos ge-
rada pela deficiência na produ-
ção de colágeno pelo organismo.

Moradora de Urupês (SP),
Rebeca foi diagnosticada com o tipo
4 da doença pouco antes dos 2 anos
de idade, quando em uma tentativa
de sentar ela quebrou o fêmur como
resultado de um movimento leve de
projeção do tronco para a frente.

“Ela demorou para conseguir
sentar, mas os médicos achavam
que era porque ela havia nascido
prematura. Depois dessa primeira
fratura inesperada, outras 8 vie-
ram e aí investigamos e chegamos
ao diagnóstico”, comenta Camila.

De lá para cá, a criança en-
frentou 36 fraturas e passou por
três cirurgias. Cada uma delas
com a necessidade de viajar com
os pais cerca de 300 quilômetros
até Campinas, cidade mais pró-
xima do único hospital especi-
alizado em atender casos de pes-
soas com “ossos de vidro”.

E o período mais difícil até
hoje, conta Camila, foi depois que
Rebeca passou a frequentar a esco-
la, aos 4 anos de idade. “Ela tinha
em média uma fratura por mês e,
em cada uma, ela perdia mais e
mais força muscular e não conse-
guia mais ir direito para a escola.
Até que acabou acamada dos 5 aos
8 anos”, lembra a mãe, contando
que a filha depende, hoje, de cadei-
ra de rodas para a locomoção.

Camila, então, resolveu se
reinventar para ajudar a filha e,
após conversar com autoridades
locais de Urupês, resolveu se
transformar em cuidadora pro-
fissional para passar a frequen-
tar a escola e auxiliar a garota
em tarefas básicas para que seu
acesso efetivo à educação ocor-
resse. Há 3 anos, ela atua como
cuidadora e, neste ano, passou a
integrar o quadro de profissionais
da Associação InteirAção, entida-

de sem fins lucrativos que possui
parceria com prefeituras e empre-
sas por todo o Estado de São Paulo.

Na InteirAção, o cuidador es-
colar, também chamado de pro-
fissional de apoio escolar, é capa-
citado e passa por constantes atu-
alizações sobre noções básicas de
primeiros-socorros e outras áreas
do conhecimento, com foco
em ajudar o estudante a ganhar
mais autonomia e a ser inserido,
de fato, no contexto escolar, com
acesso digno à alimentação, à hi-
giene íntima e bucal e à locomoção
no ambiente de aprendizado.

“O cognitivo da minha filha é
ótimo, ela só precisava de um
apoio muito atento e próximo para
conseguir seguir diante das limita-
ções físicas que possui. Hoje, ela está
alfabetizada e vai para a escola nor-
malmente”, comenta Camila.

Aos 11 anos, Rebeca estuda
no 6º ano do Ensino Fundamen-
tal e já faz até planos para o fu-
turo. “Quero muito fazer facul-
dade de psicologia e trabalhar
com crianças”, projeta a garota.

MATERNIDADE ATÍPI-
CA - Assim como Camila, milha-
res de mulheres são pilares na cri-
ação dos filhos com doenças ra-
ras, deficiências, transtornos e
síndromes. Assunto que merece
atenção especial quando adjeti-
vos associados à força e supera-
ção, como “heroínas, guerreiras e
batalhadoras”, costumam ser res-
saltados para descrever a materni-
dade, em especial no mês de maio,
considerado o Mês das Mães.

Um estudo feito com famíli-
as norte-americanas nos últimos
anos, contudo, e divulgado no
“Journal of Autism and Develo-
pmental Disorders” mostra que
o nível de estresse em mães de
pessoas com autismo assemelha-
se ao crônico apresentado por
soldados combatentes de guerra.

“A rotina é desafiadora, é pre-
ciso ser forte sim, mas não acho
que tenho quer ser guerreira o tem-
po todo. Eu me permito estar can-
sada e pedir ajuda quando preci-
so”, observa Camila. “E, ao mesmo
tempo, eu sinto que também tenho
ganhado, pois me ressignifiquei. Eu
era secretária e revisora em uma
fábrica de confecções e, hoje, tomei
gosto por ser cuidadora e auxiliar
outras crianças na escola que pre-
cisam também. E essa é uma pro-
fissão nobre em que você precisa
lidar não só com a cabeça, mas
estar de corpo e alma para enten-
der e até sentir o que o aluno pre-
cisa e disso eu entendo bem”, fi-
naliza a mãe. Saiba mais: @intei-
racao; https://inteiracao.com.br/
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Mãe larga tudo e vira
cuidadora para ajudar
filha com ‘ossos de vidro’

Camila Cristina Araújo de Souza com filha Rebeca Araújo

Divulgação

A Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), por meio do Departa-
mento de Assistência Farmacêuti-
ca (DAF), Conselho Regional de
Farmácia de São Paulo (CRF-SP
Subseção Piracicaba) e Universida-
de Anhembi-Morumbi (UAM)
abrem inscrições gratuitas para a
palestra Plano de condutas farma-
cêuticas frente à identificação dos
Problemas Relacionados com Me-
dicamentos (PRM) e a interface
com o médico que acontece no
próximo dia 20/05, das 9h às 12h,
no anfiteatro da Secretaria de
Educação, rua Cristiano Cleopa-
th, 1902, bairro dos Alemães.

Para se inscrever na atividade
que será comandada pelo farma-
cêutico Leonardo Regis de Leira
Pereira, com mestrado e doutora-
do no assunto pela Faculdade de
Ciências Farmacêuticas de Ribeirão
Preto da Universidade de São Paulo
(FCFRP-USP) os farmacêuticos
deverão preencher formulário dis-
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Saúde abre inscrições para palestra sobre uso racional
Divulgação

Capacitação para Agentes Comunitários de Saúde acontece no anfiteatro da Secretaria de Educação

ponível no link https://ecat.crfsp.
org.br/ e os estudantes de farmá-
cia deverão solicitar a inscrição pelo
e-mail piracicaba@crfsp.org.br.

A palestra é uma das ativida-
des que integram a programação
alusiva ao Dia Nacional do Uso
Racional de Medicamentos que
acontecem ao longo do mês de maio
sobre coordenação do DAF da SMS.

Na quinta-feira, 16/05, segundo
ciclo de palestras para cerca de 150
pessoas, completam o cronograma
de capacitação de Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) sobre a
necessidade de utilização correta de
medicamentos, conforme a orien-
tação de profissionais de saúde e
os riscos da automedicação. Além
disso, uma ação contínua sobre o

tema acontece em todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) de Pi-
racicaba voltada aos pacientes.

Informações e dicas para
evitar problemas com o uso de
medicamentos também estão
disponíveis no site da Anvisa
(Agência Nacional de Vigilância
Sanitária) https://abrir.link/
Medicamentos-Anvisa.
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Piracicaba sedia capacitação sobre trabalho análogo à escravidão
Na segunda-feira (13), Piraci-

caba será sede da capacitação Iden-
tificando o trabalho análogo à es-
cravidão na contemporaneidade,
que acontece a partir das 8h30 no
anfiteatro da Secretaria de Educa-
ção, localizado na rua Cristiano
Cleopath, 1.902, bairro Alemães,
com transmissão ao vivo pelo
@SmadsPiracicaba (Facebook).

Promovida pelo Ministério
Público do Trabalho (MPT), Supe-
rintendência Regional do Trabalho
e a Defensoria Pública da União,
com a participação de representan-
tes da Polícia Rodoviária Federal,
Tribunal Regional do Trabalho e
Centro de Apoio Pastoral do Mi-
grante (CAMI), o evento integra as
ações promovidas pela Rede de Pro-
moção do Trabalho Decente para
imigrantes e refugiados e conta com
apoio da Prefeitura, por meio da Se-

cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads).

O objetivo do encontro que, é
capacitar trabalhadores do Siste-
ma Único de Assistência Social
(SUAS) e de Saúde (SUS) de Piraci-
caba e municípios da região me-
tropolitana na identificação, apu-
ração e denúncia de pessoas em
situação de trabalho análogo ao
de escravo, de modo a conhecer e
se apropriar dos fluxos existentes.

Na oportunidade, serão apre-
sentados painéis com temáticas
variadas sobre o trabalho análogo
à escravidão. Em um primeiro mo-
mento, o tema O conceito de traba-
lho escravo contemporâneo será
apresentado por Ricardo Kifer
Amorim, defensor público federal
e titular da Defensoria Pública da
União na COETRAE-SP; seguindo
para O Fluxo Nacional e a atuação

do GEFM no interior do Estado de
São Paulo, explorado por Paulo
Roberto Warlet da Silva, auditor-
fiscal do Trabalho e coordenador
estadual de Combate ao Trabalho
Escravo do Ministério do Traba-
lho e Emprego. Para encerrar a pri-
meira mesa de exposições, Marcus
Vinícius Gonçalves, procurador do
Trabalho e Coordenador Regional
na Décima Quinta Região da Coor-
denadoria Nacional de Erradicação
do Trabalho Escravo e Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas (Co-
naete) no Ministério Público do Tra-
balho, apresentará o tema Estudo
de casos: alguns resgates de traba-
lhadores promovidos na 15ª região.

Logo após, o evento contará
com apresentação dos painéis da
segunda mesa, com o tema O papel
da Justiça do Trabalho na erradi-
cação do trabalho escravo contem-

porâneo, realizada pelo Luís Hen-
rique Rafael, desembargador fede-
ral do Trabalho e coordenador do
Comitê de Erradicação do Traba-
lho Escravo e do Tráfico de Pesso-
as do Tribunal Regional do Traba-
lho da 15ª região; A atuação da po-
lícia rodoviária federal na promo-
ção dos direitos humanos e no com-
bate ao trabalho escravo também
será abordada, dessa vez pelo poli-
cial rodoviário federal e superinten-
dente da Polícia Rodoviária Fede-
ral no Estado de São Paulo, Edson
José Almeida Junior e para fechar
a programação dos painéis, Carla
Aparecida Silva Aguilar, assistente
social e gerente do Projeto Ação In-
tegrada do MPT em São Paulo fala-
rá sobre a atuação do CAMI e o Pro-
jeto Ação Integrada no pós-resgate
de trabalhadores vítimas do tra-
balho escravo contemporâneo.
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Câmara aprova
requerimento que
questiona licitação
para radares

Tomógrafo com tecnologia de ponta utiliza recursos de inteligên-
cia artificial (IA) integrados

Divulgação

A Santa Casa de Piracicaba
deu mais um passo à excelência
em diagnósticos médicos com a
recente aquisição de um avança-
do equipamento de tomografia
computadorizada fabricado pela
Canon. Essa nova tecnologia irá
beneficiar tanto os profissionais
de saúde quanto os pacientes
atendidos pela instituição.

De acordo com o médico ra-
diologista, Fernando Zorzi, o
equipamento está equipado com
recursos de inteligência artifi-
cial (IA) integrados, o que ofe-
rece melhorias substanciais na
qualidade das imagens, permi-
tindo uma análise detalhada de
diversas áreas do corpo, desde
o crânio até o sistema músculo
esquelético. “Essa capacidade
aprimorada de visualização é
fundamental para uma interpre-
tação precisa por parte dos radi-
ologistas”, explica o médico.

Além disso, segundo ele, o equi-

pamento apresenta um sistema de
controle de radiação ionizante que
garante exames de alta qualidade
com uma dose mínima de radia-
ção, o que é particularmente bené-
fico para pacientes pediátricos.

Com 80 detectores que pos-
sibilitam 160 cortes simultâneos,
o equipamento oferece exames
mais rápidos e detalhados, redu-
zindo significativamente o tempo
necessário para a realização dos
procedimentos. “Outra caracte-
rística importante é a tecnologia
desenvolvida para reduzir arte-
fatos metálicos, o que permite
uma avaliação mais precisa de
próteses ortopédicas e regiões
adjacentes”, informa Zorzi.

Segundo o radiologista ou-
tro aspecto positivo é para exa-
mes na área cardiológica. “O novo
tomógrafo se destaca pela sua
rapidez e capacidade de realizar
reconstruções tridimensionais do
coração em poucos segundos, além

de avaliar as artérias coronárias e
mensurar o Scoring de Cálcio,
adaptando-se à frequência car-
díaca do paciente”, salienta.

Com essa nova aquisição, a
Santa Casa de Piracicaba reafir-

ma seu compromisso com a ex-
celência em saúde, oferecendo
aos pacientes acesso a diagnós-
ticos precisos e avançados, gra-
ças à tecnologia de ponta forne-
cida por este novo equipamento.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na noite desta quin-
ta-feira (9), na 27ª Reunião Ordi-
nária, em regime de urgência, re-
querimento que busca junto à Se-
muttran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) detalhes sobre a
“abertura de licitação para insta-
lação de 50 (cinquenta) novos ra-
dares em vias diversas de Piraci-
caba, pelo valor estimado da con-
tratação de R$ 11,7 milhões”.

De autoria de Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
o requerimento 579/2024 traz
que o contrato “será por meio de
locação de equipamentos e servi-
ços relativos à administração e
fiscalização do trânsito, através
do fornecimento, implantação e
operação de equipamentos, ma-
teriais, mão de obra e apoio téc-
nico”, e que “os equipamentos vão
realizar controle de velocidade de
veículos, avanço de sinal verme-
lho e circulação de caminhões”.

Ainda de acordo com o tex-
to aprovado em plenário, “o pre-
gão para definição da empresa
que vai locar está agendado
para o próximo dia 29, às 9h”.

Cássio,  no documento,
pergunta quais são os objeti-
vos da contratação e indaga se
foi realizado estudo que de-
monstre a efetividade da medida
para a redução de acidentes.

Ele ainda questiona se foram
promovidas campanhas educati-
vas voltadas à segurança no trân-
sito, valores empregados em ações
neste sentido e, também, quando
e onde foram realizadas distribui-
ções de cartilhas educativas du-
rante a atual gestão municipal.

Ao justificar seu voto favorá-
vel à propositura, Zezinho Pereira
(União Brasil) classificou a possí-
vel instalação dos equipamentos
como uma “farra do boi”, e disse
acreditar que mais radares contri-
buam para uma “indústria da
multa”. Ele ainda defendeu que os
valores previstos na licitação sejam
investidos, por exemplo, em melho-
rias nas viaturas usadas pelos agen-
tes de fiscalização de trânsito.

Cássio Luiz Barbosa (PL), na
tribuna, disse que a eventual con-
tratação de radares vai contra
bandeiras defendidas em campa-
nha pelo atual mandatário do
Executivo: “hoje se vê algo dife-
rente do que foi dito. É o BBB da
vida real, o olho que tudo vê”.

Para Laércio Trevisan Jr. (PL),
os recursos previstos para a con-
tratação poderiam ser empregados
em áreas como a saúde, como por
exemplo na ampliação da oferta de
leitos no Hospital Regional. “É um
exemplo do que pode ser feito, mas
o prefeito resolve aumentar a in-
dústria da multa, [colocar] mais
radares em cima da população.
Deveria, sim, colocar semáforos
em pontos estratégicos onde ocor-
rem acidentes, lombofaixas, sina-
lização de solo e [tomar] outras
providências visando a seguran-
ça do trânsito, mas isso não faz”.

Josef Borges (PP), líder do
governo na Câmara, defendeu
que a eventual instalação dos ra-
dares será focada em pontos con-
siderados críticos, “onde acon-
tecem acidentes até fatais”. Ain-
da de acordo com o parlamen-
tar, o número de acidentes nos
67 locais onde há equipamentos
de fiscalização diminuiu. Ele tam-
bém apontou que, quando com-
parada a cidades de porte seme-
lhante, a quantidade de radares
atualmente existentes é baixa.

Para o vereador Sérgio da
Van (PRD), o montante de re-
cursos previsto no edital pode-

ria ser utilizado para melhorar
a demarcação de vagas para
vans escolares em frente a unida-
des de ensino, conforme previsto
na atual legislação municipal.

“Radar é o último estágio para
trazer segurança. Primeiro tem que
estudar [a instalação de] lombadas,
lombofaixas, semáforos e investi-
mentos na Guarda Civil. Antes de
mais nada, a população precisa ter
sentimento de segurança, e nada
melhor do que trazer esse senti-
mento para os baderneiros que
atravessam o sinal, bandidos, que
não vão pagar a multa. A multa
vai recair em quem paga os impos-
tos”, falou Fabrício Polezi (PL).

“A cidade possui cerca de
423 mil habitantes que não mere-
cem mais impostos. Para instalar
radares não se consulta esta
Casa. Façam campanhas de cons-
cientização e menos radares. Es-
tamos aqui pois somos cobrados
pela população”, disse na sequ-
ência Thiago Ribeiro (PRD).

ENCHENTES NO RS - Os
parlamentares também aprova-
ram na noite desta quinta-feira a
moção 104/2024, de autoria de
Alessandra Bellucci, “de apelo ao
Presidente Luís Inácio Lula da Sil-
va, Governantes, Empresários e
Sociedade Civil, para enviar aju-
da às famílias atingidas pelas en-
chentes, no Rio Grande do Sul”.

Durante a sessão, o Presi-
dente da Câmara Municipal de
Piracicaba, vereador Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão, anun-
ciou que, a partir desta sexta-
feira (10), o Legislativo munici-
pal será um ponto de coleta de
donativos aos afetados pelos
alagamentos no sul do país.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - A Câmara também aprovou
na 27ª Reunião Ordinária outras
dez proposituras, entre elas o pro-
jeto de lei complementar 03/2024,
de autoria de Alessandra Belluc-
ci, em primeira discussão, com
substitutivo da Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação (CLJR),
que busca proibir na cidade que
animais sejam acorrentados.

Os parlamentares ainda apro-
varam um projeto de decreto le-
gislativo que concede título de “Ci-
dadão Piracicabano” a Luiz Dir-
ceu Tarantini; dois requerimen-
tos, três projetos de lei que insti-
tuem datas no Calendário Oficial
de Eventos do Município e um que
denomina via pública; e uma mo-
ção de apoio ao projeto de lei 07/
2024, em tramitação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), que tem por objetivo
“excluir a prova oral das etapas
do concurso público para ingres-
so na Polícia Civil do Estado de
São Paulo, ressalvando-se a car-
reira de Delegado de Polícia Civil,
em razão de suas especificidades”.

O projeto de lei 47/2024, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua - que prevê a obriga-
toriedade de apresentação de lau-
dos técnicos referentes a serviços
de pavimentações, recapeamentos
e operações tapa-buracos prestados
por empresas no município -, rece-
beu emenda e saiu da pauta.

As sessões camarárias acon-
tecem às segundas e quintas-feiras,
a partir das 19 horas, e podem ser
acompanhadas ao vivo pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra), no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis no Facebook e no You-
Tube. As reuniões ordinárias tam-
bém são transmitidas pela Rádio
Câmara Web e, a partir das 20 ho-
ras, pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Alesp e Câmara homenageiam
enfermeiras da Santa Casa
Iniciativa marca reconhecimento ao profissional pelo Dia
Internacional da Enfermagem. Santa Casa também se movimentará

A enfermeira da Santa Casa
de Piracicaba, Carla Regiane San-
tos de Carvalho, foi uma das ho-
menageadas na sexta-feira (10),
pela Alesp (Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo), durante
evento em comemoração ao Dia
Estadual do Trabalhador da Saú-
de. A homenagem da Santa Casa
foi entregue durante a solenidade
pela enfermeira Rita de Cássia
Machado Pereira e pela técnica de
enfermagem Direne da Silva San-
tos, que representaram a Mesa
Administrativa do Hospital.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba também se mobilizou e
homenageará, no próximo dia 14,
a técnica de enfermagem do Hos-
pital, Cíntia Nones Siqueira, en-
tre outros profissionais da cida-
de, numa iniciativa do vereador
Ary Pedroso Jr. em alusão ao Dia
Internacional da Enfermagem,
reverenciado em 12 de maio.

Ao justificar as homenagens,
a gestora do cuidado Denise Lau-
tenschlaeger, coordenadora de to-
dos os setores e unidades de enfer-
magem da Santa Casa, lembra que
os profissionais de enfermagem
compõem a maior equipe assisten-
cial, respondendo por 40% dos fun-
cionários da Instituição. Segundo
ela, eles são, também, os profissio-
nais que mantém contato direto e
permanente com o paciente duran-
te a sua passagem pelo hospital,

respondendo pelo cuidado, assis-
tência e promoção da saúde des-
sas pessoas em diversas áreas.

“A Enfermagem é a alma do
Hospital e responsável por uma
ampla gama de funções, incluindo
a realização de exames físicos, ad-
ministração de medicamentos,
prestação de primeiros socorros,
monitoramento de sinais vitais,
assistência em procedimentos
médicos, educação do paciente e
da família sobre cuidados de saú-
de, além de colaborar com outros
profissionais para garantir o
bem-estar dos pacientes”, disse.

Denise conta que, além do cui-
dado direto aos pacientes, esses
profissionais também desempe-
nham papéis importantes na coor-
denação do cuidado, no planeja-
mento e implementação de progra-
mas de saúde, na pesquisa clínica,
na gestão de recursos e na defesa
dos direitos dos pacientes. “Ser en-
fermeiro requer habilidades técni-
cas, emocionais e de comunicação;
e compromisso com a excelência
no cuidado e na promoção da saú-
de”, complementou a gestora.

Ela entende que, devido à
sua formação e habilidade, a en-
fermagem enfrenta constantes
dificuldades, inerentes às mu-
danças climáticas, às epidemias e
endemias e às mais diversificadas
ocorrências, atuando em ambien-
tes desafiadores que exigem diari-

Divulgação

A enfermeira Denise Laustenchlaeger, gestora do
cuidado na Santa Casa; e a Irmã Davina Bernardi,
coordenadora da Pastoral da Saúde do Hospital

amente da equipe dedicação à
saúde e também à arte de se co-
municar bem, de ser empática e
manter atuais os conhecimentos
técnicos e científicos para absorção
e empreendimento de inovações.

Para a coordenadora da Pas-
toral da Saúde na Santa Casa,
Irmã Davina Bernardes, “a En-
fermagem traduz a arte de cuidar
e os enfermeiros são os artistas des-
sa ciência complexa e indispensá-
vel para a saúde de qualidade”.
Ela lembra que a frase foi utiliza-
da para compor uma dos banners

que a Pastoral confeccionou para
homenagear esses profissionais
nos corredores do Hospital.

Ela revela que, por meio da
direção da Santa Casa e apoio da
Pastoral, todos os profissionais do
setor de enfermagem do Hospital
receberão uma caneta grafada
com a palavra gratidão. “A grati-
dão que temos por esses profissio-
nais é eterna e exprime o sentimen-
to de resiliência que eles aprimo-
ram a cada dia ao se colocarem à
disposição para cuidar do outro
com a alma e o coração”, disse.
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Santa Casa investe em tecnologia de ponta com um novo aparelho
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Tradição de Piracicaba em eventos
filantrópicos tem mais de um século
Às vésperas do início de mais uma edição da Festa das Nações, Achados do Arquivo
relembra grande evento relatado em 1922 por cartas da cápsula do tempo da Sud Mennucci

Arquivo

“Onde se ergueram barracas do mais apurado gosto artístico; estilos português, japonês, holandês e
brasileiro” é o que diz trecho da carta da professora, sobre festa filantrópica em Piracicaba em 1922

Tem início no próximo dia
15 a 39ª edição da Festa das Na-
ções, o maior evento filantrópi-
co, cultural e gastronômico de
Piracicaba. Mais de 40 anos se-
param a atual edição e a ori-
gem da festa, que nunca per-
deu sua missão beneficente de ar-
recadar fundos para fins sociais.

No entanto, a mistura entre
filantropia, cultura e gastrono-
mia em grandes eventos públi-
cos ultrapassa a barreira das
décadas em Piracicaba. Ou, me-
lhor, supera um século, se toma-
dos os indícios de 1922 deixados
por dois professores de história
da antiga Escola Normal, atual
Sud Mennucci, que eternizaram
seus relatos em uma cápsula do
tempo aberta cem anos depois,
cujos itens podem ser conferidos
virtualmente no site da Câmara.

A professora Zilah Gracinda
da Silva destinou a carta que re-
digiu à “mais distinta professo-
randa em história no ano de
2022”, nela descrevendo as diver-
sas comemorações decorrentes
do Centenário da Independência
do Brasil, celebrado em 1922.

Uma dessas festas teve finali-
dade filantrópica: angariar recur-
sos para a construção de um novo
prédio para a Santa Casa de Mise-
ricórdia. A ideia trazia muito do
espírito da atual Festa das Nações:
barracas temáticas, com gastrono-
mia e cultura de diferentes países,
e atrações para todo o público. So-
mente o local do evento difere:
Vila Rezende, ainda que não tão
distante do Engenho Central.

O belo relato de Zilah, desti-
nado à posterioridade, não mere-
ce ser adaptado ou explicado, tão
somente reproduzido e apreciado:

“Em todas as cidades e vilas
do interior celebram-no entusias-
ticamente; e Piracicaba, a minha
terra natal, para festejá-lo, pro-
curou desenvolver no coração de
seus habitantes o sentimento que
temos mais latente: a caridade,
sentimento mais sublime, que bem
interpretado nivela a sociedade e
eleva nossa alma ao Criador, sen-
timento esse que o povo piracica-
bano compreende e pratica, por-
que é inato em seus habitantes. (...)

Piracicaba cresce! A nossa
Santa Casa é pequena para conter
os seus doentes. Foi por isso que
os seus pró-homens, para come-
morar o Centenário, resolveram

dar às festas um fim humanitá-
rio. Essa ideia foi acolhida por to-
dos com entusiasmo, e o lugar de-
signado foi a poética Praça Resen-
de, onde se ergueram barracas do
mais apurado gosto artístico; es-
tilos português, japonês, holandês
e brasileiro, diversões de todas as
espécies, desde a viola do caipira
até o carrossel em aeroplanos, e
para lá se dirigiu toda a popula-
ção, ávida de uma diversão e gu-
lodice, contribuindo assim para o
fim tão nobre e altruístico”.

Tal como a primeira, a segun-
da carta chama logo a atenção pela
delicada grafia de seu redator.
“Daquele que em vida se chamou
Bento Lordello” é como assina o
relato o outro professor de histó-
ria que, em 1922, se dedicou a des-
crever a Piracicaba de sua época
para que o futuro tivesse a opor-
tunidade de revisitar o passado:

“Ao ilustre professor de Histó-
ria do Brasil desta Escola no ano
de 2022, dedico mui respeitosamen-
te estes dados sobre as festas co-
memorativas à grandiosa data de
7 de Setembro de 1922, dia do cen-
tenário da nossa emancipação po-
lítica, realizadas nesta cidade. (...)

Passemos a falar das festas

populares que respiravam a fi-
lantropia de um povo, que por
um meio mais eficaz, mais pere-
ne e sublime, atestou o seu amor
humanitário e homenageou ele-
vadamente a data em foco e as
forças potentes da nossa civili-
zação, do nosso progresso e do
nosso engrandecimento. (...)

A Santa Casa de Misericórdia
desta cidade, achando-se privada
de acolher míseros mortais que o
destino frio fazia penar, que fos-
sem bater às suas portas em pro-
cura de lenitivos e carinhos de Ir-
mãs abnegadas, e isto por falta de
alojamento, resolveram corações
filantrópicos, incansáveis ampara-
dores desta Casa pia, regozijar o 7
de Setembro de 1922 com grandi-
osas festas populares beneficen-
tes, cujo produto revertera pró
construção de um novo prédio, em
melhores condições de higiene e de
conforto para nele funcionar o
hospital da Santa Casa. (...)

Belas e suntuosas festas se re-
alizaram no Parque Rezende. Be-
las materialmente e sublime pelo
fim a que se destinavam. A elas
aderiram os representantes de nos-
sa instrução, a mocidade, senho-
ras e senhoritas da nossa melhor
sociedade, cavalheiros representa-

tivos, enfim o povo piracicabano
afluiu nesses dias ao grande logra-
douro público para abrir as suas
bolsas para mitigar sofrimentos e
afirmar o renome desta terra”.

As descrições das comemo-
rações, em Piracicaba, do Cen-
tenário da Independência, dei-
xadas pelos professores de his-
tória em 1922, possuem inúme-
ras similaridades com a Festa
das Nações não apenas pelo
lado cultural, representando
estilos e culinárias de alguns
países, mas principalmente pelo
seu caráter filantrópico. A cáp-
sula do tempo do Sud Mennuc-
ci segue revelando seus misté-
rios, apresentando o “embrião”
do que hoje é um dos maiores
eventos públicos da cidade.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” se pauta na publicação de do-
cumentos do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo. A iniciativa do Setor
de Documentação em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara às sextas-feiras, visa tor-
nar acessíveis ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

Exemplo de entrega, carinho
e dedicação, o profissional da en-
fermagem ganha, hoje (12/05),
o reconhecimento da equipe Uni-
med Piracicaba por atuar como
agente transformador da rede
de relacionamento entre médico
e paciente. É a paixão pela vida
que o move em cada plantão en-
quanto guardião da saúde.

“Mais do que cuidar das do-
enças, o enfermeiro promove o
encontro com o autocuidado e
os anseios pessoais que condu-
zem ao bem-estar e à felicidade.
Ele apoia todas as etapas do de-
senvolvimento humano. É gen-
te que cuida de gente, que prio-
riza a vida”, disse Carlos Jous-
sef, presidente da Cooperativa.

De acordo com o dirigente, a
Instituição, que mantém 880
profissionais entre enfermeiros e
técnicos no Hospital Unimed e
nas sedes da Cooperativa, inves-
te, constantemente, na capacita-
ção das equipes, por meio de cur-
sos pontuais, técnicos, graduação,
pós e programas de desenvolvi-
mento profissional, oferecidos
pela Universidade Corporativa.

“Cursos de especialização
aperfeiçoam os grupos para ofe-
recer atendimento ágil e efici-
ente. Buscamos sempre a me-
lhor assistência para nossos
mais de 200 mil beneficiários da
cidade e região, além de valorizar
e desenvolver colaboradores”.

Joussef conta que a Coope-
rativa ampliará o número de va-
gas de enfermagem por conta das
construções do Centro de Preven-
ção e Reabilitação, próximo à
área de lazer da Rua do Porto, e
do novo hospital da Instituição.

“Nos próximos anos, novas
equipes serão formadas para aten-
der as demandas dos serviços, vi-
sando a melhoria contínua do aten-
dimento assistencial. Não há dúvi-
das de que nossos beneficiários se
surpreenderão com a estrutura e o
acolhimento que proporcionare-
mos nestas áreas”, completou.

Jane Pereira, gerente de enfer-
magem do Hospital Unimed, é um
dos exemplos de colaboradores que

fazem carreira na Cooperativa. Há
mais de uma década, ela é respon-
sável por todas as equipes de en-
fermagem do complexo hospitalar.

“Minha trajetória é marca-
da por desafios e conquistas. Se
hoje estou à frente de um depar-
tamento é porque me proporcio-
naram oportunidades e confia-
ram no meu trabalho. Na Uni-
med, o profissional é reconheci-
do, valorizado. Me sinto realiza-
da e, todos os dias, transmito
essa empolgação para as equipes
que atuam diariamente no HU”.

Ela, que está na profissão há
três décadas, conta que a gestão
de Joussef, no comando desde
2012, é a que mais investe na área
da enfermagem. “Temos uma di-
retoria que confia no profissional
da enfermagem e sempre se colo-
ca à disposição para auxiliá-lo
no que for preciso. Nossos dire-
tores apostam em cada um de
nós. Isso é gratificante”, disse.

Outro exemplo de dedicação à
Cooperativa é a enfermeira Karina
Faustino, que trabalha na Institui-
ção há 16 anos. Hoje, ela coordena
a equipe de enfermagem do Centro
de Diagnóstico por Imagem do
Hospital Unimed Piracicaba.

“Escolhi a enfermagem porque
tenho paixão pelo cuidado e pela
oportunidade de fazer a diferença
na vida das pessoas. Sempre soube
que a área me permitiria expressar
minha compaixão e habilidades de
cuidado de maneira significativa.
Cada interação, cada sorriso de
gratidão reforça minha convicção
de que estou no caminho certo”.

Tamanho amor de Karina à
profissão será reconhecido terça-
feira (14), às 19h, no Salão Nobre
da Câmara de Vereadores, quan-
do receberá o título Profissional
do Ano da Enfermagem, conce-
dido pelo médico e parlamentar
Ary Pedroso Junior, durante so-
lenidade na Casa de Leis. “Estou
honrada com a escolha e dedico
a homenagem a minha família,
que sempre me apoiou, e, princi-
palmente, aos meus colegas de pro-
fissão que contribuem para a saú-
de de tantas pessoas”, finalizou.
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Unimed Piracicaba homenageia
os profissionais de enfermagem

Karina Faustino coordena equipes de enfermagem
no Centro de Diagnóstico por Imagem do HU

Filipe Paes/Studio47

NA DIFUSORA
—, e o zagueiro do Nhô
Quim, Gilberto Alemão. A
Copa Paulista foi o tema
do bate papo, e o que não
falta é paixão pelo time
centenário de Piracicaba.

Divulgação

O apresentador do progra-
ma Passe Livre da Rádio
Difusora, Luiz Tarantini —
colunista e colaborador de
A Tribuna, apaixonado
pelo E.C. XV de Novembro

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Procon, encerrou on-
tem (10) a operação Dia das
Mães, iniciada em 29/4. Foram
fiscalizados 22 estabelecimentos,
abrangendo os bairros Centro,
Jardim Europa, Dois Córregos, Pi-
racicamirim, Jardim Caxambu,
Bairro Alto e São Dimas. Não fo-
ram encontradas irregularidades.

A operação fiscalizou esta-
belecimentos, como lojas de ves-
tuários, perfumaria, cosméticos
e de presentes para as mães, que
tem seu dia comemorado no do-

CCCCCONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Procon não encontra irregularidade durante Operação Dia das Mães
mingo, 12/5. A intenção foi veri-
ficar o correto atendimento às
normas de proteção e de defesa
dos consumidores, tais como
forma correta de afixação de
preços, informações obrigatóri-
as que devem constar nas emba-
lagens dos produtos (origem,
composição, validade, a existên-
cia ou não de glúten, etc), infor-
mações sobre a forma de paga-
mento e de restrições quando da
aceitação de cheques e cartões
para pagamentos, a existência e
disposição de um exemplar do

Código de Defesa do Consumi-
dor para consulta, afixação do
cartaz do Procon e afixação da
Lei Antifumo, entre outros.

As operações realizadas pelo
Procon reforçam o compromisso do
órgão em proteger os direitos dos
consumidores. Ao fiscalizar e exi-
gir o cumprimento das leis e nor-
mas vigentes, o órgão contribui
para a construção de uma rela-
ção mais equilibrada entre con-
sumidores e fornecedores, promo-
vendo assim o desenvolvimento de
um comércio mais responsável.

SERVIÇO
O Procon Piracicaba realiza
atendimento mediante agen-
damento prévio pelo telefo-
ne 151, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16h30.
Pelo 151, número exclusivo
para atendimento do órgão,
são prestadas as orienta-
ções e in formações de
quais documentos são ne-
cessários para viabilizar e
agilizar o atendimento pre-
sencial. O Procon está lo-
calizado no Térreo 2, do
Centro Cívico da Prefeitura.

Foi concluído, na segunda-
feira (6), às 9 horas, o pregão ele-
trônico para aquisição de equipa-
mento gravador de programação,
pela Câmara Municipal de Piraci-
caba. O material destina-se ao se-
tor de produção, da TV Câmara,
com investimento previsto de R$
54.333, tendo como vencedora do
certamente a empresa Showcase
Pro Tecnologia Ltda., habitada ao
ofertar o produto por R$

AAAAAQUISIÇÃOQUISIÇÃOQUISIÇÃOQUISIÇÃOQUISIÇÃO

Câmara finaliza pregão para gravador de programação
46.000,00, totalizando R$ 8.333
de economia ao cofre municipal.

O setor de produção justifi-
cou a necessidade de aquisição do
equipamento para atendimento
da legislação referente ao Código
Brasileiro de Telecomunicações,
ao Regulamento dos Serviços de
Radiodifusão e também o Acor-
do de Cooperação Técnica firma-
do entre a Câmara dos Deputa-
dos, Alesp (Assembleia Legislati-

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

va do Estado de São Paulo) e Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Além disso, o setor salienta
que, durante o período eleitoral, há
também a exigência de manter a
gravação do conteúdo transmiti-
do por até 60 dias. De acordo com
o setor, para essa função recomen-
da-se gravador profissional com
características específicas, a exem-
plo do equipamento adquirido:
(Gravador Cd-Rom / Dvd Com-

patibilidade: Usb 2.0 / 3.0, Mí-
dia: Xdcam MB, Velocidade Lei-
tura: 333 Mb/S, Velocidade Gra-
vação: 50 Mb/S, Tensão: 12, Apli-
cação: Leitura/Gravação Xdcam).

Conforme o edital nº 90010/
2024, o pregão ocorreu por meio
de sistema eletrônico. A licitação foi
a de tipo menor valor unitário, com
modo de disputa aberto-fechado.
O edital de contratação está dispo-
nível no Portal da Transparência.
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Società Italiana e o Dia das Mães
Entidade desempenhou um papel crucial como um ponto de apoio e referência para os italianos recém-chegados à cidade

Fotos: Divulgação

A história registra que os italianos que chegaram a Piracicaba enfrentaram grandes desafios para manter vínculos com sua terra natal e entre si

No l ivro “Homens Sem
Paz”, de Constantino Ianni, que
aborda a emigração italiana do
final do século 19, é descrita a
angústia de uma mãe diante da
partida de seu filho para o Bra-
sil, como se essa viagem repre-
sentasse o rompimento definiti-
vo com a pátria de origem.

“Nunca mais verei estes meus
filhos”, lamentava a mãe, expres-
sando a sensação de perda irrepa-
rável. Mesmo diante dos protes-
tos dos jovens emigrantes, que
prometiam retornar em breve, o
sentimento predominante era de
luto. As mães mantinham uma es-
perança frágil, pedindo insisten-
temente por cartas que trouxes-
sem notícias tranquilizadoras.

Embora houvesse a intenção
declarada de retornar um dia à Itá-
lia, para muitos emigrantes, a tra-
vessia do Atlântico representava
um ponto sem retorno. Como ob-
servado por Ianni, “L’acqua di quel
gran mare è l’acqua dell’oblio” (A
água desse grande mar é a água
do esquecimento), ecoando o sen-
timento de perda e distância.

Mesmo após 150 anos desde o
início desse processo migratório
para o Brasil, ainda é possível com-
preender a dor das famílias italia-
nas separadas pela emigração, e
os desafios enfrentados pelos jo-
vens que se aventuravam em uma
terra desconhecida, bem como pe-
los pais que ficavam para trás, ali-
mentando esperanças incertas.

Segundo Ianni, uma vez cru-
zado o Atlântico, o passado se dis-

sipa, e a vida no novo país se impõe
com todas as suas dificuldades. O
planejamento de um eventual re-
torno se mostrava complexo, pois
muitos emigrantes mal sabiam para
onde estavam indo e enfrentavam
obstáculos para se estabelecer.

A espera por notícias, espe-
cialmente por meio de cartas,
era angustiante para aqueles
que ficavam na terra natal. Ape-
sar das dificuldades e desencon-
tros, muitos reencontros e histó-
rias de superação acabaram por
acontecer ao longo do tempo.

SOCIETÀ ITALIANA DI

MUTUO SOCCORSO - A his-
tória registra que os italianos que
chegaram a Piracicaba enfrenta-
ram grandes desafios para man-
ter vínculos com sua terra natal
e entre si. As famílias se reuniam
em torno de valores e tradições,
preservando sua identidade ita-
liana, embora essa conexão te-
nha se enfraquecido ao longo do
tempo entre os descendentes.

A Società Italiana di Mutuo
Soccorso desempenhou um papel
crucial como um ponto de apoio e
referência para os italianos recém-
chegados à cidade, oferecendo as-

sistência em áreas como saúde, do-
cumentação e auxílio financeiro,
além de promover o compartilha-
mento de cultura e sentimentos.

A homenagem ao Dia das
Mães promovida pela Società refle-
te a profunda relação da entidade
com a comunidade italiana de Pi-
racicaba, que encontrava na orga-
nização não apenas suporte mate-
rial, mas também um espaço para
cultivar suas raízes e memórias.

Mais história - Segundo o jor-
nalista Felipe Aparecido Rodrigues,
as sociedades como a Società de-
sempenhavam múltiplas funções

além do assistencialismo, buscan-
do promover o sentimento de
pertencimento à terra natal por
meio de celebrações, eventos cul-
turais e campanhas beneficentes.

A adaptação à nova terra era
difícil, especialmente devido às bar-
reiras linguísticas e à compreensão
das leis e costumes locais. Os italia-
nos recém-chegados preferiam viver
em colônias, onde se sentiam mais
protegidos e podiam contar com o
apoio mútuo da comunidade.

A fundação da Società Ita-
liana di Mutuo Soccorso di Pi-
racicaba, em 1887, foi resulta-

do da união de diversos círcu-
los italianos existentes na cida-
de, visando resolver conflitos e
problemas de saúde enfrentados
pela comunidade imigrante.

PARA SE ASSOCIAR - Os
interessados em se associar à So-
cietà di Mutuo Soccorso di Pira-
cicaba podem entrar em contato
pelos números 19 99872-8585 ou
19 3432-7203 para receber infor-
mações sobre o processo de ade-
são. Uma ficha de inscrição será
enviada pelo WhatsApp, deven-
do ser preenchida e devolvida
para efetivar a associação.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

CLUBE DO SAUDOSISTA DE PIRACICABA - CLUSAPI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
JOSÉ DE FREITAS FILHO, vice-presidente do Conselho Delibe-
rativo do Clube do Saudosista de Piracicaba, em cumprimento
as disposições legais previstas no artigo 25º do Estatuto Social,
convoca os senhores sócios  quites com a tesouraria do clube,
a participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada
em sua sede social a Rua Castro Alves 291Jardim Pacaembu
em Piracicaba SP, no dia 21 de maio de 2024 as 19:00 horas em
primeira convocação com presença mínima de 100 sócios e em
segunda convocação as 20:00 horas com qualquer número de
sócios presentes conforme Artigo 30º portando a carteira social
e recibo do mês de maio de 2024 com a seguinte ordem do dia:
01 – Leitura ou dispensa da Ata anterior.
02 – Apresentação de informações, relatórios e demais peças
contábeis referentes aos exercícios fiscais de 2022 e 2023.
03 – Eleição e votação das chapas devidamente inscritas e dos
candidatos aptos a renovação parcial do quadro de Conselhei-
ros Deliberativos.
De acordo com o disposto no Estatuto Social, serão computa-
dos somente os votos dados aos candidatos inscritos para o
Conselho Deliberativo e às Chapas inscritas para Diretoria.
O presente edital ficará exposto no mural no hall de entrada do
Clube e publicado no jornal  ATribuna Piracicabana.

Piracicaba, 10 de maio de 2024

JOSÉ DE FREITAS FILHO
Vice-Presidente

Conselho Deliberativo

FALECIMENTOS
SR. PEDRO KRAVICZ faleceu
anteontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 46 anos de idade e
era casado com a Sra. Joseane
Dias da Silva Kravicz. Era  filho
dos finados Sr. José Kravicz e
da Sra. Olivia Ramos Kravicz.
Deixa os filhos: Jamile Fernan-
da Dias da Silva Kravicz, Pedro
Henrique da Silva Kravicz, Gui-
lherme Cauê da Silva Kravicz e
Eloisa Fernanda da Silva Kravi-
cz. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ SILVEIRA BELTRAME
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Maria The-
rezinha da Silveira. Era filho dos
finados Sr. Manoel Sebastião da
Silveira e da Sra. Regina Bel-

trame. Deixa os filhos: Wilson
Jose Silveira casado com Pau-
la Maria de Almeida Silveira,
Juliana Silveira casada com
Leandro Lourenço de Souza.
Deixa ainda netos e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio do Cemitério Parque da Res-
surreição sala-C, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO JOSÉ DANIEL DA SILVA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba e era filho do Sr. José
Edvaldo Lourenço da Silva e da
Sra. Cristina Silva dos Anjos.
Deixa os Irmãos: Ana Paula, Ana
Carla, José Fabricio. Deixa ain-
da demais familiares. O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Char-
queada e seu sepultamento deu-
se ontem às 14:00 horas, no
Cemitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM MARIELE LORANY
DOS SANTOS QUINTINO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 28 anos de ida-
de e era filha do Sr. Jose Mar-
cio Quintino e da Sra. Dinalva
Inacio dos Santos. Deixa ain-
da Irmãos, Cunhados, Sobri-
nhos, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a ci-
dade de Rio das Pedras e seu
sepultamento deu-se ontem
às 15:30 horas, no Cemitério
Parque da Paz em Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ABEL DE ANDRA-
DE faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 65 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Eli-
sabeth Gravo.  Era filho do Sr.
João Abel de Andrade e da Sra.
Maria Joana de Jesus Andrade,
falecidos. Teresinha Giusti Pa-

drão, falecidos. Deixa os filhos:
Antonio Marcos de Andrade ca-
sado com Marli Rosa Arcanjo de
Andrade, Valdemir de Andrade,
Karina de Andrade casada com
Flori Francisco de Paulo, Elia-
ne de Andrade casada com
Joselino Gomes, Juliana de
Andrade, Danilo Aparecido de
Andrade casado com Edicleia
Sidrak de Andrade. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
10:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Mombuca, seguindo para o
Cemitério Municipal de Mom-
buca. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LENILDA MARIA DE ALMEI-
DA DA SILVA faleceu na cidade
de Piracicaba, aos 63 anos de
idade e era casada com o Sr.
Ezau Manoel da Silva.  Era filha
do Sr. Manoel Diogo de Almeida
e da Sra. Amara Francisca de
Almeida, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Denise Cristina de Almei-
da Lima casada com Izaias Fer-

reira Lima, Lenize Maria de Al-
meida Rodrigues da Rocha ca-
sada com Reginaldo Rodrigues
da Rocha, Deise Maria de Almei-
da Viana, Elenice Almeida da Sil-
va casada Marcos Antonio da Sil-
va. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. FERNANDA RODRIGUES
VIANA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 46 anos de
idade e era filha do Sr. José do
Parto Esteves Viana e da Sra.
Claudina Rodrigues Viana, fa-
lecidos. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 15:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ANTONIETA MEN-
GATTO NASATO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. Irineu Men-
gatto e da Sra. Catarina Furlan,
era viúva do Sr. Jayme Nasato;
deixa os filhos: Antonio Carlos
Mengatto Nasato; Claudia Cris-
tina Nazato Ferreira, casada
com o Sr. Marcos Fernando Al-
ves Ferreira; Sonia Regina Na-
sato, viúva do Sr. Alberto Toros-
sian, falecido; Silvana Apareci-
da Nasato; Sueli de Fatima
Nasato Ribeiro, casada com o
Sr. Luiz Donizete Ribeiro; Ger-
seli Imaculada Nasato; Ana
Maria Nasato Tremocoldi, ca-
sada com o Sr. Kristyano Tre-
mocoldi e Erica Patricia Nasa-
to, casada com o Sr. Carlos
Alberto Donato. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala
“Premium” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Eventos extremos estão ligados às
mudanças climáticas, diz cientista
Representantes da iniciativa patrocinada pela Petrobras falam sobre a importância
das florestas e da mobilização da população na contenção das mudanças climáticas

Eventos climáticos extre-
mos, como chuvas intensas e
prolongadas secas, estão associ-
ados às mudanças climáticas,
afirmam representantes do pro-
jeto “Corredor Caipira: Conectan-
do Paisagens e Pessoas”. A inici-
ativa, realizada no interior pau-
lista, promove ações de reflores-
tamento, conservação e educação
ambiental, com o patrocínio da
Petrobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental.

O “Corredor Caipira” é execu-
tado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq) e
pelo Núcleo de Apoio à Cultura e
Extensão Universitária em Educa-
ção e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz/Uni-
versidade de São Paulo (Esalq/
USP). A ação está vinculada à li-
nha de atuação Florestas do Pro-
grama Petrobras Socioambiental,
que promove iniciativas voltadas
à conservação e recuperação de
ecossistemas terrestres para re-
moção de carbono da atmosfera
e manutenção de seus estoques.

“Os eventos climáticos ex-
tremos observados recentemen-
te, como as fortes chuvas no Rio
Grande do Sul, são consequên-
cias das mudanças climáticas,
que provocam alterações nos pa-
drões climáticos, como secas pro-
longadas e chuvas intensas em
diferentes regiões”, afirma Ger-
mano Chagas, um dos coorde-
nadores técnicos do projeto.

Segundo Germano, as mu-
danças climáticas resultam da
emissão de gases de efeito estufa,
provenientes de diversas fontes,
como o transporte, a indústria, a

produção de energia e o desmata-
mento, sendo este último a princi-
pal fonte de emissão no Brasil.

As florestas desempenham
um papel crucial na mitigação do
aquecimento global e das mu-
danças climáticas, ao atuar como
reservatórios de carbono. “Ao
queimar florestas, o carbono ar-
mazenado é liberado na atmos-
fera, contribuindo para o aque-
cimento global”, explica Girlei
Cunha, consultor florestal do
projeto. Por isso, a restauração
florestal e a adoção de sistemas
agroflorestais são essenciais para
reter o carbono atmosférico por
meio da fotossíntese das plantas.

O projeto destaca a importân-
cia da mobilização da sociedade na
formulação de políticas públicas
que combatam o desmatamento e
promovam práticas sustentáveis.
“É crucial envolver a população na
elaboração de políticas públicas lo-
cais, em colaboração com movimen-
tos sociais e o poder público, para
estabelecer planos de mitigação dos
efeitos das mudanças climáticas”,
ressalta Karine Faleiros, coorde-
nadora de educação e políticas
públicas do projeto. Além disso,
políticas que criem fundos para
investimentos em preservação
ambiental são fundamentais
para conter o desmatamento e
promover práticas sustentáveis.

A segunda edição do “Cor-
redor Caipira”, iniciada em 2024
e com duração prevista de qua-
tro anos, contempla o plantio de
50 hectares de florestas e agro-
florestas, além do plantio de
quase 90 mil mudas de árvores
nativas. O projeto também in-
clui ações educativas e de comu-

nicação, além de iniciativas de
políticas públicas locais. A ini-
ciativa tem foco nos municípios
paulistas de Piracicaba, Águas
de São Pedro, São Pedro, Santa
Maria da Serra e Anhembi.

“Corredor Caipira” visa esta-

belecer paisagens sustentáveis, pro-
movendo a conservação e restau-
ração ecológica, a gestão do terri-
tório e a produção sustentável, com
ênfase na criação de corredores
ecológicos para promover a biodi-
versidade e a sustentabilidade.

Membros do Corredor Caipira em trabalho na floresta

Jessica Lane

FALECIMENTOS
SRA. ZILDA GIL BRAZ faleceu
ontem, nesta cidade, contava 92
anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Gil Braz e da Sra. Adelia Fer-
reira Braz, deixa os filhos: Ari
Bras Dias; Zuleide Canto Olivei-
ra Saks e Zilka Braz Dias. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório será
realizado hoje das 08h00 às
15h45 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 16h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO DE OLIVEIRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos fi-
nados Sr. Benedicto Jayme de
Oliveira e da Sra. Maria Antonia
da Silva, era viúvo da Sra. Elza
de Souza Oliveira; deixa os fi-
lhos: Vanda Lucia de Oliveira
Moura; Ana Maria de Oliveira

Amaral; Luiz Eduardo de Olivei-
ra; Terezinha Aparecida de Je-
sus Oliveira Trombim; Alba Va-
leria de Oliveira; Maria Jose de
Oliveira, falecida; Manoel Fer-
nando de Oliveira e Pedro João
de Oliveira. Deixa genros, no-
ras, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR DR. WOLNEY LUIZ
STOLF faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lho dos finados Sr. Fidelis Stolf
e da Sra. Mathilde Vigliotti Stolf,
era casado com a Sra. Mari Zil-
ma Junqueira Stolf; deixa os fi-
lhos: Giovana Junqueira Stolf,
casada com o Sr. Rafael do
Espirito Santo e Mauricio Jun-
queira Stolf, casado com a Sra.
Evelise Camargo. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado

ontem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEVAL SEVERO REGO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Severo
Rego e da Sra. Maria Aurora da
Conceição, era casado com a
Sra. Maria dos Prazeres dos
Santos Alves Rego; deixa os fi-
lhos: Fabio dos Santos Rego,
casado com a Sra. Marcia Tel-
ma da Silva Santos; Flavio dos
Santos Rego, casado com a
Sra. Lianeide Santos de Matos
e Agda Roberta dos Santos
Rego. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Vereador visita escola do ensino
médio para discutir prevenção

SMSSMSSMSSMSSMS

Saúde realiza palestras para
celebrar Dia da Enfermagem
Atividades acontecerão em dois períodos e inscrições antecipadas
para servidores municipais da enfermagem já estão abertas

Domingo, 12 de maio, é cele-
brado o Dia Internacional da En-
fermagem em homenagem a uma
das principais categorias de traba-
lhadores dedicada a cuidar da saú-
de da população. Na Prefeitura de
Piracicaba, cerca de 700 profissi-
onais, entre enfermeiros, técnicos
e auxiliares de enfermagem, atu-
am nos equipamentos da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS).

Para marcar a data, a coorde-
nação do Departamento de Aten-
ção Básica, vinculada à SMS, pre-
parou uma programação especial
para todos os profissionais da en-
fermagem da rede de atenção à saú-
de municipal para a próxima sexta-
feira, 17/05, que acontecerá no Sa-
lão Nobre da Fundação Municipal
de Ensino (Fumep). Este ano, o tema
é Empoderar para melhor cuidar.
Para não prejudicar o atendimen-
to, as atividades acontecerão nos
períodos da manhã, das 8h às
11h15, e da tarde, das 13h às 16h15.

Em cada período, acontecerão
três palestras, sendo elas: Direitos
e deveres do servidor público mu-
nicipal, com a advogada da corre-

gedoria municipal, Renata Hele-
na da Silva Bueno; Ferramentas
para o enfrentamento de conflitos
no local de trabalho, com o tera-
peuta ocupacional Marco Aurélio
Teixeira Piovezanni e a psicóloga
Ailine dos Santos Bastos; e A lide-
rança do enfermeiro e seu impac-
to na equipe de saúde, com Ales-
sandra Nazareth Caine Pereira
Roscani, mestre em Enfermagem
e doutora em Ciências da Saúde
pela Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp). As inscri-
ções antecipadas já estão abertas
pelo links: Turma I (manhã) ht-
tps://forms.gle/3tPJtYekB9NX
h1dL9 e Turma II (tarde) https://
forms.gle/unyyg8LZE3nFefYQ8 .

DATA – O Dia Internacional
da Enfermagem é celebrado mun-
dialmente desde 1974, a partir da
decisão do Conselho Internacional
de Enfermeiros. A escolha do dia
12/05 se baseou na data de nasci-
mento da britânica Florence Nigh-
tingale, considerada a “mãe” da
enfermagem moderna. Conta a his-
tória que Florence decidiu ser en-
fermeira aos 17 anos e, quando o

Profissionais da enfermagem são os principais
atores das ações realizadas pelos SUS

Divulgação

Reino Unido entrou na guerra da
Crimeia (1853 a 1856), ela foi para
o campo de batalha para cuidar dos
feridos. Quatro anos mais tarde,

ela fundaria a primeira Escola de
Enfermagem do mundo, na In-
glaterra. No Brasil, passou a ser
uma data comemorativa em 1938.

Nesta quinta-feira (9), a Esco-
la Estadual Edson Rontani, locali-
zada no bairro Vila Industrial, re-
cebeu a visita do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), para dialogar
com os alunos do ensino médio so-
bre um tema crucial: a prevenção
ao uso de álcool e outras drogas.

A iniciativa, parte de um pro-
jeto que está ligado à semana de
conscientização que terá início na
segunda quinzena do mês de ju-
nho. O projeto é desenvolvido
pelo parlamentar, que também é
presidente do Fórum de Saúde
mental e Dependência Química de
Piracicaba, que busca conscienti-
zar os jovens e a população em
geral sobre os riscos e consequ-
ências do envolvimento com subs-
tâncias psicoativas. Os alunos,
por sua vez, participaram ativa-

mente da discussão, mostrando
bastante interesse no assunto.

A visita do vereador contou
também com a presença do conse-
lheiro Terapêutico Augenio Neres,
especialista em dependência quími-
ca. O objetivo do projeto é propor-
cionar momentos de aprendizado
e reflexão para os alunos. Ao pro-
mover o diálogo aberto sobre um
tema tão sensível, Gustavo Pom-
peo reafirmou o compromisso de
sua gestão com a promoção da saú-
de e do bem-estar da comunidade,
especialmente dos jovens, que são
os mais vulneráveis aos apelos das
drogas. “Espero que iniciativas
como essa inspirem outras escolas
e autoridades a se engajarem na
luta contra o uso de drogas, visan-
do construir uma sociedade mais
saudável e consciente”, destacou.

Gustavo Pompeo esteve na Escola Edson Rontani para
discutir prevenção ao uso de álcool e outras drogas

Assessoria Parlamentar
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Pé-de-Meia tem 2.500 beneficiários na cidade
Lançamento regional foi articulado pela deputada Bebel; previsão é que benefício deve alcançar cerca de 4,5 mil estudantes em Piracicaba

A convite da segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), o
Ministério da Educação (MEC) lan-
çou oficialmente em Piracicaba,
nesta tarde de sexta-feira, 10 de
maio, o Programa “Pé-de-Meia”, do
governo federal para auxiliar alu-
nos de baixa renda de 14 a 24 anos,
do ensino médio, evitando que dei-
xem a escola para ter que traba-
lhar. O lançamento, realizado na
EE Elias de Mello Ayres, contou com
a presença do coordenador nacio-
nal do Programa “Pé-de-Meia”,
Rodrigo Lupi, foi acompanhado
por mais de 400 alunos da rede
estadual de ensino e teve a partici-
pações ainda  de Dulce Ferreira dos
Santos Silvério, superintendente de
Rede da Caixa na região de Piraci-
caba; da gerente regional da Previ-
dência Social, Michele Reis Morei-
ra, além do diretor da ETEC Cel.
Fernando Febeliano da Costa, Ed-
son Rezende, e do secretário muni-
cipal de Educação, Bruno Roza, que

elogiaram a iniciativa do governo
federal do presidente Lula, assim
como a secretaria de Educação Bá-
sica do MEC - Katia Helena Sera-
fina Cruz Schweickardt, que en-
viou um vídeo exibido no evento.

Lançado na cidade com a fi-
nalidade de dar visibilidade e abrir
a discussão com a sociedade, prin-
cipalmente para tirar dúvidas de
alunos, de acordo com Rodrigo
Lupi, nacionalmente o programa
“Pé-de-Meia” já está atendendo 2,5
milhões de alunos do ensino mé-
dio, com o governo do presidente
Lula investindo cerca de R$ 7 bi-
lhões anuais. Em Piracicaba, o pro-
grama, que atualmente atende os
estudantes cujas famílias estão
inscritas no programa Bolsa Fa-
mília, já beneficia 2.300 estudan-
tes do ensino médio, representan-
do cerca de 22% do total dos ma-
triculados no ensino médio da
rede estadual de ensino da cida-
de, com potencial de chegar a
4.500 até o final do ano, uma vez

que o governo federal pretende
estender a todos cujas famílias
estiverem cadastradas no CA-
DUnico. Atualmente, é benefici-
ado apenas o jovem cuja família
esteja inscrita no Bolsa Família.

O evento foi aberto pela de-
putada estadual Professora Be-
bel, que destacou a importância
do programa, há anos reivindi-
cado por ela e pela Apeoesp, como
forma de evitar a evasão escolar.
“O Programa de Ensino Integral
é muito bom, mas é excludente,
uma vez que alunos que precisam
trabalhar para ajudar a comple-
tar a renda da família, acaba
abandonando os estudos. Em Pi-
racicaba, há escolas em que a
evasão escolar atinge metade da
turma. Com este auxílio do pro-
grama Pé-de-Meia, certamente esta
realidade vai mudar e evitar que
muitos tenham que parar de estu-
dar para trabalhar”, destacou.

Em tom de crítica, Bebel tam-
bém disse que enquanto o gover-

nador Tarcísio de Freitas quer cor-
tar recursos da educação, o presi-
dente Lula está investindo na edu-
cação, o caminho correto para a
transformação da sociedade. “É
um privilégio ser embaixadora do
Governo Federal em Piracicaba e
poder proporcionar para os nos-
sos estudantes e o corpo educaci-
onal o lançamento do Programa
Pé-de-Meia, uma iniciativa revo-
lucionária para combater a eva-
são escolar. É este cuidado que
nossos estudantes merecem, ter a
possibilidade de sonhar e de con-
quistar seus sonhos através da
educação pública de qualidade”,
declarou a Professora Bebel.

Para o coordenador do pro-
grama “Pé-de-Meia” do governo
federal, Rodrigo Luppi, “esse in-
vestimento que está sendo feito na
educação não pode ser tratado
como gasto. Há estudos que indi-
cam que a cada R$ 1,00 que se
investe em educação R$ 7,00 re-
tornam para a sociedade. O Brasil

é muito desigual e isso não deve
ser naturalizado. O governo Lula
tem investido em educação, me-
lhorando o valor da merenda es-
colar que era de apenas R$ 0,36
por aluno, ampliando os recursos
do Fundeb, do transporte escolar
e já fez um milhão de matrículas
em tempo integral, assim como
tem investido em internet de alta
velocidade nas escolas. Com o pro-
grama Pé-de-Meia a expectativa é
de que 500 mil jovens a mais se
mantenham nos estudos, redu-
zindo a evasão escolar no país”,
falou, advertindo que há estudos
indicando que este tipo de auxílio
chega a reduzir em até um terço a
evasão escolar. “Fizemos este
lançamento aqui e estaremos fa-
zendo nas diversas regiões do
país para ouvir os alunos e ver o
que é possível melhorar”, disse.

Durante o evento, diversos
alunos da rede estadual de ensino
também se manifestaram e elogia-
ram o programa. Um aluno da EE
Mello Ayres, de prenome Jonas, por
exemplo, disse que já está receben-
do auxílio do programa e quando
concluir os estudos utilizará o
montante para tirar a carteira de
habilitação. Também foi explicado
que o aluno que se beneficia do pro-
grama “Pé-de-Meia” não perde o
benefício mesmo que continue tra-
balhando ou venha a ter um em-
prego. “O programa é anual e o alu-
no só perde o benefício no caso de
a sua família deixar de estar en-
quadrada no programa Bolsa Fa-
mília, mas isso somente no ano se-
guinte”, explicou Rodrigo Lupi.

O PROGRAMA — O Pé-de-
Meia/ prevê o pagamento de in-

centivo mensal de R$ 200,00 que
podem ser sacados em qualquer
momento, mais depósitos de R$
1.000,00 ao final de cada ano
concluído, que o estudante só
pode retirar da poupança após se
formar no ensino médio. Consi-
derando as dez parcelas de incen-
tivo, os depósitos anuais e, ain-
da, o adicional de R$ 200 pela
participação no Enem, os valores
chegam a R$ 9.200 por aluno.

O “Pé-de-Meia” é destinado a
estudantes de baixa renda matri-
culados no ensino médio da rede
pública de ensino, que atendam aos
seguintes critérios: tenham o mí-
nimo 80% de frequência escolar;
conclusão do ano letivo com apro-
vação; participação em exames
obrigatórios; idade entre 14 e 24
anos, e pertençam a famílias ins-
critas no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico). Estudantes na
modalidade EJA entre 19 e 24
anos podem ser contemplados
pelo Programa, sob a condição de
participar do Exame Nacional
para Certificação de Competênci-
as de Jovens e Adultos (Encceja).

O Pé-de-Meia é um progra-
ma criado pela Lei nº 14.818, de
16 de janeiro de 2024, que ofere-
ce incentivo financeiro a estudan-
tes do ensino médio de colégios
públicos para estimular a perma-
nência e a conclusão dos estudos,
além da participação em exames
educacionais nacionais e subna-
cionais. A Caixa Econômica Fe-
deral é a responsável pela aber-
tura de conta, se for o caso, e cré-
dito dos benefícios para os indica-
dos pelo Ministério da Educação.

No lançamento do programa, a deputada Professora Bebel disse que o Pé-de-Meia é uma iniciativa revolucionária para combater a evasão escolar

O lançamento do programa foi realizado no
anfiteatro da EE Elias Mello Ayres, no São Dimas

Mais de 400 alunos acompanharam o lançamento do
programa e aplaudiram a iniciativa do governo federal

No lançamento do programa, Rodrigo Lupi disse que investir
em educação não é gasto e é assim que o governo Lula pensa

O diretor nacional do programa Pé-de-Meia fez questão de enaltecer
a iniciativa da deputada Bebel em promover o evento na cidade

Fotos: Divulgação



Casado e pai de quatro filhos, Walter recebeu o nome
inspirado pelo nome do arquiteto Walter Naime

Divulgação
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“A gravação na chapa é
através de uma máquina a laser”
Walter José Rodrigues é piracicabano, mas mora em Rio das Pedras; profissional de
gráficas, ele fala de tecnologia nesta conversa com o jornalista João Umberto Nassif

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br

Em mais uma entrevista que
explora as mudanças transforma-
doras na história da humanidade
e o impacto dessas transformações
em nosso presente, hoje mergulha-
mos no fascinante mundo da co-
municação e da tecnologia, revisi-
tando o legado de um dos pionei-
ros que moldaram o curso da his-
tória: Johannes Gutenberg.

Há mais de 500 anos, Guten-
berg revolucionou o mundo com
sua invenção monumental: o sis-
tema mecânico de tipos móveis,
dando início à Revolução da Im-
prensa. Esse marco histórico não
apenas mudou a forma como com-
partilhamos informações, mas
também transformou sociedades,
influenciou regimes políticos e
abriu as portas para o desenvolvi-
mento do conhecimento humano.

Em um mundo onde a tecno-
logia continua a evoluir em ritmo
acelerado, nos encontramos em
meio a uma nova era de transfor-
mação, onde a Inteligência Artifi-
cial emerge como protagonista. À
medida que testemunhamos essas
mudanças e nos adaptamos a elas,
continuamos a valorizar formas
tradicionais de comunicação, como
os livros de papel e os jornais im-
pressos, que oferecem análises apro-
fundadas sobre aspectos essenci-
ais da vida humana.

A entrevista de hoje é com
Walter José Rodrigues, um verda-
deiro veterano no mundo da im-
pressão. Originário de Piracicaba e
criado em Rio das Pedras, Walter
traz consigo uma rica experiência e
uma história fascinante, desde os
dias em que montava letras inver-
tidas letra por letra até os desafios
e oportunidades que enfrentamos
na era digital de hoje. Acompa-
nhem-nos enquanto exploramos
sua jornada e seu olhar único so-
bre a evolução da comunicação.

Você estudou em qual
escola?

Estudei na Escola Estadual
“Professora Jaçanã Altair Pereira
Guerrini”, em Piracicaba. Inclusi-
ve o Sr. João Chiarini foi meu pro-
fessor.

Como era o João Chiari-
ni como professor?

Era incrível! O homem sabia
de tudo! Era historiador e advo-
gado. Lá estudei do curso primá-
rio até a 5ª. Série. Naquela época,
era relativamente comum os filhos
deixarem a escola nessa fase, para
ajudarem no sustento familiar. A
princípio aprendiam algum ofício,
e tornavam-se trabalhadores ex-
perientes com o aprendizado prá-
tico no exercício da função.

Qual era a atividade
profissional do seu pai?

Meu pai era construtor ci-
vil. Inclusive trabalhou na cons-
trução do COMURBA.

O seu pai sobreviveu
quando desabou praticamen-
te a metade do prédio?

Meu pai estava trabalhando
na parte que não desabou! Deve
ter sido o maior susto da vida dele.
A mesma sorte não teve o meu tio,
que estava trabalhando na parte
que desabou, e ele faleceu.

O seu pai é natural de
Piracicaba?

Não. Meu pai nasceu na Es-
panha, veio de Málaga para o
Brasil. A minha mãe era brasilei-
ra, descendente de italianos. O
meu pai é vivo até hoje.

Como um legítimo espa-
nhol, seu pai deve ser bas-
tante enérgico?

Naquela época, o chefe da fa-
mília era quem ditava as ordens.
Por tradição, os espanhóis são
pessoas que zelam pelas condu-
tas de seus familiares.

Você aprendeu a falar
espanhol com seu pai?

Não! Ele tem o domínio da
língua portuguesa.

Quando tinha que cha-
mar a atenção de alguém,
era em espanhol?

Na hora de dar bronca, se es-
tivesse muito bravo, era em espa-
nhol! (Risos). Mas ele é um ho-
mem muito bom e justo.

Após a queda do CO-
MURBA, o seu pai possivel-
mente ficou muito abalado?

Ficou. Só que era uma época
em que a sobrevivência dependia
do trabalho. Ele teve que se refazer
e seguir em frente. Foi quando ele

foi trabalhar com o famoso ar-
quiteto Walter Naime. O meu
nome é Walter por inspiração do
meu pai no nome Walter Naime!

Com quantos anos de
idade você começou a tra-
balhar?

Comecei a trabalhar com 10
anos de idade.

Nos dias atuais você
com essa idade não poderia
trabalhar!

Eu ia para a escola na parte
da manhã e após o almoço, tra-
balhava em uma oficina de me-
cânica e funilaria de veículos.

Vocês moravam em
qual rua?

Morávamos na Rua Francis-
co França do Amaral, da onde eu
morava até a oficina tinha a dis-
tância de uns sete quarteirões.

Ali dava para nadar sos-
segado?

Era uma água limpa! Tinha
uma variedade de peixes.

Você chegou a pegar
muito peixe no Ribeirão Pi-
racicamirim?

Quando era moleque, por in-
crível que pareça, com um cabo
de vassoura dávamos um golpe
em bagre e o pegávamos. O bagre
vinha no barranco do Piracica-
mirim, com o cabo de vassoura
abatíamos os peixes! (Risos).

Trabalhando na oficina
você passou a gostar de me-
cânica?

Ganhei conhecimento, tanto
que até hoje eu mesmo dou ma-
nutenção no meu carro.

Na época o Fusca era o
carro mais popular, mas tam-
bém tinha concorrentes?

Foi a época do Fusquinha,
Gordini, DKW, Opala, Maverick
com motor V-8, canadense. Dod-
ge Charger, Volkswagen SP2, VW
Puma GTE. Foi uma época ro-
mântica, só quem viveu esse perí-
odo sentiu o significado marcan-
te desse período.

Você chegou a assistir as
corridas de carros que exis-
tiam em Piracicaba?

Na Avenida Independência,
logo depois da Igreja São Judas
Tadeu, o pessoal fazia “racha”.
Havia o Simca Chambord, o Simca
Esplanada e outros. Todos com es-
capamento aberto; na época a polí-
cia era mais tolerante. Aquelas dis-
putas eram vistas como aceitáveis,
até certo ponto.

Quanto tempo você tra-
balhou na oficina?

Foram uns quatro anos. Daí,
parti para o ramo da gráfica.

E como você deu essa
mudança de atividade?

Eu via panfletos, analisava,
e cada vez mais minha curiosida-
de em saber como eram feitos, foi
aumentando. Com isso, fui tra-
balhar na Gráfica Bandeirantes,
situada na Rua 10 de Novembro,
no Bairro Alto, próxima a Igreja
São Judas Tadeu. O proprietário
era Salvio da Silva Penteado.

A gráfica fazia de tudo?
Fazíamos talões de notas fis-

cais, folhetos, cartões de visitas,
impressos em geral. Foi ali que
comecei a gostar do ofício. Co-
mecei como tipógrafo, pegava le-
tra por letra e íamos escrevendo
de ponta-cabeça, ou seja, as le-
tras eram montadas de tal for-
ma que ao serem impressas sai-
riam como normalmente lemos.

Tem que ter muita ha-
bilidade para fazer isso?

Tem sim. Não podia come-
ter nenhuma falha. O cuidado
era redobrado quando se trata-
va de talões de notas fiscais. Não
podia ter nenhuma falha.

No período eleitoral au-
mentava o serviço?

Em época de eleições traba-
lhávamos bastante. Era o perío-
do de “safra” das tipografias!

Teve algum aconteci-

mento que você jamais ti-
vesse imaginado?

Eu nunca imaginei que um
dia seria um tipógrafo! Quando
iniciei, foi necessário colocar um
banquinho para que eu subisse e
alcançasse o material que neces-
sitava. Eu tinha 14 anos de ida-
de. Eu era um menino franzino.

Quanto tempo você ficou
na gráfica?

Foi por aproximadamente 1
ano. Recebi uma proposta para
trabalhar na Gráfica Riopedren-
se, ganhando 5 vezes mais do que
eu ganhava lá. Na época, tipógrafo
era contado a dedo! Quem tinha
um tipógrafo, procurava segurar,
quem não tinha, ofertava valores
significativos. Era uma função
valorizada e o profissional tinha
que ser muito habilidoso. Poucos
tinham a paciência, atenção, e até
mesmo vocação para esse tipo de
trabalho.

As máquinas de impres-
são exigiam muita atenção
também?

Na época eram máquinas ma-
nuais. A Minerva era a mais co-
nhecida. Ela abre o operador colo-
ca o papel, ela fecha, imprime e abre
para o operador puxar o papel im-
presso. Era tudo manual, não era
automatizado como é hoje. Ela só
tinha um motor para poder abrir e
fechar no processo de impressão.

Era um equipamento
perigoso?

Era. Naquela época, nem ima-
ginava o risco que existia. Se na
hora em que a prensa for acionada
pegar a mão ou o braço, possivel-
mente o dano seria irreversível.

A seu ver, com a autori-
dade de quem começou a tra-
balhar muito cedo, o traba-
lho do menor, em atividades
que não ofereçam riscos é
importante para a formação
do seu caráter?

Sem dúvida! Estudar e traba-
lhar simultaneamente só fortalece
o indivíduo. Infelizmente, o siste-
ma educacional público está em um
nível muito ruim. O aluno, com as
exceções de regra, não tem a for-
mação necessária. E não tem idade
para poder trabalhar. Passa a ter
uma vida ociosa, nos anos mais
importantes da sua formação. Isso
pode comprometer o seu futuro.

Nessa época, você traba-
lhava, ajudava nas despesas
da família, e nos fins de se-
mana qual era a sua diver-
são predileta?

Naquela época havia muitos
parques. Era comum os jovens
irem passear lá, e também havia
o flerte, tempo em que tinha o cor-
reio elegante, o alto falante anun-
ciava “– O moço de camisa azul e
calça branca oferece a próxima
música para a moça de vestido
azul claro, de cabelos pretos”. As-
sim como uma moça também ofe-
recia uma música para algum ra-
paz que ela estivesse paqueran-
do! Geralmente havia pequenos
grupos de rapazes e moças, e essa
brincadeiras acabavam virando
uma torcida. Nossa diversão era
simples, às vezes até mesmo ingê-
nua, mas éramos felizes!

A Gráfica Riopedrense
existe até hoje?

Existe! Quando vim trabalhar,
ela era administrada por Antonio
Generoso e Waldir Rizzato. Impri-
miam notas fiscais, folhetos, que
eram o carro-chefe da maioria das
gráficas. Fizemos revistas para o
Clube Cristóvão Colombo e para a
Agrotec. Fizemos livros também,
mas a questão é que os livros ti-
nham um custo muito alto.

Quantos anos você traba-
lhou nessa gráfica?

Em torno de 30 anos! Lá, com
o tempo, eu passei a trabalhar com
impressão offset. Ela teve também
uma máquina de linotipo. Um pro-
fissional vinha de Capivari para
operá-la. Ela tinha uma caldeira do
lado, o linotipista ia digitando, fa-
zia as barras de chumbo, de tempo
em tempo ele tomava leite, saía ao
ar livre, o vapor de chumbo saía da
caldeira, eram necessários esses
cuidados. Não trabalhei na digita-
ção da linotipo, trabalhei na digi-
tação quando mudou de fotogra-
fia para o fotolito. Eu digitava tudo
na máquina, colava tudo na base,
fotografava, era uma máquina
grande, com um fole enorme, reto-
cava para tirar coisinhas erradas,
passava para o filme, para depois

passar para a chapa e seguir o pro-
cesso de impressão. Essa máqui-
na não tinha caldeira, mas tinha
os produtos utilizados para reve-
lação, que também são tóxicos.

Foi bem pioneiro?
Foi! Revolucionário! Porém,

durou pouco tempo. Logo passou
para o sistema CTP, que é a sigla
da expressão inglesa “Computer
To Plate”. É o processo direto de
gravação da chapa de impressão
a partir de um arquivo eletrôni-
co, dispensando-se o uso de foto-
litos. É feita a separação das co-
res. É tudo muito rápido.

Após 30 anos na gráfica
Riopedrense, você saiu?

Na realidade, nesse período
muita coisa mudou. A evolução
técnica é inegável. Um processo
de trabalho que exigia uma qua-
lificação profissional muito eleva-
da, com novos equipamentos foi
simplificando o trabalho do pro-
fissional, a tecnologia, após im-
plantada, já poderia ser operada
por uma pessoa qualificada, mas
sem as exigências necessárias pe-
los sistemas anteriores. Na busca
de redução de custos, a minha
qualificação tinha um custo ele-
vado, segundo a empresa. Resu-
mindo, a tecnologia substituindo
a habilidade manual e intelectual
do ser humano. Fui dispensado!

Você é casado e tem fi-
lhos?

Sou, minha esposa é a Leoni-
ce. Tenho quatro filhos, sendo que
um deles faleceu recentemente em
acidente com seu caminhão. O
mais novo está com 16 anos. As
outras duas filhas já formaram
famílias. O que faleceu em aciden-
te de caminhão tinha 24 anos. Era
solteiro, vivia junto comigo aqui.

Você casou-se em Rio das
Pedras?

Não, nós nos casamos em Pi-
racicaba. Minha esposa morava em
Rio das Pedras, onde nasceu. Mo-
ramos um tempo em Piracicaba e
eu trabalhava em Rio das Pedras.
Mudamos para Rio das Pedras e
agora trabalho em Piracicaba. Eu
me considero mais riopedrense do
que piracicabano. Desde os 15 anos
trabalhei aqui, estou com quase 60
anos, a minha relação com Rio das
Pedras, entre trabalho e residência
são de quase 45 anos. Sou um ci-
dadão riopedrense! Mesmo traba-
lhando em Piracicaba, adotei Rio
das Pedras como minha cidade.

Já disseram para você:
“Mas você viaja todos os
dias?”

Já! Só que daqui à Piracicaba
são de 10 a 15 minutos. O pessoal
que mora em Piracicaba, muitas
vezes demora mais tempo para che-
gar ao trabalho do que eu!

Você tem algum hobby?
Gostava muito de jogar bola.

Jogava de centroavante. Só que
depois a gente vai pegando uma
certa idade, é aquele negócio, va-
mos poupar o corpo, o espírito é
jovem, mas o corpo está na valida-
de correspondente. Tem que acei-
tar. Envelhecer com alegria! Quem
envelhece é o corpo, o espírito é
sempre igual! O pessoal às vezes
fala: “-Nossa que velho rabugen-
to!”. Não! A pessoa já era assim!
Ele só ficou mais, não tem como
mudar o espírito de jovem para
um espírito idoso! O espírito será
sempre jovem, só que a gente tem
os limites, o idoso não irá sair
correndo até a esquina.

Após deixar a gráfica
onde trabalhou em torno de
três décadas, o que você fez?

Eu não podia ficar parado.
Peguei um currículo e fui até a Tri-
buna Piracicabana, entreguei ao
Sr. Evaldo, fiz um teste, e ele abriu
as portas para que eu ingressasse
na Família Tribuna. Eu considero
uma família. Considero o Sr. Eval-
do não um patrão apenas, mas sim
um pai. Um dos seus filhos, o Eval-
dinho, trabalhamos juntos nas
oficinas gráficas da Tribuna, con-
sidero como um irmão.  Em “A
Tribuna Piracicabana” trabalha-
se com muita ética profissional e
amor pelo trabalho que se está fa-
zendo, e isso gera o conceito ele-
vado e a credibilidade angariados
por ela.  Eu costumo falar que te-
mos duas famílias, a que vive em
nossa casa e a família Tribuna.

Há quanto tempo você
está na Tribuna?

Estou há 15 anos.

Atualmente como funci-
ona a impressão de um jor-
nal?

O jornal é montado nos com-
putadores da redação. É transmi-
tido para os computadores do se-
tor de impressão. O jornal vem para
mim em PDF (Portable Document
Format), é um arquivo que repre-
senta na tela do computador pági-
nas de um documento eletrônico.
Do PDF passo para o CTP. A gra-
vação na chapa é feita através de
uma máquina a laser. O que é colo-
rido faço a separação das cores,
faço ali na máquina, ela entende o
que eu pedi e separa uma cor para
cada chapa, por exemplo uma cor
para a chapa azul, uma do
magenta(vermelho), amarelo e o
preto. Na máquina de impressão a
chapa azul vai onde tem a tinta
azul, outra máquina tem a placa
magenta, outra tem a cor amare-
la e outra a cor preta, com as tin-
tas em suas respectivas cores.A
cor sobre cor dá o colorido.O jor-
nal passa uma vez em cada uni-
dade de cor, para dar a cor final.
Com a mesma matriz ou chapa,
posso fazer 20 exemplares de jor-
nal até por exemplo 40.000 exem-
plares, com a mesma matriz.

Atualmente, quantos
exemplares de jornal podem
ser produzidos por hora?

Existem máquinas que fa-
zem 20.000 exemplares por
hora. Até mais! Depende da tec-
nologia da máquina. Só que a
demanda de mercado não está
correspondendo à necessidade
de tiragens gigantescas.

A seu ver, o jornal de-
verá continuar existindo,
porém voltado a artigos
com qualidade, sem o tra-
tamento superficial e vago
como é tratado em alguns
meios de comunicação?

Compartilho da mesma opi-
nião. O jornal deverá permane-
cer, mas não será como era. Ape-
nas ouvindo você não entende
uma matéria como se estivesse
lendo. Ao ler é como penetrar na
matéria exposta. Apenas ouvin-
do, um pequeno vacilo faz com
que perca o contexto.

Qual é a primeira notícia
que o leitor procura?

Tem aqueles que desejam
ver como será o seu dia, e vão
imediatamente para o horósco-
po! Só que o dia da gente , somos
nós mesmos que o fazemos! Tem
outros que querem saber quem
morreu! Esses procuram a seção
de necrologia! Antigamente, os
jornais traziam receitas culiná-
rias, as mulheres gostavam, e ge-
ralmente faziam o que a receita
indicava. Os pequenos anúncios
perderam espaço para a internet,
porém quando havia um anún-
cio de venda por exemplo, o ris-
co de acontecer alguma coisa
com quem queria comprar era
bem menor. Hoje a pessoa vê um
anúncio na internet, tem tal car-
ro para vender, em tal lugar.
Pode ser  uma cilada.

Um jovem que queira
trabalhar em gráfica ou em
jornal, você aconselha?

Sim, aconselho a trabalhar,
a pessoa irá aprender mais do
que na própria escola! Através
do jornal você conhece a litera-
tura, conhece tudo! O portugu-
ês correto! Jornal não pode ter
erro, principalmente ortográfi-

co. O jornal tem que trabalhar
com a verdade, não pode traba-
lhar com narrativas. Não pode
criar uma notícia! Algo que não
aconteceu. Tem que trabalhar
com a realidade, aquilo que se
tem certeza. Foi pesquisado,
confirmado. O uso das palavras
tem que ser cuidadosamente ob-
servado. Caso contrário, corre-
se o risco de ser processado de
forma devastadora por calúnia.
Por citar coisas indevidas.

Você chegou a participar
de alguma peça de teatro?

Eu e toda a minha família,
participamos do teatro aqui de
Rio das Pedras “Paixão de Cris-
to”. Este ano, não participamos,
devido ao falecimento do meu fi-
lho. O meu filho que faleceu, tam-
bém participava. O teatro era a vida
dele! Ele que dava uma injeção de
ânimo para nós participarmos.

Você interpreta qual
personagem?

O de soldado romano, assim
como os meus filhos. Meu neto e
o meu genro também participam.
A família inteira se dedica a in-
terpretação da Paixão de Cristo
no intuito de evangelizar as pes-
soas que estão assistindo.

Você chegou a frequen-
tar os carnavais em Rio das
Pedras?

Cheguei a frequentar a Socie-
dade Cultural Riopedrense por um
bom tempo. Eu morava em Piraci-
caba, mas estava sempre em Rio
das Pedras, então o meu círculo
de amizade era maior por lá. Era
um tempo em que a amizade pre-
valecia. Naquela época, você ia ao
carnaval e tocavam as marchi-
nhas. Era uma delícia. Os trajes
eram sem nenhuma ousadia. Exis-
tia uma disputa de blocos, onde a
criatividade era premiada.

Você é um piracicabano
que se tornou Riopedrense
há 45 anos?

Sou Riopedrense, nascido
em Piracicaba.

Com seu conhecimento,
círculo de amizade, família
e residência em Rio das Pe-
dras, já recebeu o título de
Cidadão Riopedrense?

Já pensei nisso! Mas ainda
não me legitimaram com esse tí-
tulo!

Como você vê a vida?
Tive que primeiro me achar,

saber as razões e propósitos da mi-
nha existência, para depois encon-
trar isso nas pessoas. O mal se paga
com o bem, a gente nunca paga o
mal com o mal. O mal não está em
mim, o mal está na pessoa que o
faz. É uma filosofia de vida.
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Obras no Trevo do Bidico começa em 15 dias
Revitalização do acesso irá modernizar complexo viário e desafogar o trânsito no bairro São Roque

CCCCCAAAAATTTTTAAAAA T T T T TRECORECORECORECORECO

Mutirão de Limpeza volta
às ruas de Laranjal Paulista

Uma obra histórica que irá
modernizar em definitivo o siste-
ma viário de Laranjal Paulista. O
prefeito Dr. Alcides de Moura
Campos Junior anunciou ontem
a tão esperada revitalização do
Trevo do Bidico, um dos princi-
pais acessos da cidade que ao lon-
go dos anos gera transtorno aos
motoristas, acidentes e, infeliz-
mente, também vítimas fatais.

Os trabalhos serão inicia-
dos em 15 dias, através da con-
cessionária Rodovias do Tietê.
Serão investidos R$ 5 milhões,
e a previsão e entrega é para o
primeiro semestre de 2025. Cer-
ca de 60 empregos, diretos e indi-
retos, serão gerados pelas obras.

No local, serão realizadas me-

lhorias do dispositivo existente, fa-
zendo o ajuste para uma rotatória
em nível alongada. A obra tem por
objetivo proporcionar mais confor-
to e segurança para os motoristas.

O projeto prevê a interliga-
ção com a Avenida João Batista
Baddo que será também entre-
gue oficialmente em breve, total-
mente pavimentada. A meta é
também desafogar o tráfego pe-
sado no bairro São Roque.

Dr. Alcides lembrou todo o
caminho percorrido até a concre-
tização dessa conquista. “É dia de
anunciar uma conquista impor-
tante, aliás uma conquista histó-
rica para a nossa cidade. Depois
de muito trabalho, muitas trata-
tivas, muita articulação política e

até mesmo a necessidade de um
processo de desapropriação, es-
tamos oficialmente hoje anunci-
ando a reestruturação do Trevo
do Bidico. Um trabalho que co-
meçou lá em 2017, ainda no co-
meço do nosso primeiro manda-
to. Um acesso que causou muito
transtorno, muitos acidentes e, in-
felizmente, muitas vítimas fatais.
Mas, toda essa história vai ficar no
passado. Uma obra que é parte da
reestruturação do nosso comple-
xo viário, compromisso assumi-
do em campanha com o povo la-
ranjalense. Pedimos a compreen-
são dos motoristas, para as ne-
cessidades de interrupção e as ade-
quações de trânsito durante a cons-
trução”, argumentou o prefeito.

Divulgação

Os trabalhos serão iniciados em 15 dias, através da concessionária Rodovias do Tietê
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Laranjal apresenta controle da dengue em epidemia nacional

De 13 a 29 de maio, o muti-
rão de limpeza Cata-Treco volta-
rá a passar pelas ruas de Laran-
jal Paulista. Em meio a uma epi-
demia de dengue em todo o país,
a cidade mantém os casos con-
trolados e o  intuito da ação é
recolher os materiais de descar-
te que não são retirados pelo ser-
viço comum de coleta de lixo e
que possam acumular água pa-
rada e contribuir com a prolife-
ração do mosquito Aedes aegypt.

Serão recolhidos durante a
ação: madeiras, pneus, carcaças
de eletrodomésticos, móveis ve-
lhos e metais. Os resíduos de cons-
trução civil não serão coletados.

CONFIRA O CRONO-
GRAMA DOS BAIRROS E
VENHA FAZER PARTE DES-
SA INICIATIVA: A ação começa
nos bairros Pedro Pinto e Vila Zalla,
no dia 13. Já no dia 14, a coleta

A Secretaria Municipal de Saú-
de divulgou os resultados do ba-
lanço do 1° quadrimestre de 2024
sobre a dengue no município. Os
dados epidemiológicos indicam
uma situação positiva, com a do-
ença sendo mantida sob controle.

De acordo com a pesquisa,
houve uma redução significa-
tiva nos casos da doença em
comparação com o mesmo pe-

ríodo do ano anterior. No pri-
meiro quadrimestre de 2023,
foram registrados 2.360 casos,
enquanto que neste ano foram
contabilizados 124 casos. No
pico da epidemia do ano passa-
do, a semana mais crítica re-
gistrou 350 casos, contrastan-
do com os atuais 33 casos.

Os bairros mais afetados
pela dengue foram Colinas, com

36 casos, seguido por A. Laran-
jais e Centro, com 16 casos cada.
Além disso, diversas outras áre-
as, como Vila Zalla Morro Alto,
Vila São José, Matadouro, João
Roma, Pedro Zanella Jardim
Ambiental, Jardim 10 de Outu-
bro, Paineiras, Entre Rios, Resi-
dencial Bela Vista, Vila Toti, Abó-
boras, Morro Vermelho, Estre-
la, São Benedito, São Roque, Vila

Conceição, Jardim Panorama,
Boa Vista e Jardim Europa,
também reportaram ao menos
um caso da doença. No distrito
de Maristela, foram registrados
12 casos, e no de Laras, 3.

É crucial destacar a importân-
cia da colaboração de todos e da
união entre a população e o muni-
cípio para manter a eficácia na luta
contra o mosquito Aedes aegypti.

volta à Vila Zalla e passa pelo Jar-
dim Elite e São Benedito. No dia 15,
no Jardim das Palmeiras e Cohab
São Roque. A coleta da Cohab São
Roque segue para o dia 16, quando
também será realizada no Residen-
cial São Roque. No dia 17, é a vez
do Jardim Europa e Vila Felix.

Na segunda semana, o mu-
tirão passa nos bairros Colinas e
Vila Totti no dia 20. No Colinas e
Alto dos Laranjais 2 no dia 21. No
Alto dos laranjais 1 e Vila Darci
no dia 22. Na Vila Campacci e
Jardim 10 de Outubro no dia 23.
E na Vila São José e Jardim Es-
trela/bairro Estrela no dia 24.

A última semana de Cata Tre-
co contemplará, no dia 27 a Co-
hab João Roma, BNH Jóia do
Tronco e Jardim Ambiental; no
dia 28, o Matadouro e Centro; no
dia 29, no Pedro Zanella, Distrito
de Maristela e Distrito de Laras.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Laranjal MotoFest é destaque
do fim de semana na cidade

O 12° Laranjal Motofest come-
çou nesta sexta-feira, na Praça de
Eventos de Laranjal Paulista. Com
entrada franca, o evento acontece-
rá durante o todo o fim de sema-
na. No sábado, o início do evento
está programado para o meio dia e
as apresentações serão por conta
da Texas Flood, às 13h; da Cree-
dence Cover, às 16h; do Rock Stati-
on, às 20h; e do cover do ACDC, às

A criatividade dos alunos do
4º ano da Escola Mônica Beneton
de Lara ganha destaque na expo-
sição “Mundo Mágico dos Perso-
nagens”, em colaboração com a
Nairobi Eventos. Esta mostra,
composta por obras autorais, po-
derá ser apreciada no Centro Cul-
tural de Laranjal Paulista entre os
dias 13 e 18 de maio. O projeto é
resultado da Lei Paulo Gustavo,

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Estudantes da rede municipal têm
obras expostas no Centro Cultural

23h.Domingo será o último dia do
Motofest e começará ainda mais
cedo: a partir das 11h. Irão se
apresentar, às 12h30, a banda
Kadillac 69 e, às 15h30, a banda
Suprasumo. Outras atrações com-
pletam a festa, como um espaço
de mini motos para as crianças,
praça de alimentação, wheeling
machine e barracas de venda de
acessórios para motociclistas. ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

uma iniciativa conjunta do Gover-
no Federal e da Prefeitura, que,
por meio de um edital publicado
pela Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo, busca promover o
ensino de arte entre os estudantes
do município. Os horários de visi-
tação são de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 19h (exceto terça-
feira, quando será das 8h às 17h),
e no sábado, das 13h às 15h.
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Nos 123 anos do Treze de Maio,
entidade e sociedade se mobilizam
Revitalização do Clube visa novos sócios e patrocinadores abnegados pelo legado histórico do terceiro clube de negros mais antigo do País

Ao completar 123 anos de his-
tória e resistência em Piracicaba,
a Sociedade Beneficente Treze de
Maio também conclama a popula-
ção em geral, especialmente o povo
negro em reflexões sobre os 136
anos do fim da escravidão no Bra-
sil, Lei Áurea, assinada pela Prin-
cesa Isabel. Além de reflexões so-
bre a importância de revitalização
do Clube e apoio da iniciativa pri-
vada, bem como o poder público,
na continuidade deste marco re-
ferencial, considerado o tercei-
ro clube de negros mais anti-
gos do País, suplantado apenas
por Jundiaí, no Estado de São
Paulo (Clube 28 de Setembro,
1895), e em Porto Alegre, no Esta-
do do Rio Grande do Sul (Socieda-
de Floresta, 1872).

LEGADO – A Sociedade Be-
neficente 13 de Maio é um clube
social destinado aos afrodescen-
dentes brasileiros, fundado em
1901 na cidade de Piracicaba (Es-
tado de São Paulo), inicialmente
denominada como Sociedade Be-
neficente Antonio Bento e renome-
ada em 1948. Entre o final do sé-
culo XIX e início do século XX,
houve um movimento clubista
destinado a criar clubes exclusi-
vos para sócios negros com o obje-
tivo de se tornarem locais de lazer
para os afrodescendentes, pois es-
tas pessoas eram excluídas de
qualquer vida social em sua épo-
ca. Além das atividades sociais, o
Clube 13 de Maio proporcionava
apoio funerário, de saúde, entre
outras atividades.

O prédio da sede do clube é
tombado pela Codepac como Pa-
trimônio Histórico e Cultural de
Piracicaba e em 2014 o clube en-
trou no processo para tombamen-
to como Patrimônio Histórico do
Estado de São Paulo.

A história do Clube está cheia
de personagens que misturam sua
própria força e persistência ao de-
senvolvimento da própria raça, a
exemplo de figuras como Benedito
José Anastácio - que aparece nes-
ta foto antiga acima - presidente
do clube à época em que sua sede foi
construída, ou, então, o popular Zuza,
que, com seu futebol e os times de pre-
tos e brancos, misturou música e
esportes numa fusão que marcou
época em toda a região.

Segundo pesquisadores, na
verdade, a história da Sociedade
Beneficente 13 de Maio começa
com a criação, em 1901, da Socie-
dade Antonio Bento, em homena-
gem ao abolicionista Antonio Ben-
to de Souza e Castro. Era um gru-
po de apenas 31 pessoas, que reu-
niu-se tendo como objetivo "orga-
nizar uma sociedade para o fim
especial de se comemorar condig-
namente o 13 de maio". O que ocor-
ria era que, até então, a sociedade
local branca marginalizava qual-
quer comemoração negra que ten-

tasse lembrar o 13 de Maio, que
passava, até então, como uma data
sem maior expressão, após a lei
Áurea, em 1888.

Ocorre, entretanto, que a so-
ciedade recém-criada exigia de
seus sócios o pagamento de uma
mensalidade de dois mil réis (R$
246,00) no ato da inscrição e mais
um mil réis nos meses seguintes
(R$ 123,00), o que, de imediato,
se constituiu em empecilho para
seu crescimento. E mais: a ela ca-
beria integrar-se a outras iniciati-
vas de sociedades brancas, como
a colaboração financeira para a
reforma do Teatro Santo Estêvão,
o que acabou por fazer com que
seus objetivos e características ini-
ciais tivessem que se alterar.

FUNDAÇÃO OFICIAL –
Assim, em 1908, a Sociedade An-
tonio Bento toma outro caráter,
passando estatutariamente a se
constituir em "Sociedade Benefi-
cente 13 de Maio", com a finalida-
de de prestação de serviços médi-
cos, farmacêuticos, jurídicos e edu-
cacionais aos seus associados. Fi-
nalidades que ficam apenas nos
registros formais, conforme cons-
tatam as pesquisas, já que, na ver-
dade, ela permanece fiel à propos-
ta primeira de comemorar de for-
ma efetiva o 13 de Maio e reforçar
as próprias tradições negras.

Mas, as dificuldades continua-
ram a acontecer até 1921, já que, en-
tre os associados, as diferentes con-
cepções da própria razão de ser da
sociedade acabaram por fazer aflo-
rar rivalidades: seria uma associa-
ção apenas de negros? Admitiria
mulatos? Aceitaria a todos, indepen-
dentemente de seu status social?.

Mas, foi só em 1921, já diante
do desafio efetivo de constru-
ção de uma sede, que a entida-
de começou a tomar forma. E
isto aconteceu especialmente
através da liderança de Bene-
dito José Anastácio, um jovem
de apenas 20 anos que, em 1934,
já passava a dirigir a instituição
que o teria como presidente por
nada menos que 23 anos.

Foi em sua gestão que a soci-
edade teve uma escola de música e
até um grêmio de jazz band; até
mesmo um curso para alfabetiza-
ção de adultos desempenhou seu
papel por mais de 15 anos. E, se-
gundo alguns historiadores, a
exemplo do saudoso João Chiari-
ni, o Treze de Maio abrigou o pri-
meiro curso para alfabetização de
adultos em Piracicaba.

Sua marca maior, entretan-
to, se constituiu na construção da
sede, na rua 13 de Maio, 1118, onde
a entidade está instalada até nos
dias atuais. Em 1943, Anastácio
conseguiu a parceria fundamen-
tal do professor Silvio de Aguiar
Souza que tomou para si a tarefa
de também trabalhar para obter
recursos para estruturar o Clu-

be. Com sua influência, ele ga-
rantiu que Archimedes Dutra
fizesse a planta da obra, levan-
tou a quantia necessária para
saldar a hipoteca existente so-
bre o terreno e, através do en-
tão interventor Fernando Febeli-
ano da Costa, obteve os recursos
iniciais para a construção.

Também foi desencadeado na
cidade uma campanha para doa-
ção de tijolos, abraçada por Lino
Morganti, proprietário da Usina
Monte Alegre; do madeiramento
do prédio pelo gerente do Enge-
nho Central e, de doações em di-
nheiro por empresários e políticos.
Foi do esforço das mãos da pró-
pria comunidade negra, sob a ori-
entação dos engenheiros José Be-
nedito de Camargo e Eduardo
Khiel, que a construção subiu, ga-
nhou forma e deu, inclusive, ou-
tras dimensões ao próprio "13".

SAGA – Mas, se, de um lado,
o palpável que se edificava através
da construção de uma sede dava
maior união aos negros, por outro
lado, nunca foi esquecido o espíri-
to lúdico e esportivo da raça. A
festa para escolha da rainha e prin-
cesas se constituiu em tradição
ainda maior do que as que oficial-
mente se punham nos calendári-
os, dando início a um baile quase
que de gala, anualmente.

As festas populares sempre
trouxeram, inclusive, participantes
regionais para as manifestações do
tambu, do batuque e do samba.
Também o Carnaval teve o seu
ambiente de festas pelos negros,
com cordões onde apenas eles des-
filavam. Nos anos 40, o "13 de
Maio" tinha uma escola enorme,
que recebia até mesmo visitantes de
São Paulo para nela desfilarem.

Mas, nem só música faz parte
da história do "13". Há que se lem-
brar também dos históricos jogos de
futebol entre times exclusivamente
de brancos contra negros, noticia-
dos em manchetes nos jornais lo-
cais. Especialmente nas décadas de
30 e 60, onde oficializaram-se, pelo
menos, dois times negros: o "28 de
Setembro Futebol Clube", em 1930,
e o "Madureira Futebol Clube",
na década de 50, este ligado dire-
tamente ao 13 de Maio e formado
por seus associados. Entre os
grandes craques, Belarba, o rei do
carnaval, que, nas quadras, se de-
senvolvia como centro-avante.

Na trajetória histórica do Clu-
be também aparece a existência de
dois jornais dirigidos diretamente
à comunidade negra, mas sem
qualquer vínculo maior com ela,
surgindo - e também certamente
por isso, de vida curta - e desa-
parecendo rapidamente, pelo
idealismo e esforço individual
de alguns de seus membros. "O
Patrocínio" viveu entre 1928 e
1930; "Nosso Jornal" foi edita-
do de 1958 a 1961 por Luiz Car-

los e Benedito de Barros.
Em 1958, ao chegar aos seus

50 anos, a sociedade pôde inau-
gurar uma escultura da Princesa
Izabel, feita pelo artista Luiz Mar-
roni, a partir de doações de em-
presários e intelectuais da terra -
os documentos apontam como
principais doadores as indústrias
Dedini, o ex-prefeito Luciano Gui-
dotti e a Mausa. Em 1983, o desta-
que ficou com a presença da or-
questra de Sylvio Mazzuca, por
abrilhantar o baile do dia 13.

CONTEMPORANEIDA-
DE – A história do "13" continua
até hoje, mas, a sua luta e suas
tradições são tão fundamentais no
próprio recontar da história da co-
munidade negra. Também nos
dias atuais, a Entidade se encon-
tra no limiar de uma nova fase,
onde o prédio antigo requer proje-
tos de reformas, que ao mesmo
tempo respeitam os limites impos-
tos pelo tombamento da fachada,
bem como deve receber melhora-
mentos que contemplem as exigên-
cias de alvarás de funcionamento
perante o Corpo de Bombeiros,
normas habitacionais da Prefeitu-
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MPT capacita municípios sobre atuação em casos de trabalho
O Ministério Público do Tra-

balho (MPT), em parceria com a
Superintendência Regional do
Trabalho, a Defensoria Pública da
União, a Polícia Rodoviária Fede-
ral e o Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª Região, está ofere-
cendo uma capacitação gratuita
para o público em geral, mas em
especial para servidores municipais
ligados às atividades de assistên-
cia social e saúde dos municípios
das regiões de Campinas, Jundiaí
e Piracicaba, com a finalidade de
dar subsídios para a identificação
e apuração dos casos de trabalho
análogo à escravidão. O evento
com capacidade para 240 pes-
soas será realizado presencial-
mente em Piracicaba, no audi-
tório da Secretaria Municipal de
Educação, no dia 13 de maio, das
8h30 às 12 horas.

A capacitação integra as ações
promovidas pela Rede de Promo-
ção do Trabalho Decente para imi-
grantes e refugiados, mantida pelo
Ministério Público do Trabalho,
Superintendência Regional do
Trabalho, Defensoria Pública da
União, entidades e municípios da
região metropolitana de Piracica-

ba e Campinas.  O objetivo central
da formação "Identificando o tra-
balho análogo à escravidão da
contemporaneidade" é orientar a
população e capacitar trabalhado-
res dos serviços de saúde, assis-
tência social e outras políticas pú-
blicas na identificação, apuração
e denúncia de casos de pessoas em
situação de trabalho análogo ao
de escravo, de modo a conhecer e
se apropriar dos fluxos existentes.

O debate contará com a pre-
sença do procurador do trabalho
Marcus Vinicius Gonçalves, atual
coordenador regional na 15ª Re-
gião da Coordenadoria Nacional
de Erradicação do Trabalho Escra-
vo e Tráfico de Pessoas (CONAE-
TE), do auditor-fiscal do trabalho
Paulo Roberto Warlet da Silva, do
defensor público federal Ricardo
Kifer Amorim, do superintenden-
te da PRF em São Paulo, Edson José
de Almeida Júnior, e do desembarga-
dor e representante do Comitê de Er-
radicação do Trabalho Escravo e do
Tráfico de Pessoas do TRT-15, Luis
Henrique Rafael.

São público-alvo da capacita-
ção os seguintes municípios:
Águas de Lindóia, Americana,

Louveira, Amparo, Monte Alegre
do Sul, Artur Nogueira, Monte
Mor, Atibaia, Morungaba, Bom
Jesus dos Perdões, Nazaré Paulis-
ta, Bragança Paulista, Nova Odes-
sa, Cabreúva, Paulínia, Campinas,
Pedra Bela, Campo Limpo Paulis-
ta, Pedreira, Cosmópolis, Pinhal-
zinho, Engenheiro Coelho, Pira-
caia, Holambra, Santa Bárbara
d'Oeste, Hortolândia, Santo Anto-
nio de Posse, Indaiatuba, Serra
Negra, Itatiba, Socorro, Itupeva,
Sumaré, Jaguariúna, Tuiuti, Jari-
nu, Valinhos, Joanópolis, Vargem,
Jundiaí, Várzea Paulista, Vinhe-
do, Águas de São Pedro, Limeira,
Analândia, Mombuca, Araras, Pi-
racicaba, Brotas, Pirassununga,
Capivari, Rafard, Charqueada, Rio
Claro, Conchal, Rio das Pedras,
Cordeirópolis, Saltinho, Corumba-
taí, Santa Cruz da Conceição, Eli-
as Fausto, Santa Gertrudes, Ipeú-
na, Santa Maria da Serra, Irace-
mápolis, São Pedro, Itirapina, Tor-
rinha, Leme e Lindóia.

O auditório da Secretaria
Municipal de Educação de Pi-
racicaba fica na Rua Cristiano
Cleopath, 1902, bairro dos Ale-
mães. A entrada é franca.
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Um pedido em favor da revitalização do "Treze"
Na condição de integran-

te do Conselho Deliberativo,
onde também assumo a fun-
ção de secretário, eu, Martim
Vieira Ferreira, CPF 959611868-
49, RG 11.225.534, celular (19)
991960550,  e-mai l :
martimvieiraferreira@gmai.com,
venho por intermédio deste

release, também na condição de
jornalista, portador do MTB
21.939, me dirigir à população
em geral, bem como entidades
e organizações da sociedade ci-
vil, além de órgãos governa-
mentais, para envidarem esfor-
ços no projeto de revitalização,
reafirmando que a entidade

configura perante a nação
brasileira o terceiro clube de
negros mais antigo do País,
suplantado por Jundiaí, no
Estado de São Paulo (Clube
28 de Setembro, 1895), e em
Porto Alegre, no Estado do
Rio Grande do Sul (Socie-
dade Floresta - 1872).

ra e garantias de acessibilidade do
local, dentre outras medidas.

Assim, os órgãos diretivos da
entidade, iniciando pelo Conselho
Deliberativo e Diretoria Executiva
e, na expectativa dos inúmeros
sócios que devem reforçar o lega-
do histórico do Clube, acompanha-
do pelo interesse da população em
geral, partem para uma ampla
campanha perante a sociedade ci-
vil organizada, além de recorrer a

grupos empresariais e organiza-
ções e respaldo do poder público,
com o objetivo de aquisição de re-
cursos financeiros e parcerias que
possam viabilizar os planos inici-
ais de reestruturação da Socieda-
de, onde se vislumbra um mon-
tante inicial, na ordem de R$ 150
mil, como forma de garantir a ob-
tenção do AVCB (Auto de Vistoria
do Corpo de Bombeiros), para que
se possa dar continuidade na re-
vitalização da Entidade.

Atuação institucional
O MPT na 15ª Região, cuja

circunscrição abrange 599 mu-
nicípios do interior de São
Paulo e litoral norte paulista,
recebeu 326 denúncias de tra-
balho análogo à escravidão no
ano de 2023, um crescimento
de 89,5% em relação ao ano
anterior, quando o MPT rece-
beu 172 denúncias.

O número de termos de
ajuste de conduta (TAC) cele-
brados com empregadores que
reduziram trabalhadores à
condição análoga à escravi-
dão, ou que se utilizaram do
tráfico de pessoas, também
cresceu na Regional da 15ª
Região: em 2023 foram firma-
dos 76 TACs e, em 2022, 53
TACs, um aumento de 43,3%.
Em 2022 foram ajuizadas 9
ações civis públicas contra pes-

soas ou empresas flagradas co-
metendo a prática de trabalho
escravo, e em 2023 foram ajui-
zadas, também, 9 ações civis
públicas com este objeto.

NÚMEROS  -  Somente
no ano passado o MPT rece-
beu, em todo o Brasil, 3.406
denúncias sobre trabalho es-
cravo, o que representa um
aumento de 39% em relação
a 2022 (que registrou um to-
tal de 2.092 denúncias). São
Paulo é o estado com maior
n ú m e r o  d e  d e n ú n c i a s  d o
país: 626 no total, agregan-
d o  d a d o s  d a  R e g i o n a l  d e
Campinas (326) e São Paulo
(300). No ano passado, tam-
bém houve crescimento no
número de TACs e na quanti-
dade de ações civis públicas

sobre o tema ajuizadas pela
instituição.

Durante o ano de 2022,
os grupos móveis de fiscali-
zação de trabalho escravo
resgataram 2.575 trabalha-
dores de condições análogas
à escravidão durante 432
operações real izadas em
todo o Brasil. Em 2023 hou-
ve um aumento de 24%, com
um total de 3.190 trabalha-
dores resgatados. Integram
os grupos a Secretaria de
Inspeção do Trabalho (SIT)
do Ministério do Trabalho e
Emprego, o MPT, o Minis-
t é r i o  P ú b l i c o  F e d e r a l
(MPF), a Defensoria Públi-
ca da União (DPU), a Polí-
cia Federal (PF) e a Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
entre outros órgãos.

Martim Vieira Ferreira, jornalista, é conselheiro e está na luta
para a revitalização

Divulgação

 São 123 anos de história, com um legado fundamental em favor de Piracicaba
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Flores virtuais
Os pequenos e-Os pequenos e-Os pequenos e-Os pequenos e-Os pequenos e-
commercescommercescommercescommercescommerces
desabrochando nodesabrochando nodesabrochando nodesabrochando nodesabrochando no
Dia das MãesDia das MãesDia das MãesDia das MãesDia das Mães

Gregório José

Neste Dia das
Mães, enquanto as flo-
res reais desabrocham
nos jardins, os peque-
nos empreendedores
das redes sociais, traba-
lhadores que aprovei-
tam oportunidades para
oferecer produtos que
fazem nas horas em que estão em
casa como salgadeiras, boleiras,
cozinheiras que criam pratos es-
peciais, floristas, artesãs que au-
mentam as rendas também en-
frentam um período de crescimen-
to e desafios. Como botões prestes
a florescer, essas empresas buscam
estratégias para atrair clientes e
criar laços duradouros. Vamos
explorar o cenário colorido e de-
safiador que envolve esses empre-
endedores digitais.

Criei seis tópicos para que pos-
sam ler, refletir e procurar atuar
para ampliar suas vendas e aumen-
tar o lucro extra que buscam.

O Jardim da Concorrência

Imagine um jar-
dim onde todas as flo-
res competem pela luz
do sol. Assim é o cená-
rio para os pequenos e-
commerces durante o
Dia das Mães. Gran-
des varejistas lan-
çam suas pétalas de
ofertas, e os peque-
nos precisam encon-

trar maneiras criativas de se
destacar. A estratégia aqui é ser
uma flor única, com cores vibran-
tes e um perfume irresistível.

O SOLO FINANCEIRO – O
solo onde essas flores virtuais cres-
cem é o orçamento limitado. En-
quanto as grandes árvores têm
raízes profundas, os pequenos
e-commerces precisam gerenci-
ar seus recursos com cuidado.
Investir em marketing, publici-
dade e promoções é como regar
o solo. Cada gota conta.

FLORESCENDO NAS
REDES SOCIAIS – As redes

sociais são como o vento que
espalha as sementes. Os peque-
nos e-commerces devem apro-
veitar influenciadoras mater-
nas, criar conteúdo gerado pelo
usuário e destacar sua respon-
sabilidade social. Cada posta-
gem é uma pétala que flutua,
alcançando corações e mentes.

O PERFUME DA PERSO-
NALIZAÇÃO – A experiência do
cliente é como o perfume de uma
flor. Os pequenos e-commerces
devem oferecer atendimento per-
sonalizado, recomendações rele-
vantes e um processo de compra
suave. Cada cliente é uma abelha
em busca de néctar, e a personali-
zação é o aroma que atrai.

O BROTO DA LOGÍSTI-
CA – A entrega rápida é como o
broto que se estica em direção à

luz. Os pequenos e-commerces en-
frentam o desafio de garantir pra-
zos curtos de entrega. Uma logís-
tica eficiente é essencial para que
as flores virtuais cheguem frescas
aos lares das mães.

O BUQUÊ DE OPORTU-
NIDADES – Apesar dos desa-
fios, o Dia das Mães é um bu-
quê de oportunidades. Os pe-
quenos e-commerces podem flo-
rescer, oferecendo produtos
únicos, promoções especiais e
um toque pessoal. Cada venda
é um botão que se abre, reve-
lando a beleza do empreende-
dorismo digital.

Portanto, enquanto as flo-
res reais desabrocham nos
campos, os pequenos e-com-
merces também desabrocham
no mundo virtual. Que suas
raízes se fortaleçam, suas péta-
las brilhem e suas vendas flo-
resçam neste Dia das Mães!

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)
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Tônus divino da maternidade e a Paz
As mães sãoAs mães sãoAs mães sãoAs mães sãoAs mães são
reconhecidamentereconhecidamentereconhecidamentereconhecidamentereconhecidamente
dignas de nossasdignas de nossasdignas de nossasdignas de nossasdignas de nossas
maioresmaioresmaioresmaioresmaiores
homenagenshomenagenshomenagenshomenagenshomenagens

Paiva Netto

Inicio estas li-
nhas pedindo a Ma-
ria Santíssima, a Ex-
celsa Mãe de Jesus, o
Cristo Ecumênico, o
Divino Estadista, que
leve aos corações hu-
manos o sublime
conforto do seu Es-
pírito materno. É o acolhimen-
to universal que faz brilhar o
elevado conceito de família que
nos deve reger. E que ampare os
povos da Terra, guiando-os na di-
reção da Paz.

Seja no Dia das Mães, seja
no Dia da Mulher, ou em qual-
quer data do ano, quero sau-
dá-las e, assim, prestar-lhes

minha homenagem,
porque quem forma a
pátria são elas. Algu-
mas, que me dão a hon-
ra de sua leitura, po-
dem argumentar:
"Mas eu não sou mãe".
Não é?! Ora, toda mu-
lher traz dentro de si o
tônus divino da ma-
ternidade. Quantas não

possuem filhos e, no entanto, suas
Almas são preenchidas pelo Amor
de dedicar-se ao próximo ou mes-
mo a uma Obra como a Legião
da Boa Vontade? O que é a LBV
senão uma grande mãe?

MÃE, FAMÍLIA E NA-
ÇÕES – Nenhuma instituição
estável se sustenta e cresce sem

mulheres estáveis, decididas,
porque aprenderam a sublimar
os seus mais íntimos sofrimen-
tos, transformando-os em sig-
nificativas realizações em prol
da humanidade, segundo o
exemplo de Maria Santíssima.

Aqueles que querem desva-
lorizar o sentido da família não
sabem o que estão fazendo. O
clã primitivo foi o primeiro nú-
cleo familiar. Dele se formaram
as comunidades e surgiu a so-
ciedade. Como querer o forta-

lecimento das nações se não
respeitarmos as famílias?

MÃES ENSINAM A
CUIDAR DO OUTRO – As
mães são reconhecidamente
dignas de nossas maiores ho-
menagens. Com elas, aprende-
mos a cuidar do outro com acu-
rado esmero e sacrifício. O que
ambicionamos nós senão pedir
à humanidade mais Humanida-
de para com ela mesma? Dese-
jamos ver raiar o dia em que,
afinal, nos reconheçamos como
Irmãos, componentes de uma
única família, convivendo pacifi-
camente nesta morada global.

José de Paiva Netto, escri-
tor, jornalista, radialista,
compositor e poeta.
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SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

47% dos funcionários são mães
Força materna ajuda Instituição a consolidar um nível de assistência cada vez mais humano, qualificado e inclusivo

O segundo domingo de maio
é, sem dúvida, uma das datas mais
bonitas do calendário, pois é quan-
do comemoramos o Dia das Mães,
figura relacionada aos sentimen-
tos mais positivos e altruístas de
amor, força, proteção, acolhimen-
to, superação, carinho, calma, for-
ça e fé. "Certamente, por isso,
47% dos funcionários da Santa
Casa de Piracicaba são mães",
disse o gestor de pessoas do
Hospital, Ricardo Fedrizzi ao
associar a figura materna tam-
bém ao cuidado com o próximo
e à assistência humanizada.

"Dos 1851 funcionários do
Hospital, 868 são mães", revelou.
Elas têm entre 20 anos e 66 anos e
atuam em praticamente todos os
setores e unidades do Hospital. Os
setores que mais empregam essas
mães são as áreas de enfermagem,
os setores administrativos e os se-
tores de apoio.

Ele conta que, em homena-
gem às mães, por meio da CART-
Comissão de Atração e Retenção

de Talentos, a Santa Casa promo-
verá almoço especial na sexta-fei-
ra,10, e no domingo, 12 de maio; e
ceias especiais a partir das 22h30,
nos plantões dos dias 10 e 11 de
maio. "A mãe é, de fato, uma
pessoa diferenciada por possuir
o dom de gerar à vida por meio
da maternidade", disse Ricar-
do salientando a força e a im-
portância da mãe.

Segundo ele, as mães de-
sempenham um papel multifa-
cetado e essencial na vida das
pessoas, influenciando seu desen-
volvimento físico, emocional,
social e psicológico de manei-
ras profundas e duradouras.

A CIH (Comissão Interna
de Humanização) também par-
ticipará da iniciativa, homena-
geando as mamães que se en-
contram nas unidades de inter-
nação com sementes de giras-
sol para serem plantadas como
símbolo da vida; e com a pre-
sença da cabeleireira e massa-
gista Graziela Godoy, no dia 13,

Equipe do SND- Serviço de Nutrição e Dietética verifica os últimos detalhes do almoço

para oferecer massagem a es-
sas mamães. Ao justificar a
ação, a coordenadora da CIH,
Paula Maia, lembra que a mãe
é, muitas vezes, o primeiro vín-

culo emocional que uma pes-
soa estabelece na vida; pois
desde o nascimento, ela é res-
ponsável por fornecer nutri-
ção, cuidado físico e proteção
ao seu filho, para quem serve
de modelo de comportamen-
to.  "Com suas mães, eles
aprendem sobre empatia,
gentileza, paciência, resili-
ência e muitos outros va-

lores importantes que moldam
o caráter e a personalidade",
considerou. Ricardo Fedrizzi e Pau-
la Maia ressaltaram também o amor
incondicional e eterno de uma mãe
e o senso de pertencimento, valor e
segurança emocional que esse amor
concede ao ser humano, tornan-
do a figura materna fundamen-
tal para o bem-estar emocional e
psicológico de uma pessoa ao lon-

go da vida. "A Santa Casa sen-
te-se honrada, grata e feliz por
poder contar com a força,  dis-
cernimento, protagonismo e
experiência das mães em nossa
comunidade hospitalar, aju-
dando-nos a consolidar um ní-
vel de assistência  cada vez
mais humano, qualificado e in-
clusivo", finalizaram referin-
do-se às mães funcionárias.



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 12, e segunda-feira, 13 de maio de 2024



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 12, e segunda-feira, 13 de maio de 2024



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 12, e segunda-feira, 13 de maio de 2024



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 12, e segunda-feira, 13 de maio de 2024

DIVINOLÂNDIA E O CICLISMODIVINOLÂNDIA E O CICLISMODIVINOLÂNDIA E O CICLISMODIVINOLÂNDIA E O CICLISMODIVINOLÂNDIA E O CICLISMO
Com um projeto idealizado por seu Conselho Municipal de

Turismo, a cidade de Divinolândia inaugurou um monumento
dedicado "Ao Ciclista", homenageando o grande número de afei-
çoados que surgem de todos os cantos para aquela região.

Duas Entidades colaboraram com o evento, com passeios e
café da manhã: "Pedala Divinolândia" e "Pedal da Mulheres".

O monumento foi descerrado por Rovaldo Victor de Faria, um
consertador de bicicletas desde 1976, e o evento contou com
mais de 150 ciclistas vindo de 12 diferentes cidades.

Parabéns Divinolândia.

PEDRA QUE O RIO CAVOUPEDRA QUE O RIO CAVOUPEDRA QUE O RIO CAVOUPEDRA QUE O RIO CAVOUPEDRA QUE O RIO CAVOU
Em tupi-guarani, era assim chamada a cidade de Itararé, pois

o rio Itararé, correndo em um leito rochoso, foi sendo desgastado
pela correnteza e formando altos paredões, grandes cachoeiras
e belas grutas. Itararé tornou-se ponto conhecido de bandeiran-
tes, jesuítas, exploradores e estudiosos. Também se firmou como
ponto de descanso dos tropeiros que convergiam do Sul levando
animais para a feira de Sorocaba através do conhecido Caminho
das Tropas. Foi organizada em município em 1725, emancipada
em 1853, e fundada em 1893.

Monumento ao ciclista, Divinolândia (SP). Cânions de Itararé (SP), foto Edilson Moraes.

ooOoo

Museu Histórico de Itararé (SP)

ITITITITITARARÉ TURÍSTICARARÉ TURÍSTICARARÉ TURÍSTICARARÉ TURÍSTICARARÉ TURÍSTICAAAAA
A sua aprovação como "Município de Interesse Turístico" le-

vou em conta a sua expressiva vocação para o Ecoturismo.
Existe o Parque da Barreira, um lugar excelente para você

passear com sua família, estar num lugar histórico e em contato
com a beleza local. Existem várias trilhas.

Ali também está o Cânion Pirituba-Itapeva, lugar extraordi-
nário, porém recomenda-se a visita com Guia acompanhante.

O Mirante do Morro chato é outro local interessante, uma vez
que proporciona uma visão de 360º

Itararé tem o seu Museu Histórico, curte o Turismo Religioso
e o Turismo Aventura.  Visite Itararé.

MAIOR CIDADEMAIOR CIDADEMAIOR CIDADEMAIOR CIDADEMAIOR CIDADE
Mesmo preservando a boa qualidade de vida do Interior do Esta-
do, a cidade de Itapeva se tornou a maior cidade da região.
     Uma cidade pacata oferecendo boas opções de lazer como
praças e parques, além de um comércio diversificado.
     É um polo educacional e na área da saúde.
     Em Itapeva está um dos raros Parques Rupestre do país, o
"Água Limpa", localizado a 14 km do centro, o qual abriga rochas
de até 250 milhões de anos e inscrições dos povos "Kaingangs".
     Visite Itapeva.

ooOoo

Lugares especiais em Itapeva (SP).

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo
sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e clas-
sificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua
Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de
Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR,
devido a impossibilidade de comprovar o recebimento da
notificação postal via AR dos Correios, seus consumido-
res abaixo mencionados sobre o cancelamento do con-
trato do plano de saúde devido inadimplemento superior
ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inci-
so II da Lei 9656/98.

433.790.838 -** - N° 10304400001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63882

154.775.858 -** - N° 20276000390005 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63604

477.422.478 -** - N° 10332900001005 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63952
304.736.058 -** - N° 10274500001007 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63928

352.223.578 -** - N° 10279000001017 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63942

ITITITITITAPEVAPEVAPEVAPEVAPEVA TURÍSTICA TURÍSTICA TURÍSTICA TURÍSTICA TURÍSTICAAAAA
   O Ecoturismo é predominante na cidade de Itapeva, distan-

te 290 km da capital paulistana.
     Inúmeras trilhas para o seu Cânion, tem a Cachoeira do

Palmito Mole, o Mirante Bela Vista, o Mirante Central, a Mata do
Carmo, além do seu Parque Rupestre.

     A Cultura é outro destaque da cidade, com a sua Casa da
Cultura, o Memorial do Tropeiro, a Catedral d Sant'Ana e a famo-
sa Fazenda Pilão d'Água.

     A sua gastronomia oferece o 'encapotado' e vários alam-
biques.

     Há muito para se ver em Itapeva.
     Aproveite a sua primeira folga.

ooOoo

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb
32.511 -  maio/2024)
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

MÃE
Carla Inforçato.

Bom dia caros leitores, eu sou
a Carlinha e hoje vamos dedicar
nossa coluna a pessoa mais impor-
tante na vida de todos nós, nossa
querida mamãe. Para quem ain-
da tem o prazer e a alegria de
ter a mamãe viva e também para
aqueles cujas mamães já estão ao
lado de nosso bom Deus, todas
elas nos trazem a imagem de amor,
carinho e dedicação.

A missão da mãe está liga-
da diretamente à vida, ela gera
e educa o filho para a socieda-
de e para Deus. Educar um fi-
lho é colaborar com Deus, e é
na educação dos filhos que se

A ANSIEDADE ESTÁ DE VOLTA

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do XV de Piracicaba, o glo-
rioso e centenário Nhô-Quim, o
clube mais simpático de todo inte-
rior paulista. Nosso assunto pre-
ferido sempre será o alvinegro pi-
racicabano e sobre este velho se-
nhor que vamos dedicar nosso es-
paço.

A copa paulista já está ai, dia
26/06 será dado o pontapé inicial
para o tão almejado título e a vol-

OPORTUNIDADE DE GOL DE PLACA

Pablo Oliveira Franco é formado
em Psicologia com especialidade

no trabalho com os esportes.

Pablo Franco

Como todos sabem o povo
gaúcho tem sofrido e muito com
as chuvas dos últimos dias, ala-

FUTEBOL DEVE PARAR DEVIDO À TRAGÉDIA

DO RIO GRANDE DO SUL?

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Fala amigos torcedores alvi-
negros tudo em ordem com vocês
estamos aí mais uma semana na
coluna Passe de letra semanal-
mente trazendo informações para
vocês, debates opiniões e essa se-
mana vamos deixar de lado um
pouco o planejamento do nosso
Clube e vamos dar uma atenção
especial ao assunto do momento
que é a devastadora tragédia no
Rio grande do Sul que chocou o
país e está movendo montanhas
da população, aonde até o mo-
mento o Rio Grande do Sul conta-
biliza 164.583 pessoas desalojadas,
em decorrência das enchentes
causadas pela maior crise climáti-
ca do estado. Conforme o último
boletim divulgado pela Defesa Ci-
vil do RS, às 9h desta quinta-feira
(9), 107 pessoas morreram devi-

do à tragédia, 136 estão desapare-
cidas e 374 feridas.

Algo devastador jamais visto
pelo menos por mim até o momen-
to vivido é muito triste minha gen-
te, vi vários vídeos nas redes soci-
ais que até estou evitando ficar
vendo muito, pois a tristeza é mui-
ta ao ver os animais se esconden-
do da água, as crianças, os idosos,
os adultos milhares de famílias de-
salojadas, surreal que está ocorren-
do lá várias celebridades estão aju-
dando no socorro lá muitas e mui-
tas pessoas voluntárias nesse mo-
mento o Brasil está unido com o
Rio grande do Sul e doações do
Brasil inteiro chegando até lá in-
clusive eu fiz minha parte também
conforme a gente pode.

Agora, o assunto do momen-
to é sobre a paralisação do campe-
onato brasileiro. Nós apuramos que
o Regulamento Geral das Compe-
tições (RGC) da CBF não prevê a
suspensão, a paralisação de torneio
por problemas climáticos, ainda
que extremos tais quais os que vi-
mos no Rio Grande do Sul ao lon-
go da última semana. De todo
modo, isso não deverá impedir a

revelam as virtudes da mãe,
somente ela é capaz de oferecer
o amor incondicional.

Em todo o processo de nossa
vida a figura da mãe mantém a
mesma importância, a cada fase
ela vai se moldando para acompa-
nhar o crescimento e as mudan-
ças que a vida proporciona, mas
sempre com a mesma dedicação e
amor. Cada pessoa tem uma per-
sonalidade e um jeito diferente de
mostrar seus sentimentos, mas o
de uma mãe é inconfundível e ina-
balável, mesmo nas situações mais
adversas possíveis, o colo de nos-
sa mãe sempre está acessível e
quentinho para o aconchego, às
vezes sem uma única palavra, ape-
nas um sorriso ou um carinho já
basta para a energia toda ser re-
novada e nos colocarmos prontos
a enfrentar o mundo novamente.

Para quem já se despediu de
sua mamãe faça uma oração agra-
decendo pelos momentos vividos
que Deus proporcionou, e para aque-
les que ainda desfrutam do mais puro
amor que existe fisicamente, abra-
cem muito e dediquem tempo a sua
mãe, sua recompensa por isso é
ter seu coração sempre quente.

Ser mãe é se doar a todo ins-
tante, é desprender- se de si.

Em parceria com a Selam, equipes
DNA XV Sub-18, faz a semifinal da
fase regional dos Jogos Abertos da

Juventude nesta quarta-feira
O XV de Piracicaba, por meio

de parceria com a Selam (Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), com sua equi-
pe Sub-18, disputa na tarde desta
quarta-feira, 8, a semifinal da
Fase Regional da 39ª edição dos
Jogos Abertos da Juventude. O
Nhô Quim atuará às 15h30, dian-
te da representação de São João
da Boa Vista, no Estádio Salvador
Russani, em Atibaia. Os times de-
finirão o vencedor do grupo B, que
jogará com o ganhador do grupo
A, na decisão desta etapa.

A final acontece na quarta-
feira da próxima semana, dia 15,
às 17h00, em Araras. O sistema é
eliminatório, desde seu início, em
partida única (realizada em dois
tempos de 30 minutos cada), com
o empate levando a decisão para
as cobranças de pênaltis. O Alvi-
negro Piracicabano estreou no
campeonato com uma vitória por

7 a 0 sobre Mogi Guaçu, com gols
do zagueiro Pablo (duas vezes), do
atacante Leonardo (duas vezes),
Marcos Gabriel e Henry Gregório
e do meio-campista Paulo.

O XV de Piracicaba, que é
dirigido pelo técnico do Sub-20,
Leandro Silva, voltaria a cam-
po na tarde da última segun-
da-feira, às 16h00, em Araras,
perante Mococa, que abriu mão
da disputa e, assim, o Nhô
Quim seguiu adiante no certa-
me. O clube tem utilizado uma
mescla entre jogadores dos seus
elencos Sub-17 e Sub-20, que se
encontram envolvidos também,
neste momento, no Campeona-
to Paulista das respectivas ca-
tegorias, com os jogos aconte-
cendo aos finais de semana.

As categorias de formação do
XV de Piracicaba contam com a
subvenção de projetos federais.

Fonte: site XV

Com reapresentação do elenco,
XV inicia preparação visando

a Copa Paulista 2024
A preparação para a Copa

Paulista 2024 começou efetiva-
mente no XV de Piracicaba na tar-
de desta segunda-feira, (6) com a
reapresentação do elenco, agora
dirigido pelo técnico Leandro Sa-
marone, no Estádio Municipal
Barão da Serra Negra. Diretoria,
departamento de futebol profissional,
comissão técnica e jogadores se reuni-
ram para uma conversa e em seguida
tiveram início os trabalhos de salto e
mobilidade, potência, controle neu-
romuscular e foram medidos os
percentuais de gordura.

LEANDRO SAMARONE,
TÉCNICO NHÔ-QUIM – Entre os
remanescentes, estiveram presentes o
goleiro Gabriel Coutinho, o zagueiro
Gilberto Alemão, o volante Iago e os
meio-campistas Felipe Benedetti e Ser-
ginho. O volante Mauro Silva, recupe-
rado da lesão de menisco no joelho
esquerdo, foi liberado para iniciar as
atividades normalmente junto ao gru-
po de atletas. O único em tratamen-
to no departamento médico, neste
momento, é o atacante Artur, que
se recupera da cirurgia no joelho
esquerdo a que foi submetido.

O plantel quinzista contou tam-
bém com seus jogadores DNA XV, que
estão disputando o Campeonato Pau-
lista Sub-20 e seguirão com o profissi-
onal, casos do goleiro Cadu, do late-
ral-direito Gabriel Simples, do lateral-
esquerdo Gabriel Augusto, do zaguei-
ro Luiz Gustavo e dos atacantes An-
thony e Eric. O Alvinegro Piracicaba-
no está no grupo 3 do torneio em que
foi campeão em duas oportunidades.
A chave tem ainda Rio Claro, Taqua-
ritinga, União São João e Grêmio São-
Carlense.   A comissão técnica, enca-

beçada por Leandro Samarone, tem
ainda o auxiliar-técnico Marcus Viní-
cius, o preparador de goleiros Juni-
nho Constantino, os preparadores fí-
sicos Leonardo Tabai e Maurino
Boto, os fisioterapeutas João Zan-
gerólamo e Jonathan Macedonio
e o analista de desempenho Paulo
Pinto. O mordomo é Carlinhos
Roncari. O Nhô Quim estreará na
segunda rodada da Copa Paulista, no
fim de semana do dia 23 de junho,
diante o Rio Claro, em Piracicaba.

EMPRÉSTIMO  – Como di-
vulgado, o Alvinegro Piracicabano es-
tava em processo de conclusão do
empréstimo do meio-campista Vitor
Braga, que teve seus trâmites finaliza-
dos recentemente. O jogador defen-
derá o Resende/RJ na disputa da Sé-
rie A2 do Campeonato Carioca. Antes
dele, o volante Samuel Andrade já ha-
via sido emprestado ao Londrina,
durante o período do Campeonato
Brasileiro Série C, e o atacante Hassan
seguiu para o Flamengo, com contra-
to de empréstimo até 31 janeiro de
2025. Fonte: site XV

ta ao cenário nacional, pois a com-
petição premia os dois primeiros
colocados com a opção de Copa do
Brasil ou então a vaga no campeo-
nato brasileiro da série D.

Ouço, leio e até assisto muita
gente criticando a competição que
o XV tem para o segundo semes-
tre e realmente não entendo o
motivo, pois muitas agremiações
gostariam de poder ter essa opor-
tunidade de estar em atividade e
ainda poder ter a chance de figu-
rar em competição da CBF. Todos
nós gostaríamos de ver o Nhô-
Quim na elite do paulista e pela
sua tradição no mínimo na série C
do brasileiro, mas essa não é a re-
alidade atual, e ficar desfazendo e
criticando a próxima disputa do
clube é não aceitar a realidade.

A diretoria do XV somente
precisaria se esforçar um pouco
mais para trazer alguns jogadores
mais experientes e "cascudos" para
equilibrar o elenco do Nhô-Quim,

visto que será formado em sua
grande maioria por garotos recém-
promovidos das categorias de for-
mação e com pouca "bagagem" em
competições profissionais. Não es-
tamos aqui nos referindo à qualidade
técnica de nenhum destes atletas, pois
não estariam no profissional caso não
possuíssem tais qualidades, me refi-
ro ao que se diz "malicia" de jogo,
aquelas provocações do adversá-
rio, xingos e vaias vindas das ar-
quibancadas, críticas da impren-
sa e a cobrança individual que cada
um destes atletas irá receber.

Leandro Samarone é profis-
sional de alta qualidade e provou
isso como atleta e agora como trei-
nador nas categorias de formação,
é um estudioso do futebol e tem
análise de jogo aguçada, a direto-
ria e gestão de futebol não pode se
contaminar pelas criticas que vão
aparecer e mantenham o projeto
até o final, independente de resul-
tados, pois jamais terá uma base

com mudanças constantes.
Se mudança fosse sinônimo

de garantia de resultado o XV es-
taria este ano brasileiro da série C,
na série A1 do paulista e ainda fa-
zendo um dinheiro extra na copa
do Brasil, pois demitiu Cléber Ga-
úcho no meio do brasileiro e trou-
xer Paulo Roberto que era até en-
tão o preferido do torcedor piraci-
cabano (não é mais), e mesmo com
toda essa "pompa" não avançou
em nenhuma das competições.

A copa paulista é a nossa "li-
bertadores" no momento e o úni-
co caminho para tentar alcançar
patamares maiores em nível naci-
onal e preparatório para o estadu-
al. Os garotos que estarão vestin-
do a pesada camisa zebrada no
Nhô-Quim precisam e merecem
nosso apoio, pois estes jovens nada
tem haver com disputas políticas in-
ternas e nem com a eterna briga de
egos que é conhecida nos corredores
de diretoria e conselho do clube.

gando cidades e não deixando de
afetar também os clubes de futebol
que lá estão situados.

Grêmio, internacional e Ju-
ventude são clubes da elite do fu-
tebol brasileiro que estão prejudi-
cados pela catástrofe e que tiveram
suas rodadas canceladas.

A CBF, instituição máxima do
esporte está em evidência para to-
mar a decisão que pode dizer qual
tipo de posicionamento vai esco-
lher. Se vai ignorar os fatos usan-
do a alegação que lhes convém ou

irá flexibilizar levando em consi-
deração aquilo que está acontecen-
do.

Muitas das pessoas vão dizer
que o esporte tem que continuar,
mas a pergunta que eu faço é pra
quem e por quê.

Não há espaços físicos sufici-
entes (mesmo que clubes como Fi-
gueirense tenham se oferecido
para ajudar), não há atenção para
o futebol, não há interesse dos tor-
cedores dos clubes envolvidos, não
há foco mental para os jogos e

muitos dos atletas estão literalmen-
te com o corpo na água para aju-
dar as cidades que possuem raízes
ou moram.

Agora cabe a nós esperar se a
CBF vai desperdiçar mais essa
chance de mostrar que é engajada
ou que realmente o que importa é
o espetáculo. Lembrando que o
ocorrido trará impactos emocio-
nais para todos, imagina então
para atletas que vivem em pres-
são. E aí CBF vai desperdiçar essa
chance de gol de placa?

CBF de tomar esse tipo de decisão,
caso entenda justo e necessário
fazê-lo.

Alguns times e a maioria dos
jogadores se posicionaram a favor
da paralisação e vou dar minha
opinião referente a esse assunto
que vai dar polêmica ainda.

Eu sou super a favor da para-
lisação do campeonato brasileiro
não tem clima para futebol nesse
momento e é melhor decisão seria
paralisar por tempo indetermina-
do, porém desde que o senhor os
jogadores aceitassem reduzir seus

salários milionários, pois com a
paralisação os clubes não vão ter
receita nem renda e o patrocínio
que injeta dinheiro ali e muito, não
vai ter sua devida à visibilidade
então em minha opinião teria que
ter um acordo dos jogadores que
não ganham pouco ganham sa-
lários astronômicos de reduzir
seus conhecimentos e quanto à
paralisação seja cumprida por-
que falar na televisão é bonito
posicionamento é lindo, mas se
mexendo no bolso deles eles vão
achar lindos também?
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Asas para voar: reflexões de uma
Mãe sobre liberdade, desapego e escolhas

O que eu maisO que eu maisO que eu maisO que eu maisO que eu mais
desejo para meusdesejo para meusdesejo para meusdesejo para meusdesejo para meus
filhos é quefilhos é quefilhos é quefilhos é quefilhos é que
encontrem suaencontrem suaencontrem suaencontrem suaencontrem sua
própria felicidadeprópria felicidadeprópria felicidadeprópria felicidadeprópria felicidade
genuína,genuína,genuína,genuína,genuína,
realização pessoalrealização pessoalrealização pessoalrealização pessoalrealização pessoal
e a capacidade dee a capacidade dee a capacidade dee a capacidade dee a capacidade de
amar e ser amadoamar e ser amadoamar e ser amadoamar e ser amadoamar e ser amado

Maristela Negri

Ser mãe é navegar em uma
jornada repleta de complexidades,
desafios e riquezas inimagináveis.
Desde o primeiro vislumbre de
vida dentro de mim, passando pe-
las dores e alegrias do parto, até
os momentos de amamentação e
os primeiros passos, cada etapa é
imbuída de um amor profundo e
indescritível. O som do chamado
"mãe, mãe..." ecoa como uma me-
lodia que desejo ouvir eternamen-
te. A saudade desses tempos já vi-
vidos é uma doce lembrança da
preciosidade de cada instante.

No coração da maternidade,
deparei-me com uma verdade pa-
radoxal: o amor mais profundo
muitas vezes se manifesta através
do desapego. Vivemos em um
mundo de caminhos variados e
infinitas possibilidades, onde ser
mãe significa assumir o papel de
um arco, conforme a bela metáfo-
ra de Gibran Kalil Gibran. Somos
convocadas a lançar nossos filhos,
como flechas vivas, para o vasto
desconhecido. Inspirada pelas pa-
lavras eternas de Gibran, minha
reflexão sobre ser mãe ilumina-se
sob a luz da liberdade, do desapego
e das escolhas individuais. "Vossos
filhos não são vossos filhos, são os fi-
lhos e as filhas da ânsia da vida por si
mesma" - essa lembrança ressoa pro-
fundamente, recordando-me que,
embora nascidos de mim, meus fi-
lhos pertencem ao mundo e aos
seus próprios destinos.

Mergulhando nessa reflexão,
entendi, ao longo do meu proces-
so de aprendizado como mãe, a es-
sência do meu papel: ser um ser
que acolhe, ama e prepara, mas
que, no fim, reconhece a liberda-
de, a independência e a individua-

lidade de cada filho. O desapego,
muitas vezes mal interpretado
como falta de amor, revela sua ver-
dadeira natureza no âmago da
maternidade. Não é ausência de
amor, mas sim um amor tão imen-
so que transcende a necessidade
de posse. Como mães, somos ar-
cos robustos que lançam nossas
flechas vivas - nossos filhos - em
direção ao desconhecido. Eles são
destinados a voar, explorar e vi-
ver suas próprias vidas, impulsio-
nados pelas asas que lhes demos.
Asas forjadas não de penas e cera,
mas de confiança, valores, amor e
a coragem para realizar seus so-
nhos. Permitir que voem é reco-
nhecer que cada um tem seu pró-
prio caminho a trilhar, suas pró-
prias lições a aprender.

Quando meus filhos anunci-
aram seus planos de se mudarem
para a Austrália, fui envolvida por
um turbilhão de emoções. A ad-
miração pela coragem deles em tri-
lhar seus próprios caminhos mis-
turou-se com um medo instintivo
de vê-los encarar o mundo por
conta própria. Surgiram temores
de talvez nunca mais vê-los, de que
pudessem não atingir o sucesso ou
encontrar a verdadeira felicidade.
Contudo, essas inquietações me
levaram a questionar: o que real-
mente define o sucesso? E a felici-
dade, o que é de fato? Foi nesse
mar de dúvidas que uma compre-
ensão cristalina emergiu: o suces-
so verdadeiro não se mede pelo
lugar em que estão, mas sim pela
maneira como escolhem viver suas
vidas. É na forma como buscam e de-
finem suas próprias versões de suces-
so e felicidade que reside a verda-
deira essência de suas conquistas.

A sociedade frequentemente
impõe padrões rígidos de sucesso,
medidos por diplomas universitá-

rios, pós-graduações, mestrados,
doutorados, carreiras tradicionais
e marcos familiares. No entanto, o
que eu mais desejo para meus fi-
lhos é que encontrem sua própria
felicidade genuína, realização pes-
soal e a capacidade de amar e ser
amado. E, embora as pessoas pos-
sam julgar por eu permitir que
meus filhos não sigam esses pa-
drões convencionais, a jornada da
maternidade é uma tapeçaria com-
plexa de amor, aprendizado, de-
sapego, escolhas e entrega. A ver-
dadeira essência da maternidade
não vem da proximidade física,
embora a presença deles seja, ine-
gavelmente, um prazer incompa-
rável, ou da adesão às expectati-
vas sociais, mas do conhecimento
de que, apesar dos medos e julga-
mentos, meus filhos estão trilhan-
do seus próprios caminhos, equi-
pados com o melhor que pude
oferecer. Eles escolheram explo-
rar suas próprias paixões e de-
finir o sucesso em seus próprios
termos, desafiando as expectati-
vas e mostrando que a realiza-
ção pessoal e profissional pode
assumir muitas formas.

Ser mãe é reconhecer e respei-
tar a liberdade e a capacidade dos
filhos de fazer suas próprias esco-
lhas e escrever suas próprias his-
tórias, guiados por seus corações
em busca de seus significados pes-

soais de sucesso e felicidade. Essa
jornada envolve um diálogo
aberto sobre a responsabilida-
de que acompanha cada deci-
são, ensinando-os a navegar
pelas consequências de seus
atos com consciência. No cerne da
maternidade, está o amor que
celebra a individualidade dos
filhos, oferecendo um porto se-
guro para apoio, reflexão e
aprendizado. Ao equipá-los com
discernimento e estar presente
para dialogar e ouvir, confiamos
na base que construímos juntos,
sabendo que cada escolha é uma
oportunidade para crescimento.

Cara leitora, caro leitor, en-
quanto navegamos pelas águas,
por vezes turbulentas, da vida e
da maternidade, somos frequen-
temente confrontados com esco-
lhas que definem não apenas o
nosso caminho, mas também o dos
que mais amamos. Diante das in-
finitas possibilidades e dos desafi-
os que a vida nos apresenta, con-
vido você a refletir comigo:

Em um mundo que fre-
quentemente nos pressiona a
seguir caminhos pré-definidos
e a atender a expectativas ex-
ternas, como podemos cultivar
a coragem de permitir que nos-
sos filhos, e até nós mesmos,
tracemos nossas próprias rotas em
busca de uma felicidade genuína e
de uma vida autêntica?

Maristela Negri, Mestre
em Educação Física, Pós-
graduada em Neurociênci-
as aplicada à Longevida-
de; Sócia Diretora do Cen-
tro de Longevidade e Atuali-
zação e Piracicaba (CLAP)
marismarrano@terra.com.br
@maristelanegrioficial

Assassinatos de reputações
As redes sociais

são um espaço propí-
cio para pessoas faze-
rem postagens que po-
dem efetivamente mu-
dar a vida de alguém.

Um vídeo viral
pode muito bem "enri-
quecer" ou "bombar",
assim como um vídeo
acusatório pode tirar a
vida de alguém, como o caso da
Fabiane Maria de Jesus foi espan-
cada até a morte em Guarujá, no
litoral de SP, em maio de 2014,
após ser vítima de uma notícia
falsa compartilhada nas redes
sociais, a sua  Família ainda
luta por indenização. Mas o
bem maior foi tirado. Sua vida.

Vi amigos serem alvo de acu-
sações e fake News, e eu mesmo
tive essa triste oportunidade.
Se não tiver força para ultra-
passar essa situação, facilmente
sua vida se perde, pois muitas
coisas o tempo soluciona.

No entanto, quem acusa
não busca "a verdade dos fa-
tos", busca tão somente o seu
próprio objetivo, que é tão so-
mente "melar" o alvo da vez.

As fake news são um risco a
democracia, o bolsonarismo é
prova disso, ainda mais quando

a mídia que foca em
sensacionalismo busca
lucrar com determina-
das situações.

É necessário regu-
lamentação, principal-
mente nas plataformas
digitais, onde muitos
acreditam "ser terra de
ninguém", para que
haja acima de tudo

Justiça e não espancamento vir-
tual ou físico.

Existem muitos canais de co-
municação não oficiais e até ofici-
ais, onde internautas, às vezes -
ou quase sempre - deixam de che-
car a informação. É triste saber

que as pessoas acabam se apegan-
do à rede social usada para pas-
satempo e a utilizam como
uma fonte de informação, bas-
ta ver a tragédia no Rio Grande
do Sul, e a quantidade de men-
tiras com cunho político estão
sendo propagadas. Infelizmente,
o bolsonarismo adoeceu o Brasil.

Francys Almeida, advo-
gado, articulista

Infelizmente, oInfelizmente, oInfelizmente, oInfelizmente, oInfelizmente, o
bolsonarismobolsonarismobolsonarismobolsonarismobolsonarismo
adoeceu o Brasiladoeceu o Brasiladoeceu o Brasiladoeceu o Brasiladoeceu o Brasil

Mobilidade Verde e Inovação (Mover)
e a socioeconomia de Piracicaba

O governoO governoO governoO governoO governo
brasileiro lançoubrasileiro lançoubrasileiro lançoubrasileiro lançoubrasileiro lançou
o programao programao programao programao programa
MoMoMoMoMovvvvvererererer, que, que, que, que, que
dispõe de R$ 3,5dispõe de R$ 3,5dispõe de R$ 3,5dispõe de R$ 3,5dispõe de R$ 3,5
bi para projetosbi para projetosbi para projetosbi para projetosbi para projetos
de P&D emde P&D emde P&D emde P&D emde P&D em
tecnologiastecnologiastecnologiastecnologiastecnologias
limpas para olimpas para olimpas para olimpas para olimpas para o
setor automotivosetor automotivosetor automotivosetor automotivosetor automotivo
neste ano. Aténeste ano. Aténeste ano. Aténeste ano. Aténeste ano. Até
2028, serão2028, serão2028, serão2028, serão2028, serão
R$ 19,3 biR$ 19,3 biR$ 19,3 biR$ 19,3 biR$ 19,3 bi

Rui Cassavia Filho

Mais uma vez
acreditamos no "ál-
cool" como combus-
tível "verde" e reno-
vável, com emissões
de gases poluentes
quase "zero".

 Assim desde os
anos 1980, quando
se projetou o "Pro-
grama do Proálcool", com a pro-
dução dos primeiros veículos au-
tomotores de propulsão à combus-
tão, iniciamos um grande pro-
grama de rede de distribuição
deste combustível com base os
postos de gasolina já existentes.

Já possuíamos a tecnologia de
produção de álcool através da
cana de açúcar, desenvolvida des-
de o Império até os dias da Repú-
blica, conquistando formas de pro-
dução tão sofisticadas, que alia-
das a agronomia qualificou-se
uma planta capaz de se defen-
der das pragas que a perse-
guem conseguindo uma produ-
ção econômica exponencial.

Tão exponencial e substanci-
al foi o fortalecimento do "com-
bustível álcool" que sua sustenta-
bilidade econômica persiste até os
nossos dias e garantem mossa
"vida", ao respirarmos um bom ar,
além de projetarmos nossa econo-
mia, desta "terrinha", aos maio-
res postos de "riqueza" econômica
e tecnológica deste planeta.

Este avanço tecnológico e
econômico do combustível "ver-
de" renovável e sustentável,
enraizou-se de tal maneira na
economia nacional que as gran-
des montadoras de veículos
automotores introduziram uma
nova tecnologia fantástica dos
motores "flex", conhecidos por
todos os brasileiros, que lutam o
dia a dia para manter o álcool 70%
mais barato que a gasolina.

Ao longo do período de
1980 a 2010 o Brasil passou de
importador para exportador de
petróleo, com uma tecnologia
de exploração profunda, sendo
a Petrobras uma das empresas
"experts" dessa tecnologia no
mundo, mas ainda dependente da
importação de "gasolina e diesel",
subprodutos do petróleo.

O avanço do álcool como com-
bustível, renovável, diferente do
petróleo que não é renovável, além
de suas propriedades ecológicas
que podem mitigar e proteger o
meio ambiente; não altera a cadeia
produtiva, pois o motor a combus-
tão na queima do álcool produz
poluentes em baixíssimas propor-

ções e além que, na
sua queima, produz
água; enquanto que
a tecnologia elétrica,
isto é pela produção
de energia elétrica
da bateria instala-
das , promovem
novas tecnologias
de fabricação ao
produto automó-
vel, e , ainda, ge-

rando um descarte de suas ba-
terias não recomendado e esti-
mado a proporções alarmantes
para o meio ambiente.

Assim a opção da produção
de veículos automotores híbri-
dos, álcool e elétrico, é o futu-
ro, e essa inovação deve ser
apoiada, não só pelo governo bra-
sileiro, mas por todo o mundo.

Aqui, é necessário lembrar
para as "toridades" desta ter-
rinha, que além de termos toda
tecnologia agrícola, industrial e
econômica já instalada em nossa
cidade, temos algo que as cidades
brasileiras não possuem em
seus territórios, isto é, a capacida-
de de possuir terras livres e pro-
váveis de produção agrícola da
cana de açúcar em seu territó-
rio rural de mais de 1.100 km².

Não podemos também dei-
xar de anotar e notar que esta
evolução, até então, nos trouxe
a riqueza, concretizada no capi-
tal especulativo resultado desta
evolução tecno-agrícola, mas que
antagonicamente os trouxe a "po-
breza" ao desenvolvimento soci-
al-urbano desta "terrinha".

Temos aqui um Plano Dire-
tor e Planejamento "do uso e ocu-
pação do solo" do território desta
"terrinha" desorganizado, debili-
tado, desastrado e estritamente
voltado aos interesses do capital
especulativo, que permite um de-
sequilíbrio social gritante encon-
trado nos mais de 200 loteamen-
tos irregulares e clandestinos e
mais de 70 favelas atualmente ca-
dastradas; além de mais de 41.000
lotes urbanos vazios e desocupa-
dos e subutilizados.

Mostra com clareza, a admi-
nistração pública esse movimento
em defesa do capital especulativo,
quando autoriza a edificação do
complexo da Fabrica da Boyes ,
com suas quatro torres de aparta-
mentos e complexo comercial, em
área de Preservação Permanente -
APP- ( que não é possível ), e mais
ainda, em área tombada pelo mu-
nicípio ( tombamento histórico e
cultural) reconhecido pelo Estado.

Admite ainda, a administra-
ção municipal, o "corte" e mais de

200 arvores na Av. Alidor Pecora-
ri ( complexo da Rua do Porto)
para produzir estacionamento de
veículos, isto é, área impermeável
e insustentável ao meio ambiente,
para mais de 200 veículos de tu-
rismo, isto é, não de caráter per-
manente mas variável; onde o
único objetivo é de agraciar o ca-
pital especulativo a explorar tal
"estacionamento" em benefício ao
"turista" que vem a cidade, para
passeio e 'lanchar" à vista do Rio
Piracicaba; em detrimento a mais
de 400 mil habitantes que respira-
rão ar poluído, mesmo com pare-
cer contrário do Conselho Muni-
cipal de Defesa do Meio Ambiente.

Há de entender aqui que não
há da Administração Pública, logo
do interesse público, do cuidar
da educação, saúde, habitação,
em especial da vida, do sabor e
conforto de viver; prevalece
sempre o capital especulativo,
isto é, o interesse particular.

Pavimentar ruas e sinalizá-las
não é o necessário nem o suficien-
te, é a obrigação da Administra-

ção Pública que tem o dever de
preservar vidas; necessário e sufi-
ciente é produzir e cuidar da saú-
de (Construir e manter Ubas), etc.
), produzir escolas municipais para
tirar os jovens da rua e dar-lhes
estrutura de vida, produzir lo-
tes e casas de interesse social
capazes de banir o processo de
especulação imobiliária sobre
aqueles que não tem condições fi-
nanceiras de ter moradia digna.

"Por aqui, até montadora
da China (cujo governo deter-
minou há cerca de dez anos que
sua indústria automobilística
focasse em modelos elétricos) se
voltou para os híbridos. A Gre-
at Wall Motors (GWM) preten-
de inaugurar, no segundo se-
mestre, sua fábrica no Brasil.
Nela, produzirá, inicialmente, ape-
nas SUVs híbridos plug-in (que
podem ser recarregados na toma-
da e recebem combustível normal).

A empresa está investindo,
num primeiro momento, R$ 4 bi-
lhões para adaptar às suas neces-
sidades uma planta que era da
Mercedes-Benz em Iracemápolis
(SP). Quando estiver em plena ca-
pacidade, a fábrica deverá produ-
zir 100 mil veículos por ano. Mas,
por ora, nenhum deles será elétri-
co." (Fonte site  "O Estadão")

Trabalho e renda estão à
vista com Hyundai, GWM e em-
presas satélites, mas saúde,
educação, habitação, cultura e
preservação da vida, do meio
ambiente, da sustentabilidade hu-
mana, que é de interesse público e
de responsabilidade da Adminis-
tração Pública, aonde está?!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária/Urbs

Dia das Mães são
todos os dias!

Alex Madureira

Mulheres são es-
senciais, da geração
das nossas vidas à
educação que forma
nosso caráter.

É para  todas
elas que soltamos
nossos primeiros
choros e lágrimas.

E junto a elas,
construímos nossas
vidas e histórias.

Desde a nossa modesta casa
em Artemis, com apenas dois quar-
tos, convivi com minha mãe, tam-
bém Maria e as irmãs Giuliana e
Rita (eu sou o caçula dos Olivei-
ra). E ouvia as histórias que elas
contavam para embalar o meu
sono, me fazer rir ou, de vez em
quando, me passavam um sabão
antes de dormir (especialmente
quando eu usava escondido a
moto de meu pai, Toninho).

Minha mãe, meu pai, minha
esposa, Elaine, e eu, hoje todos mo-
ramos ainda em Artemis. Conti-
nuamos nessa terra amada.

Minhas irmãs estão residin-
do em outros cantos da cidade,
mas não há domingo que passe
sem que almocemos com a mãe, o
pai, as irmãs, os cunhados, os fi-
lhos, Elaine e eu lá pelas bandas
por onde o Rio Piracicaba passa
pertinho das nossas casas, de on-
tem e hoje.  Local eu aprendi a
nadar, fazer amigos e contar
histórias. E olha, sou bom con-
tador de histórias até hoje!
Aprendi a ser muito paciente,
como elas todas me ensinaram.

Nas noites, frias ou quen-
tes da minha infância e juven-
tude, era convocado invariavel-
mente por minha mãe, que tra-
balhou por mais de 25 anos no
Posto de Saúde de Artemis, para
ajudá-la com as pessoas com al-
gum problema de saúde em peque-
nas tarefas como ajudar em uma
injeção, medir a pressão, levar re-
médios, orientar ou levar uma
palavra de apoio.

Sobre minhas irmãs, fomos
nos desenvolvendo nas nossas vi-
das pessoais, religiosas, amorosas,
familiares. Mas elas não ficavam
comigo e com meu pai, madruga-
das adentro, vendo corridas de
Formula 1 na TV. E quando eu
não conseguia ver, meu pai
gravava, para eu ver noutros
horários. Até hoje temos uma

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

coleção de fitas VHS
com as três corridas
que cabiam em cada
uma delas. Guardo
isso com muito
amor e carinho!

Com Elaine,
nossas conversas
sempre enveredam
pelo campo jurídico,
onde ela se formou,
se especializou e atu-
al até hoje traba-

lhando no Fórum de Piracicaba
ou, em home-office, quando as ta-
refas assim a permitem.

Mesmo com compromissos
quase que diários em São Paulo,

na Assembleia Legislativa, sempre
volto para casa à noite. E ela, paci-
ente, me serve um lanche, ou uma
refeição noturna, e me concede a
última tarefa do dia: "Hoje a lou-
ça é por sua conta!" Pedido que
atendo prestimosamente.

Este domingo é um dia espe-
cial, dedicado a todas as mães do
mundo, do Brasil e de nossa Pira-
cicaba. Mas se eu tivesse o poder
de dizer algo a todas elas eu
diria que "todos os dias são das
mães", porque sem elas, não
existiram descendências, não
teríamos aprendido a amar, a
orar, a festejar ou nos solidari-
zarmos em dias difíceis.

Nessa ocasião, transmito as
mães de Artemis, piracicabanas,
paulistas, brasileiras e do mun-
do todo o meu carinho. Em es-
pecial às funcionárias dos meus
gabinetes em Piracicaba e São
Paulo, às parceiras e militantes
políticas que me acompanham
e às mães religiosas com quem con-
vivo. Glória a Deus por todas elas,
todos os dias, sempre!!!

Empresto, por fim, versos
do poeta Anderson Cavalcante,
"Ela tem a capacidade de ouvir
o silêncio. Adivinhar sentimen-
tos. Sua existência é, em si, um
ato de amor. Gerar, cuidar,
nutrir. Amar, amar, amar."

Alex Madureira, Depu-
tado Estadual PL, Corre-
gedor da Alesp

"Ela tem a"Ela tem a"Ela tem a"Ela tem a"Ela tem a
capacidade decapacidade decapacidade decapacidade decapacidade de
ouvir o silêncio"ouvir o silêncio"ouvir o silêncio"ouvir o silêncio"ouvir o silêncio"
(Anderson(Anderson(Anderson(Anderson(Anderson
Cavalcante)Cavalcante)Cavalcante)Cavalcante)Cavalcante)
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- PROSA -
Coisas de Mãe...

Ivana Maria França de Negri

Joelho ralado, choro sentido... Um beijo de mãe, e pronto,
sarou o machucado!
Medo do escuro, de bicho-papão. Lobos, bruxas, duendes,
monstros arrepiantes. A mão da mãe na mãozinha da cri-
ança, um abraço apertado, a lágrima seca e a paz retorna.
Relâmpagos, trovões, um temporal anunciando-se. As pa-
lavras da mãe acalmam - "filho, a chuva é bem-vinda, as
plantinhas precisam dela para viver". O medo vai embora e
o sorriso volta na face rosada.
Febre, tosse, nariz entupido, chiado no peito. O corpinho
todo dói. A mãe passa a noite em claro debruçada sobre o
leito do filho, aconchegando-se a ele e desejando ardente-
mente que, por osmose, a febre passe para ela e livre seu
pequenino daquele sofrimento.
Primeiro dia na escola. Apreensão, tudo novo e diferente. O
adejar de asas necessário ao aprendizado.  A presença ma-
terna acalma, aquieta, traz conforto, e o pequenino aceita a
nova realidade que fará parte de sua vida.
Tanta maldade no mundo, violência, competição. No rega-
ço materno, o amparo, a segurança, a proteção. Mãe é a
âncora, o leme, o porto seguro dos filhos.
Ser mãe é dividir segredos, alegrias, angústias, protagoni-
zar aventuras, acompanhar a lição de casa. Fazer a comida
gostosa, o bolo cheiroso, o suco refrescante.
Mãe só é feliz quando vê que o ser que trouxe ao mundo,
está feliz. Chora com ele e o ampara nas derrotas e vibra
com suas vitórias. Nos jogos de futebol, de basquete, nas
apresentações de balé, a mãe é a primeira da fila a incenti-
var. Mãe é fã de carteirinha dos filhos, a torcedora número
um, a tiete da cria.
Mãe é doçura, maciez, colo quente e aconchegante. Mãe é
ternura, carinho e amor. Talvez a forma de amor mais pró-
xima do amor divino, aquele que não cobra nada em troca.
Sou filha, sou mãe, e também avó. Minha filha se preocupa
com a filhinha. Eu me preocupo com ela e com a filha dela.
Minha mãe se preocupava comigo, com a neta e com a
bisneta. Sina de mulher! Não ter sossego...
Mãe é confidente, compreensiva, reza o tempo todo para
os anjos e aos espíritos bondosos para que vigiem seus
filhos e os livrem de todo o mal.
Estavam certas minha mãe, minha avó e a mãe de minha
avó quando diziam: "quem tem mãe tem tudo! ". Só quem
já não a tem sabe o que perdeu...

CANTINHO
INFANTIL

Dicas de livros de Alessandra
e T iago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram: Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram: Projeto Livro com Pezinhos
A Mãe que voava de Caroline Carvalho conta a história
da pequena Alice.
Alice gostava de observar a mãe em seus afazeres e lá do alto
da escada via que a mãe parecia voar junto com os pássaros.
A mãe trabalhava dentro e fora de casa e a saudade era grande.
Mas ao anoitecer, o reencontro era emocionante. Ela se
abrigava em seus braços e curtia aquele momento especial.
Aproveite todos os momentos junto daqueles que amamos
Recomendamos!
Faixa etária: 05 a 08 anos

Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/ZsvslducK7c?feature=shared
Feliz Dia das Mães !!!

- VERBO -

Mãe: primeira viagem
Lídia Sendin

Um filho que chega
Um colo aconchega.
E a mente a sonhar
Com doces cantigas
Que não sabe cantar.
Lição das antigas
Procura nos livros,
Pergunta à vizinha
Na Net dedilha,
Conversa com a avó.
"Há alguém nesta terra
Que de mim tenha dó?"
Sossega, mãezinha,
Remédio caseiro
É amor verdadeiro.
Você é especial,
Pessoa estranha,
Que seu corpo expande,
Enquanto as entranhas
Contorcem seu ser.
De você brota a luz.
Você é flor entre espinhos,
É vento, é carinho
Que um filho conduz.

À MÃE MAIOR, MARIA!
Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Horizonte em matiz...(sexagenário!)
que eu costumava apreciar, menina,
ainda vive, extraordinário,
em minha velha mente pequenina...

Ah! Sóis diversos sobre o campanário
bebendo orvalho da verde campina
e eu, num voo inimaginário
tocava o céu e via a Mãe Divina!

Cercada de iluminados arcanjos
em companhia do filho Jesus,
Maria "tecia" belos arranjos.

Para premiar pequenos e "marmanjos"
pedia a Deus a necessária luz
para enviá-la através dos anjos!

MÃE...
            Gisele F. da Silva

És o sol que ilumina o dia...
A Lua inveja sua glória... seu amor,
Em Você, Deus, espelhou a natureza...
Em minh'alma e coração,
Somente cabe admirar,
Sua magnitude e realeza..

PARABÉNS MAMÃE
Milton de Medeiros

Tudo tens
Assim doas
Amor do ventre
Perpétua e soa
Tanto acolhes
Deus abençoa
Não escolhes
Nem dias
Nem horas
Paixão não escolhes
Diante labutas
Brilhante guerreira
Tudo ama
Segue adiantes
Vence e encantas
Presença marcante
Implacáveis   lembranças
Quando partes
Corações desmoronam
Sempre viventes
Todo canto emocionas
De outrora e sempre!

TE AMO! MAMÃE.

Mãe
Mário Quintana

Mãe... São três letras apenas
As desse nome bendito;
Também o céu tem três letras
E nelas cabe o infinito.

Para louvar nossa mãe,
Todo o bem que se disser
Nunca há de ser tão grande
Como o bem que ela nos quer.

Palavra tão pequenina,
Bem sabem os lábios meus
Que és do tamanho do céu
E apenas menor que Deus!

- NOTÍCIA - - NOTÍCIA -
"Ser mãe é se deixar ser
tocada pela mão de Deus. "

Mara Chan
Mara Chan, escritora residente na Espanha. Nasci-
da em 17 de abril de 1984, na cidade de Maringá -
Sul do Brasil. Meninas que adestram lobos é a sua
primeira obra literária, no qual já tem sensibilizado po-
deres políticos e grandes influências brasileiras.

Fonte: Wikipedia
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Em cada Mãe, um traço de Maria!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Em cada mãe um traço de Ma-
ria". No próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A
Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham no rádio, através do site: www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809, e-mail:
bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no instagram,
www.instagram.com/bonecas_km. "Nada é mais forte do que o amor
de uma mãe". (créditos Karol Mathos). Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã ,  des igner  e  es t i l i s ta ,  Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página  Tô  Aqui .
N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  u m  e x e m p l o  e  m o d e l o  d e  e m p o d e r a m e n t o  à s  m u l h e r e s .

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre o papel de mulher e mãe
que Maria ocupa, de quem teve
a coragem de aceitar conceber
o filho de Deus e do sofrimen-
to de ver o filho morrer.

O mês de maio marca um
importante momento para refle-
tir sobre o sentido profundo da
palavra amor. É tempo de me-
morar a ternura e o cuidado atri-
buídos a Maria e que inspiraram
nosso fundador, São Marcelino
Champagnat, a dar início ao Ins-
tituto Marista há mais de dois
séculos. Desde 1975, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
definiu o dia 8 de março como o
Dia Internacional da Mulher. A
data recorda o caminho sofrido
de lutas pelos seus direitos e tam-
bém o resultado das conquistas
alcançadas por elas.

Maria é um arquétipo, um
modelo ideal de feminino, de
mulher e mãe. Dentro da inter-
pretação prioritária da Igreja,
Maria é exemplo a ser seguido.
Características como a bondade,
a humildade, a resiliência em
aceitar ser a escolhida, não ques-
tionar as decisões divinas, ser
também uma esposa exemplar e
uma mãe que cumpriu seu dever
por mais difícil que tenha sido
reforça certa definição de papel
social da mulher, em que ela é
submissa e seu papel de mãe é
naturalizado como algo inato,
instintivo. No entanto, Maria
também é reconhecida pela for-
ça, e por ter agido sobre suas es-

Puya Raimondii ou Rainha dos Andes é uma espécie de planta fascinante que existe nas altas elevações das cordilheiras da América do Sul

colhas, por ter rompido com re-
gras de sua época". Isso é o que
aponta a antropóloga Mariana
Ximenes, que tem como tema de
sua tese a religiosidade paraense
através do Círio de Nazaré.

De acordo com ela, é essa se-
gunda visão de Maria, como a fi-
gura que rompe as regras de sua
época, que vem sendo ressaltada
em leituras nas quais a Virgem é
colocada como protagonista. "A
Igreja Católica procura controlar
o alcance de Maria para que não
se torne 'maior' que o de Jesus,
sendo ela uma mediadora apenas,
mas a interpretação que os devo-
tos fazem de Nossa Senhora, e isso
é intensificado quando se trata da
religiosidade paraense em relação
a Nossa Senhora de Nazaré, é
que ela é, em alguma medida, a
divindade mais importante
(ainda que haja a compreensão
de que Deus está acima), e que ela
'resolve', 'cuida', ao mesmo tempo
em que é humana, parceira, ami-
ga, próxima", comenta.

Para Ximenes, essa associa-
ção ocorre pelos papéis de mulher
e mãe que Maria ocupa, de quem
teve a coragem de aceitar con-
ceber o filho de Deus e do so-
frimento de ver o filho morrer.
Isso faz, para a pesquisadora,
que Maria tenha características
humanas, o que explicaria a inti-
midade projetada por outras mu-
lheres em sua figura, ao mesmo
tempo em que a enxergam como
poderosa.Jornalista e devota de
Nossa Senhora de Nazaré, Bren-
da Taketa diz que enxerga a Vir-
gem como "uma figura muito for-
te, que democratiza a fé".

"Ela é forte como as mães sol-
teiras, as que sofrem dores inomi-
náveis da perda dos filhos, as
mulheres, que ainda que sob to-
das as condições de opressão,
mantêm a fé, a capacidade de se-
rem solidárias, de ajudar umas às

outras", opina Brenda, destacan-
do que, em virtude disso, mesmo
sendo uma forte representação da
igreja, Maria também representa
o "poder e potência que há nas
mulheres e nas relações entre
elas"."Tem um trecho em Belém
do Grão-Pará, romance de Dal-
cídio Jurandir em que a Mãe
Ciana, uma personagem negra,
trabalhadora, erveira e capaz
de fazer uma revolução, de tão
forte, tem visões dos ancestrais in-
dígenas e negros durante o Cí-
rio enquanto a Santa chega na Sé.

Acho que isso conta muito
do quanto as mulheres têm
uma relação muito particu-
lar com a santa: porque ela
também é mãe (e foi mãe sol-
teira), pobre, cuja família foi
constituída por laços além
da consanguinidade e que per-
deu um filho de forma brutal
(como tantas mães perdem os
seus em chacinas, por exem-
plo)", analisa Brenda, que ain-
da situa que, na Amazônia,
Maria assume feições particu-
lares de tanta mulheres "que
encontramos nas periferias, no
interior, ainda que as que são
parte das classes médias tam-
bém as cultuem".

Maria, como se afirma, é o
rosto materno de Deus para a hu-
manidade. Ela é semblante de ter-
nura e exemplo a ser seguido por
todos cristãos. Inúmeras mulhe-
res testemunham em suas vidas
os traços de Maria, comunicando

a humanidade, o amor de Deus
na Igreja e na sociedade. Ser
mãe é trazer consigo, em cada
ato, as virtudes marianas. "Em
cada mulher que a terra criou;
Um traço de Deus, Maria dei-
xou um sonho de mãe, Maria
plantou";

Nesta singela homenagem
de Dia das Mães queremos di-
zer: "Ave cheia de graça, bendi-
ta sejas mãe; Te amo com amor
eterno, singelo de coração; Que-
ro então colocar minha vida em
tuas mãos; Sentir que podes ni-
nar-me mãezinha com tua pro-
teção". Afinal, "Não há no mun-
do ninguém, que não precise de
uma mãe, Até o filho de Deus
teve os carinhos de uma mãe ;
Mãe que quando fala nos traz
tanta paz com sua voz, Mãe que
só sabe amar, Senhora que
trouxe o céu a nós; Nossa
mãe, Nossa senhora do céu,
Nossa rainha e mãe da fé";
(Créditos de Adriana Adydes)

Maria, o primeiro sacrá-
rio, confiou plenamente no
poder de Deus. Sigamos seu
exemplo e rezemos por todas
as nossas mamães, as nossas
"Marias", as presentes neste
mundo e as ausentes, que já
contemplam a face de Deus. Esse
mês é dedicado a vocês mulhe-
res corajosas, batalhadoras, de
fibra. Seja mãe e mestra em sua
casa, para seus filhos, a exem-
plo de Maria Santíssima. Fe-
liz dia das mães!

Para celebrar o maior
amor do mundo

Juliana Camargo
Gonçalves

É engraçado
pensar nos rumos
que a vida pode to-
mar. Certo dia,
imaginando uma
situação cotidiana,
peguei-me pensan-
do em todas as in-
finitas escolhas que
eu poderia ter feito para o meu dia.
Cada escolha acabaria por resul-
tar em um destino diferente. Um
ônibus na hora errada e… lá se foi
o amor da sua vida. Ou, uma ques-
tão errada no gabarito e deixa-
ria de fazer sua faculdade dos
sonhos. Não acredito em coin-
cidências. Eu escrevo, sou toda
poesia. Se acreditasse em aca-
sos, talvez me contentasse em
escrever por acidente. Mas, tenho
para mim que até mesmo esse mero
acidente da vida tinha hora, ra-
zão e motivo para acontecer.

Dentre as inquietantes ques-
tões do destino em que estive pen-
sando, uma sempre me chamou
muita atenção. Certas coisas do
coração, vontades, podem explicar
a nossa vida. Minha mãe sempre
teve o sonho de ser mãe. Segundo
ela, desde que se conhece por gen-
te, gostava de se imaginar carre-
gando o amor nos braços e mais
tarde, vê-lo alçando voo pela vida.
E onde está o destino nisso tudo?
Coincidentemente (ou não), mi-
nha mãe nasceu quase que exa-
tamente no dia das mães. E isso
poderia explicar seu coração.
Mas, gosto de pensar que o pro-
pósito dela é exatamente o de
ser a melhor no que movimenta
o maior sonho da sua vida.

Não acho que todas as mães
incríveis devam fazer aniversário
no dia das mães, mas acho que
todas as mães renascem nesse dia.
Acho que todas elas encontram um
propósito maior que céu para es-
tarem vivas. Essa ideia de ter seu
coração e vida fora do seu pró-
prio corpo é tão assustadora,
mas tão grandiosa. Talvez sejam
as mães os seres mais próximos de
Deus, em sua plena divindade de
sentir. Sentir por quem ama, de-
fender quem ama, proteger
seus frutos como o ser mais
poderoso e forte do mundo. Por-
que elas são mesmo. Nada nunca
explicará o que se passa no cora-
ção de uma mãe. Mesmo que viva-
mos tentando entender o porquê
tanta preocupação.

As frases como "você não é
todo mundo!", "leva um casaqui-
nho porque vai esfriar!", "se eu for
aí e encontrar…", "para de pertur-
bar seu irmão" talvez sejam parte
de um protocolo preparado pelo
organismo quando se tem consci-
ência da responsabilidade que é ter
uma vida além da sua. E comica-
mente mas não coincidentemente,
elas sempre estão certas. Estou er-
rada? Esqueça de levar o guarda-

chuva (que sua mãe
disse umas mil vezes
pra levar) quando sair
de casa e veja o toró
que armará sobre
você. Deixe de comer
os legumes que ela
preparou e veja a sur-
presa que terá tardia-
mente. Esse é um
dom. E por mais lou-
co que possa parecer,

pense na infinidade de loucuras
que já aconteceram até então para
que você continue a fazer o que
faz e viva sendo o que é. Achamos
loucura tudo aquilo que não po-
demos explicar. E a surpresa é:
existem muitas coisas sem expli-
cação nesse mundo. Mas o amor
de mãe nunca será uma loucura
sem explicação. Está mais do que
escancarada a fortaleza que é ge-

rar, nutrir, criar, cuidar, zelar,
amar, proteger e todos os outros
verbos mais lindos do mundo.

A essência está em ser e fazer
morada em todos os corações. As
mães sempre serão a nossa maior
razão de amor e o significado mais
genuíno da gratidão. Sou grata por
ter uma mãe que sempre teve como
sonho amar, sem medo e sem me-
didas. Amar com todo seu cora-
ção. Amar como se toda sua vida
dependesse disso. Porque nós de-
pendemos desse amor. E talvez
nada nunca seja o suficiente para
fazer valer todos os dias em que
você, mãe, esteve mais empenha-
da na felicidade do seu filho do
que em sua própria. Nada será
suficiente para agradecer as inú-
meras noites em que, em claro,
você procurou ninar seu amor nos
braços para trazê-lo conforto.
Nada será suficiente pelo sacrifí-
cio diário, pelo risco, luta e garra.
Obrigada, Mãe (a minha, a sua e a
Nossa) por não nos desamparar
quando o mundo despenca. Por
nutrir a vontade de viver cada dia
como se fossem todos especiais.
Por cada noite mal dormida e dia
cansativo lutando pela nossa edu-
cação, cuidado e conforto. Pela
"coincidência" que explica a razão
de toda existência. Pelo maior
amor do mundo. Que existe tam-
bém no meu coração. E ele é intei-
ramente seu. Eternamente.

Juliana Camargo Gon-
çalves, estudante de Le-
tras da USP - Universi-
dade de São Paulo

Está mais do queEstá mais do queEstá mais do queEstá mais do queEstá mais do que
escancarada aescancarada aescancarada aescancarada aescancarada a
fortaleza que éfortaleza que éfortaleza que éfortaleza que éfortaleza que é
gerargerargerargerargerar, nutrir, nutrir, nutrir, nutrir, nutrir,,,,,
criarcriarcriarcriarcriar, cuidar, cuidar, cuidar, cuidar, cuidar,,,,,
zelarzelarzelarzelarzelar, amar, amar, amar, amar, amar,,,,,
proteger e todosproteger e todosproteger e todosproteger e todosproteger e todos
os outros verbosos outros verbosos outros verbosos outros verbosos outros verbos
mais lindos domais lindos domais lindos domais lindos domais lindos do
mundomundomundomundomundo
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